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REVISTA DA- PROPRIEDADE
INDUSTRIAL.

Luiz Comenale - Ippolito e José
Machado Alves - Transferência para
seu nome da patente de número: 86.648
_.... modelo de ' utilidade - Anote-se a
transferência. .

Veeder Root Incorporated para
Veeder Industries Inc. - Pede para
ser anotada no tênno 169.416 - Pri-
vilégio de invenção - a alteração . da (no • recurso interposto ao detem intento
titular - Anote-se a alteração de nome, do termo n y 469.873 marca Geniosm) .

Suchard Holding (no recurso inter-
posto ao deferimento do termo 470.313
marca . Milko) .

Tratisferencia de nome de titular de pa-, Carlo Erba S.p. A. (n .o recurso in,
tente, e alteração de nome de titular de terposto ao indeferimento do termo nú-

processo	 mero 469.263 marca Phos-20)
Carlo Erba S.p .A. (no recurso in-

terposto ao deferimento do termo núme-
ro 469.682 marca Caridral)

The International, Synthetic Rubber
Company Ltd. (no recurso incerposto
ao indeferimento do termo 469.790 mar-
ca Intex) .

Novagnitnica Laboratórios S. A.

E.igências

Térmico:

SEÇÃO
sINT

ANO XXV - N." 33
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DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Rio, 9 de fevereiro de 1967

Expediente do Senhor Secretário da In-
dústria

Pedidos de Preferências:

Livraria Tabajara S.A. - No pe-
dido de preferência do têrmo: 174.336
- Privilégio de invenção para Nova
modalidade de propaganda inserida em
livros didáticos - Concedo a preferên-
cia requerida, em vista dos argumentos
apresentados.

Conservas Coqueiro S.A. - No pe-
dido de preferência do termo 183.988
- Privilégio de invenção: Um forno
cozedor, salgador e desidratador con-
tínuo, para pescados, especialmente sar-
dinhas: Concedo a preferência, em vis-
ta dos argumentos apresentados.

Vennclo Merino Y Martin - No pe-
dido de preferência do termo: 185.470
- Privilégio de invenção - Apertei-
çoamentos em dispositivos de lubrifica-
ção para chassis em veículos e máqui-
nas industriais - Indeferido face à data

do depósito de 19 de dezembro de
1966.

EXPEDIENTE DAS !DIVISÕES DE
PATENTES REPUBLICADO POR
TER SAIDO COM INCORREÇÕES

Rio. 9 de fevereiro de 1967

Islotificação
•

Urna vez decorrido o prazo de recon-
sideração previsto pelo artigo 14 da Lei
4.048 de 29 de dezembro de 1961, e

mais dez dias para eventuais juntadas
de reconsideração. e se do mesmo não
se tiver valido nenhum interessado fica
notificado o requerente abaixo mencio-
nado a comparecer a êste Departamen-
to, a fim de 'efetuai. o pagamento da pri-
meira 'anuidade no prazo de sessenta
(60) dias 'na forma do parágrafo úni-
co do artigo 33 do Código da Proprie-
dade Industrial, para que seja expedida
a respectiva carta patente.

Desenho Industrial Deferido

Têrtno:

N. 147.123 - Novo e original de-
senho ornamental para tecidos - Re-
querente: Cia. Paulista de Chenille Te-
celagem e Confecções,

N." 130.436 - Frcdk. A. Powe'r --
And Sons Limited - Cumpra a exi-
gência.

N. 147.832 - Plástico Uniã oS. A.
- Cumpra a exigência.

N. 149.634 - Takayuki Motohiro
- Torne conhecimento do parecer téc-
nico.

Reconsideração de Despacho

lucre Pejes - Recorrendo do despa-
cho que indeferiu o termo: 219.162 --
Privilégio de invenção para Aperfeiçoa-
mentos em ou relativos a filtros de for-
necimento facultativo e alternado de
água ou água filtrada e esterilizada -
Nada há que reconsiderar. Mantenho
o indeferimento.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE RE-
CURSOS

Rio. 9 de fevereiro de 1967
Recursos Interpostos

Unilever Ltd. (no recurso interposto
ao deferimento da marca Perlux, têrtno
464.466).

Cia. Lopes Sá Industrial de Fumos
(no recurso interposto ao deferimento
do termo 467.782 insígnia LS).

Cia. Química Industrial de Lamina-
dos (no recurso interposto ao indeferi-
mento do termo 467.808 marca Formi-
Cel) .

Farbwerke Hoechst Aktiengesellschaft
Vorm. Meister Lucius Es Bruning e La-
boratório Especifarma S.A. (no recur-
so interposto ao deferimento do termo
467.955 marca Otocaina) .

N. V. Philips'Gloeilampenafbrieken
(no recurso interposto ao deferimento
do têrino 469.009 marca Arga).

São Paulo Alpargatas S. A . (no re,.
curso interposto ao indeferimento ...o ter-
mo 470.870 marca Royal-Plasti) •

Sandoz S.A. (no recurso interposto
ao indeferimento do termo 471.351 luar-
ca Oetapressin) .

Laboratil S.A A. Ind . Farma,eutica
(no recurso interposto ao deteomento
do termo 471.616 marca Debetin .

São Paulo Alpargatas S.A. (no re-
curso interposto ao deferimento do ter-
mo 471.950 marca Sete Chaves) .

Aktiebolaget Casco (no recurso inter-
posto ao deferimento do termo 471.961
marca Resicol)

Irmãos Cunha (no recurso interposto
ao indeferimento do termo 473.211 mar-
ca Atlas) .

Soc. Industrial de Carnes Ltda. (no
recurso interposto ao indeferimento . do
termo 473.763 marca Mataboi) .

Gurdler Wagner (no recurso inter-
posto ao deferimento do termo 473.895
marca Pelicano) .

São Paulo Alpargatas S.A. (no re,
curso interposto ao indeferimento do têr-
mo 473.964 marca Cometa) .

Perfumes Coty S . A .B B. (no recurso
interposto ao indeferimento do termo nú-
mero 474.517, marca Parfum-Jet.

Listas Telefônicas Brasileiras S. A.
Páginas Amarelas (no recurso interpos-
to ao deferimento do têrmo 475.089
marca Consultor) .

Eclitôra Ipiranga S.A. (no recurso
interposto ao deferimento do termo nú-
mero 475.403 marca Seleções de Ali-
mentos) .

Instituto Medicamenta Fontoura S.A.
(no recurso interpog to ao deferimento do
termo 475.504 marca Hypermutól)

Lumina Ind. de Lâmpadas Ltda. (no
recurso Interposto ao deferimento do

termo 476.341 titulo	 Vidraria Lumi-
nar) .

Lamina Ind . de Lâmpadas Ltda. (no
recurso interposto ao deferimento do
termo 476.342 marca Luminar) .

Unilever Ltd. (no recurso interposto
ao deferimento do termo 476.410 mar.
ca Novosol) .

Bial Farmacêutica Ltda. (no recur.
so interposto ao deferimento do termo
476.762 marca lal) .

Instituto Terapêutico Activus Ltda.
(no recurso interposto ao deferimento
do termo 477.160 marca Clorobulin)

Laboratório C.1imax S.A. (no recur-
so interposto ao deferimento do termo

477.668 marca Apernyl) .
Editôra Ypiranga S.A. (no recumo

interposto ao deferimento do termo nú-
mero 478.366 marca Seleções Técni.
cas) .

Fenco S.A. - Federal Engenharia
e Coma. (no recurso interposto ao inde,
Ipeerhenoe t. o do termo 478.808 marca •0n 

Ancora Ind.	 Coma. Ltda . (no re-
curso interposto ao	 indeferimento do
termo 479.794 marca Verbena) .

Um. ktver Ltd. (no recurso interposto
ao indeferimento do termo 479.965 mar-
ca Tersol) .

Unilever Ltd . (no recurso interposto
ao deferimento do termo 479.969 mar.
ca Limpasol)	 .

Vc,.t Den Berghs (Export) Ltd. (no
recurso interposto ao indeferimento do
termo 480.254 marca Rama) .

A Normalista Papelaria e Livraria
S.A. (no recurso interposto ao inde.
ferimento do termo 481.638 marca A
Nortnalista) .

Produtos Roché Químicos e Farma-
cêuticos S.A. (no recurso interposto ao
indeferimento do termo 480.641 mar-
ca Trib).

Laborterápica Bristol S. A. Indús.
tri2; Química e Farmacêutica .(no rccur.
so interposto ao deferimento do termo
482.553 marca Otoloide) .

Laboratil S.A. Ind.	 Farniacêtitica
I no recurso interposto ao deferimento
do termo 490.272 marca Getryl) .

Associação Bras. de Metais (no re-
curso interposto ao indeferimento do
termo 407.951 marca ABM Associa.
ção . Bras , de Metais) .

Spama Soc. Paulista de Maquinas e
Equipamentos 1ndtistriais Ltda. (no re.
curso interposto ao indeferimento do
termo 420.083 marca Spama)

Ki-Kion Ind. de Produtos Químicos
Ltda. (no recurso interposto an tante.
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• ASSINATURAS

R EPAIITIÇõES PARTICULARES 	 FUNCION Á RIOS

Capital e Interior: 	 Capital e Interior:
Semestre . . . Cr$ 6.000 Semestre . . . Cr$ 4.500
Ano •	 . . . Cr 12.000 Ano 	  Cr$ 9.000

• Exterirx:	 Exterior:
Ano 	  Cr$ 13.000 Ano 	  Cr$ 10,000

+•nn•n••

Lanches Yáyá/ Ltda.
desistência do- termo 525
Yáyá. - Anote-se a

Farmácia Droaángcla
clara a desistêncla do
- marca: Drogangela.
desistência.

- declara a
.318 - marca:
desistência.
Ltda. - de-
termo 526.703
- Anote-se a

638 Sexta-feira 17 DIÁRIO OFICIAL (Seção III) •	 Fevereiro de 1967

, - As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diáriamente, até às
15 hora*.

- As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser . formuladas por
escritO, à Seção de Redação,

•eas 13 às 16 horas, no máxi
mo até 72 horas após a saída
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para ,a
exterior, que Serão- sempre
anuais, as assinaturaS poder-
te-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um
ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas seta
aviso prévio.

Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,
na parle superior do enderêço

vão impressos a número do
talão de registro, o mês e o
ano ern.que findará.

á fim de evitar solução de
conUnnidade no recebimento

dos jornais, devem os as-
sinantes, providenciar a res.
pectica renovação com ante-
cedência minima de trinta
(30) dias.

- As Repartições Públicos
*às assinaturas

anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, sou.
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do Departa.
mento de Imprensa Vocional.

- Os suplementos às edi-
çães dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
QS solicitarem no ato col  as-
sinatura.

- O funcionário público
federal„ para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-
Sil2atura.

- O custo de. cada exem.
piar atrasado dos órgãos ofi.
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

ferimento do termo 437.821 marca
Kion) .

Unionsteel Ind. e Com. Ltda. (no
recursb interposto ao indeferimento do
termo 459.322 marca Unionsteel) .

Banco do Brasil de São Paulo S.A.
(no recurso interposto ao deferimento
do termo 461.656 insignia Brazul) .

Cia. Química Industrial de Lamina-
dos (no recurso interposto a indeferi-
mento- do termo 462.518 marca Copper
Clad) .

Ind. de Moldes, Mecânica e Estam..
paria Cometa Ltda. e São Paulo Al-
pargatas S.A. (no recurso interposto
ao deferimento do termo 462.647 mar-
ca Cometa) .

Distribuidora Recorde de Serviços de
Imprensa Ltda. (no recurso interposto
ao deferimento do termo 463.502 mar.-
ac Record) .

Inds. Gessy Lever S.A. (no recur-
so interposto ao- deferimento do termo
464.339 marca Jacy)

A .P.. 'Green do Brasil S.A. Comer-
ciai, Industrial e Técnica (no recurso
interposto ao indeferimento do termo
465.118 marca Durmax),-

Cabot , Corp. (no recurso interposto
ao deferimento do termo 46'7.724 mar-
ca Regis com fig. de coroa) .

Cia. Vidraria Santa Marina .( no re-
curso interposto ao deferimento , do ter-
mo 469.101 marca Santa Maria) .

S.A. de Materiais Elétricos - Same
(no recurso interposta ao indeferimento
do termo 469.978 marca Same) .

Casa Peria Sociedad de Responsabi.
lidad Limitda (no recurso interposto ao
indeferimento do- termo 470.336 marca
Clipper) .

De Millus Com. e Ind. de Roupas
S.A. (no recurso interposto ao defe-
rimento do termo 470.494 marca Sou-
tien Brotinho).

EXPEDIENTE-DO 'DIRETOR DA
DIVISÃO JUR1DICA

Rio, 9 de fevereiro de 1967

Transferência de nome de titular de
Marca

Paulo Roberto Baptista de Mello e
Herminio Alvares Lorenzo transfe.
rência para seus nomes de titulo de es-
tabelecimento - oCnfeitaria Babini -
número: 269.860 - Em face do pa-
recer anote-se o pedido de transferên-
cia.

Diversos

Yacht Clube Martim Afonso Na
impugnação do termo 459.556 - Ti-
tulo - Concordando com os pareceres
constantes de fls. indefiro o pedido de
impugnação.

Agência de Literias Antunes de Abreu
Ltda. - Na impugnação ao termo nú-
mero 478.324 - Titulo - Em lace
dos pareceres emitidos indefiro o pre-
sente pedido de impugnação.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO LEGAL

Rio, 9 de fevereiro de 1967

Desistência de processos

Recordati Laboratório Farmacológico
termo 442.964 - marca: Recosen.
S.P.A. - declara a desistência ao
Anote-se a desistência.

Martini	 Rossi S. A., Indústria
e Comércio de Bebidas declara a
desistência do termo 487.775 - mar-
ca: Milionário Martini. - Anote-se a
desistência.

Tulsa Indústrias Gerais Alimentícias
S. A. - declara a desistência do ter-
mo 495.740 - frase de propaganda:

O Refrigerante da Familia. - Anote-
se a desistência.
'Bebidas Merino S. A. - declara

a desistência do termo 520.259 -
marca: Café Royale. - Anote-se a
desistência.

Assistência Téenica de Equipamentos
Rodoviários' S. A. - no pedido de de-
sistência do termo 517.080 - marca
Feedol.	 Homollogo a desistência
solicitada.

Telespring 5. A. - Indústria Ele-
trônica - deciaea a desistência do
termo 521.165	 marca: Becker Admi-
ral. - Anote-se a desistência.	 -

Citei. -- Construções e Instalações
Técnicas de Eletricidade Ltda. - de-
clara a desistência do termo 521.413
- marca: Citei. - Anote-se a desis-
tência.

Indústrias e Comércio Luiz XV S.A.
- declara a desistência do termo nú-
mero 521.419 - marca: Chanceler.

Anote-se a transferência.
Sun - Valley Produtos Texteis Li-

mitada declara a desistência dó ter-
mo 522.770 - marca: Sua Valley. -
-Anote-se a desistência.
- marca: Astralene. - Anote-se a

Ernest Scragg 8 Sons Limita -
declara a desistência ao termo 522.802
desistência.

Vetnag S. A. - Veículos e Má-
quinas Agrícolas - declara a adesis-
tencia dos termos 523.231 - marca:
Sertaneja - 523.232 - marca: Ser-
taneja - 523.233 marca: Sertane-
ja. - Anotem-se as desistências.

Ernest Stragg 5 Sons Limited
declara a' desistência do termo 522.803
- marca: Astralon. - Anote-se a
desistência.

Panificadora Nossa Senhora da
Costa Ltda . - declara a desistência
do termo* 523.922 - -narcat Nossa
Senhora da Costa. - Anote se ú de-
sistência.

Cio. • Industrial e Mercantil de Ar-
tefatos de Ferro - eleclara a desis-
tência dos termos:

N° 524.221 - narca: Superlaço.
N° 524.222 - marca: Superlaço. -

Anotem-se as desistências.
Alberto Rubens Botti e José Luiz

Rosatelli - declara a desistência do
termo 524.235 - marca: Rosafelli.
- Anote-se a desistência.

Yolksmagem do Brasil, Indústria e
Comércio de Automóveis S. A. -
declara • a desistência dos termos:

N° 524.594 - sinal de propaganda:
V. W.

N9 524.595 - sinal de propaganda:
Vollcswagein. - Anotem-se as desis-
tências.

Indústria Mecânica Beder Ltda. -
declara a adesistência do termo 525-640
- marca: Beder.	 Anote-se a de-
sistência.

Cia. Química Rhodia Brasileira -
declara a desistenela do termo 457.334
- marca: Colepa. -- Anote-se a de-
sistência.

Cia. Brasileira de Pavimentações Co-
brapa - declara a desistência do ter-
mo 474.989 - nome comercial: Cio.
Brasileira de Paaimentações Cobrapa
- Anote-se a adesistencia.

Fher Arzneimittel 'Gesellschaft Mit
Beschraenkter Haftung - declara a
desistência do termo 487.583 - mar-
ca: Faerdiaril. - Anote-se a desis-
tência.



N° 528.189 --
de Mão de Obra

N° 528.190 -
trup.

N°528.191 -
cos Ltda.

N° 528.192 -
N.° 528.194 -
N° 528.198 -

e Pintura Ltda.
N° 498.838 -

Leme Ltda.
N° 498.932 - Distribuidora de Vi-

dros Beschizzii 5. A.
N. 498.933 - Distribuidora de Vi-

dros Beschizza S. A.
N9 498.974 - Szoboszlal, Coelho 5

Cia.
N° 498.992 - Sociedade Comercial

Santa Aguada Ltda.

N° 498.993 -- A-rcoverde Comercial
Industrial Ltda.

N° 499.024 - Orniex S. A: Or-
ganização Nacional de Importação e
Exportação.

N° 499.069 - Lanches Novelty Li-
mitada.

N° 499.123 - Riviera Imóveis e -
Construções Ltda.

N° 499.125 - Jardim Catarina (Lo..
teamento, Comércio, Administração e
Jutermediação) S. A.	 .

N° 499.129 - Rádio Guanabara
S. A.

N° 499.130
S. A.

N° 499.152
do Estado da

N9 499.248
nambucana Ltd

N9 499.250
S. A.

N° 499.251
Ltda.	 •

N° 499.369 - Indústria 1VIetalúrgica
Wa q i lon Ltda.

N° 499.421 - SoJedade Comercial
e Administradora São Felix Ltda.

Ns. 499.471 - 499.472 - 499.473
- 499.474 - Condoroil Tintas S.A.,

Ns. 499.615 - 499.616 - 499.617
- 499.619 - Fulminante S. A. In-
dústria ' e Comércio de Máquinas Agri.
colas.

N° 499.917 - Litecin Lito-Técnica
e Indústria Ltda.

N9 499.975 - Orbitur S. A. Or-
nanização Brasileira da Indústria de
Hotéis e Turismo.

N° 499.955 . - Rembrant Tobacco
Corporation (Overseas) Limited.

N° 500.325 - H Stern Comércio
e Indústria S A.

Ns	 a° 500.397 - Maria Helena Chve.	 .

Ns . 500.594 - 500.595 - 500.596
- 500.597 - 500.598 500.600 -•
Socar S. A. Sociedade de Organiza,
ção Geral e Abastec imento de Loias.,

N° 500.732 - Homero Menecuccl.
N° 500.814	 Resisthal Aços de

Alta Resistência Ltda.
N° 500.929 - Elido de Assis.
N° 500.952 -- Delactoplast Ind. e

(.'om. Ltda.
N9

di S 
500.994 - Esti). Grsifico Bignar-

. A.
NP 501.175 - Representaçõesde Firmas Ltda.
N°501.496 - Expresso Diana LI.naitade.

Emobra Empreiteira
Ltda.
Roland Segund

Madeireira São Mat-

Liduritio Rodrigues.,
Lidurino Rodrigues

Epiitec Revestimentos

Mineração Matheus

- Rádio Guanabara

- Cinemas e Diversões
Guanabara S. A.

- Sopel Sociedade Per-
a.
- Supermercado Glória

- Comercial Recife

Ee;:ta-Ieira 1 7
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Abbott • E,abi,..atories - declara a de.,
sistência do tèrruo 490.358 - marca:
Analipos. - Anote-se a .-..dwistência.•
• Cia. Melhoramentos de São Paulo
Indústrias de Papel - declara a de-
sistência dos tê1:tros:

Nr° 520.608 -- marca: A Boa Dac.
tilógrata.

N° 520.069 - marca: A Boa Dati-
lógrafa ,	 Anotem-se as desistências.

S. A. Moinha Santista Indústrias
Gerais S. A -- declara a desistência
dos têrinos:

N9 521.145 -- marca; La Gret.
N° 521.147 -- marca: La Grei.
N9 521.145 - marca: Lagret.
N O 521.149 -- marca: La Gret.
N° 521.150 - marca: La Gret.

Anotem-se as desistêneia's.

E.Pgjncias

vrocessos C tèrnios com eidgências
a cumprir:

Essa Brasile' r, de Petróleo - no
processo do regisito da marca: Esso
registrada sob número 213.949. -
Cumpra a exigênca.

Nosso Lar, Instituição Fil-,ntrkiica
de Amparo à C.c iainri - titular do
registro 290.386 - titulo: Nosso Lar.
- Cumpra a exigência..

Laboratório Sanitas S. A. -- no Pc?
dido de cadneidyl e do registro 35.944
- processo 35.179 (.1,. 1964.	 Cum-
pra a exigência,

Svcnska Diamantbargborrining; Ak-
tiebolaget - no nedido de desistência
do pedido de averbação de contrato
no registro 757 .880. - Cumpra a

exigência.
Farbwerke Ho-chst Vorni. Meister

Limais & Bruni-i° - no nedido de can-
celamento do registro 288.785 - mar-
ca. - Cumpra a exigência.

Cia. Química Rhodia Brasileira -
titular do registro 193.737. - Cumpra
a exigência.

Sebastião Er ,ani de Almeida Biteno

- no nedido de desistência do têtrmo

n° 461.937	 Clunpra a exigência.
Expresso Mate', Transportes Ltda..--

no pedido de recensideração do des-
pacho de defer ; men to do :i.C:rino 328.292.

- Cumpra a exigência.
Cabana Grande Churrascaria Ltda.
no pedido de reconsideração do des-

pacho de deferimento do termo 315.079

- Cump ra a exigência,
Imobiliária Itacal Ltda. - no pe-

dido de reconsideração do despacho de
deferimento lo tèrmo 493.860. - Cum-
pra a exigência.

rermosi.
N9 389.259 -- Selecta S. A. Con-

feccões.
N° 460.154 -- Distribuidora de Pu-

blicações Lida D.P.L,

N°. 483.492 - Palmares S. A.
Administradora e Imobiliária.

N° 243.827 - Carl Zeiss Sociedade
Optien Ltda.

N° 442.370	 Cinzano Limited.
N9 432.477 - Alumínio do Brasil

S. A.
N9 454.218 - indústria Te.xtil “Tsit-

Inki Ltda.
N° 482.795 - Vatinga Industrial

S. A. Tampos Sanitários e Armários
Para Banheiro.

N° 484.591 - Isofil S. A. Fios,
Cabos e Materiais isolantes.	 •

N° 487.780 - Shell Brazil•
• N9 487.781 - Shell Brazil Limited.

N° 525.952 -- Geny Del Cano.
N° 394.959 - S. C. Johnson &

Son. Inc.
N° 395.679	 Radhirtil Rozynko.
N° 405.594 - Daimler Benz Ak-

tiengesellschaft

,1\19 431.978	 L. Schlesinger.
N9 452.439 - Aniericaa Nome Pro-

ducts Corporation.

N° 465.676 - Feriais Comércio de
Ferro e Metais Ltda.

N° 475.164 - Etneri S. A: En-
genharia Indústria e Comércio.

N° 482.685 - Condcr do Brasil
S. A. Indústria Farmacêutica.

N9 498.152 - Ernst SCragg ei Sons
Limited.

N9 522.452 - 522.454 - Compariia
Anonima Toddy Venetolana.

N° 524.267 -- Pioneira Empreendi-
mentos Imobiliários I,tda.

N° 454.927 -- Admira! Corporation.
N° 456.769 - Ai,-on Products Inc.
N9 487.037 - Marib.urna Ltda.
N9 501.936 - O Banheiro Moderno

Ltda.

N° 510.765 -- Prodelec S. A.
Transformadores, Retificadorer..

N° 520.450 - Imlustrializadora Nor-
destina de Frutas Ltda.

N° 521.169 - Lohner Westin
Cia.

N9 521.330 - Monsanto Chemical
Company.

N9 521.412 Citei, Construções e
Instalações Técnicas de Eletricidade Li-
manda.

LI,,ersos

Screen Gems -- no pedido de
reconsideração do despacho de deferi-
mento do têm() 458.859 - marca:
Dom Pixote. - Anote-se a desistên-

cia.
Philco• Corpo:ai:íon - no pedido de

desistência do pedido de averbação de
contrato no registro 153.304. - Ano-
tes-se a desistência.

Desistência de registra da marca
Laboratórios de Produtos Científicos

Novo-Técnica S. A.	 no pedido de

desistência do registro da marca: Al-
ginex - número 293.487. - Anote-se
a desistência.

Expediente da Seção
de Transferência e Licenças

Rio, 9 de fevereiro de 1967

Transferênca de /10;72C de Titular

de Proccssos

Luccazone Indústria c Comércio de
Bebidas Ltda. - transferência para seu
nome da marca. Feliz Ano -- termo

n° 463.065. - Torno sem efeito a
exigência publicada em 15 de dezembro
de 1966, a afim de autoriza r a anotação

da transferência

Exigi' ncia

N° 467.426 - Cagnecal - Pro-
moção de Vendas Ltda. - Preste es.
clarecimentos, lepublicado por ter saldo
com incorreções quanto ao número do
termo.

N° 495.510 - Frigotifico Serrano
S. A. - Torno sem efeito a exigência
publicada em 19 de dezembro de 1966.

Expediente da Seção
de Exame Formal de Marcas

Rio. 9 de Fevereiro de 1967

Exigências

'Termos com exigências a cumprir:
• N° 528.431 - Prozootee Produtos
Veterinários Ltda.

N° 528.435 - Guaracyra Lanches
Bar Ltda.

	N° 528.481	 Goldefreind ei Grum-
berg Ltda.,

N° 528.494 - Jorbel indústria Grá-
fica Ltda.

N° 528.495 - • Jorbel Indústria Grã-
fica Ltda.

N° 528.658 - Smith Vianna,
fuents 5 Cia. Lida.

N9 528.680 - Cad-Engenharir, Ltda.
N° 528.690 - Emanuel Berenger

Prado.
N° 527.612 - Jungar Indústria e

Comércio de Materiais Para Construção
Ltda.

N° 527.623 - Transportes Paraná
Ltda.

N° 527.639 -- Renovadora de Cal-
çados Apodi Ltda.

	

N° 527.660	 Farinha de Mesa
Especial 136a Vista.

Ns. 527.662 - 527.663 - 527.664
- 527.665 - 527.666 - 627.667 -
527.668 - 527.669 - A Companhia
3 de Maio de Administração Comércio
e Ind. S. A.

N° 527.671 - Representações Roper
Ltda.

N° 527.699
Aktiengesellsch

N° 527.706
N° 527.730
N° 527.748

Ltda.
N° 527.768

Velke Ri] nove
Národni Podni

N° 527.801
Nacionais Ltda

N° 527.815 - Wilson Araújo Pó-
VOS.

N° 527.819 - Antônio Porfirio de
Almeida Sampaio Neto, •

N° 527.834 - Rodotécn ; ca Enge-
nharia Ltda.

N° 527.837 - A,,tonio Narino dos
Santos Figueira.

N° 527.838 - Ronnie de Araújo.
N° 527.856 - Soldes') Soldas Es-

peciais, Metalúrgica e Engenharia Li-
mitada.

NP 527.863 - Metalsul - Indústria
Metalúrgica Ltda

N° 527.877 - San Marin° Indús-
tria e Comércio de Produtos Alimenti-
cios Ltda.

N° 528.013 - Artur Gonçalves Rito.
N° 528.014 - Artur de Menezes

Gonçalves Rito e Anadir Pinheiro Trin-
dada.

N° 528.025 - Expansão Cientifica
S. A.

N° 528.026 - Pe.drina Tavares Ne-
VCS

N9 528.028 - SAINCO Socie-
dade Administradora e Incorporadara
Limitada.

N.° 528.038 - Pfizer Corporation
N° 528.053 - Riachuelo S. A.

Crédito, Financiamento e Investimento.
N° 528.097 -- Lanzetti, Indústria

Comércio e Importação Ltda.
N° 528.099 -- Tratoinac Peças Li-

mitada.
N° 528.101 - Rity Silva Gonçal-

ves.
N° 528.103 - Parval Sociec'ocie

Paranaense de Valores Limitada.
N° 528.132 - Laboratório Pelosi

S. A.
N° 528.135 - América de Publici-

dade Ltda.
N9 528.165 - Comércio e Indústria

de Molduras Eeopoldinense. Ltda.
N.° 528.166 - Reine Goltz.
N° 528.181 - Pedro Alexandrino

de Paula Leite. 	 -
N° 528.182	 ,Vidrozam Ltda.

N° 528.183 - Miguel Camatte.
'N9 528.185 - Loja de Calçados

Nova Sedutora Ltda.

	

N° 528.186	 Luiz Gonzaga lua.
ger.

	

N° 528.188	 Saltos Taconsola
mitada.

- Faibenfabriken Bayer
aft.

- Ferro Corporation.
- Lay ,' Gomes Filho.

- Rio Gráfica.e EditUra

- Trinecice Zelczarny
Socialisticke Revoluce,

k.
- Materiais Elétricos
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	N 9 421.319	 Livobras Ltda.
N° 421.408 - Pernambuco Indtistrio

de Sisal S. A.
N° 424.896 - Ernesto Neugehaum

S. A. Indústrias Reunidas.,
No 425.118 - Polumi Industial d

Comercial de Conservas Ltda.
N° 426.000 - Sociedade Comercia

Senhora do Roaário 'Ltda.

	

N9 426.002	 Importadora e Da .
portadora Soma Ltda.

N° 426.395 - Companhia de Pid
ministração de Ita5veis Joaquim. Na
buco.
. N° 427.242 -

N9 427.243
N° 427.954 -

de Seguros Ltcia
N9 429.922 --.

nistradora Sansil
N° 430.780 •

ruense S. A.

N° 433.507 -
Comercial S. A.

No 434.027
Cia.

N° 436.457 -
poration.

N9 436.461 - \V"anner Electric Cor-
poration.

N° 440,505 - Bazar 3rasileiro Li-

N° 440.507 - Trapsondadora Ri/
Una Ltda.

N9	Aracajú Fibras Lida
N° 443.798 - Anderson, Claytot

Co. S. A. Ind. e Com.
Nç' 471.626 - Nordeste Transportes

Rodoviários Ltda.
N° 472.417 - Máquinas e Equipa=

mentos Mello S. A.
N° 472.424 -- Máquinas e Ecjipat-

mentos Mello Sa A.
N9 472.562 - J. • Pires.
N° 474.948 - F. .")urval S. A
N.° 474.993 - Refrigeraaates àst

Rioarandenses S. A. Ind. e Cairl

N° 477.105 - Indést s ia de Prodvica
Alimentícios Dilis S. A.

N° 478.756 -- Paul Bénonin,
atado Boyer de Belvefee.

N9 479.987 - Montecatini SocieN
Generale Per L'Industria Mineraria d
Chimica.

N° 480.565 - Hinicca Ltda.
N9 480.566 - Etace Escritório Téc.

nico de Advocacia, Contabilidade
Economia Ltda.

N° 481.073 - Coabsaa Organização
Brasileira de Contabilidade Ltda.

N° 481.195 - Distilaria Dauberson

Ltda. 481.241
aa.;de Perriahmuco Cosiper.

-. Companhia Siderúr-

N° 481.242 - Piscinas Eldorado

Ltda.
N 481.554	 Cilea S. k.
N° 481.852 -- Lojas Louvre Ltda.
N° 481.981 - Industrial de Pada

Seguro Ltda.
N9 482.913 - Hervy S.. A. Cerã•

mica Industrial de Osasco.
N° 483.117 - Kores S.p.A.
N9 483.327 - Banheiro Moderno

Lteli\aip. 483.358 _

Minasfer S. A.
N° 483.613 - Formulários Comi.

nuns Continac S. A.
N9 485.002	 Casa Planeta de Bra-

sília S. A. Máquinas e Ferragens.
N° 48,5.128 - Geobras S. A. Eis.

ganharia e Fundações.
N9 485,934 -- tins do Brasil, Ind

e Com. S. A.
N° 486.969 - Crescent Denta/ Ma-

nufacturing Company.
N° 487.408 - Rembrandt Toleacao

Corporation ((oruscas) United.

Recife Diesel Ltda.
Hotel Miami S. A.
Nordeste Corretoret'

Imobiliária e Adm1.
Ltda.

- Rodoviária Carua-

Intercom Intertámbio

Augusto Caldas ti

Wagnee Electric Co'-

Fewt,,airo de 1957

N° 501.737 - Nobre Fernandes
S. A. (Administração, Incitistrjss e Co-
raércio) .

N9 501.979 - Terribrás Ind. e Com
Ltda.

N° 502.007 - DiP Abdo,
N, 502.100 - José Carlos Lopes da

Costa.
Na. 502.133 502.134 -• 502.135

- Instituto Bioclgraiaa S. A. Paula
Proença.

N° 502.327 - Máquinas Piratinin.
ga S. A. -

NP 502.341 -- Fademac Fábrica -de
Materiais de Construção S. A.

N° 502.554 - Lourival Correia dos
Santos.

N9 502.706 -- Fábrica Piratininga
de Artefatos de Borracha Ltda.

N° 503.265 ,- Deicil Delorme Ex-
portação Importação Comércio . e In-
dústria Ltda.

N° 503.349 - Musbrás Artigos Do-
nnésticos Ltda.

N9 503.416 - Bôlsas e Luvas Ita
Ltda.

N° 503.651 -- Bernard Toillan Im-
portadora S. A.
Jam Ltda.

N9 503.790 - Produtos Quimic.os
N° 503.801 -- C. I. F. R. A. S/A.

Crédito Investimentos Financiamento
Representações e Administração.

N° 503.803 - C. I. F. R. A. S/A.
Crédito Investimentos - Financiamentos
Representações e Administração.

N9 527.621 - Lanches São Paulo
Morumbi Ltda, Apresente mais um
exemplar da marca. Prossiga substi-
tuindo a classe 50 pela 38.

N° 528.136 -- América de Publici-
dade Ltda. - J B Cl. 1 a 50 -
Clichê publicado em 12 de abril de
1962.

N9 528.137 B - 62 -a América
de Publicidade Ltda. - Cl. 1 a 50.-
Clichê publicado em 12 de abril de
1962

N° 528.138 -
Publicidade Ltda.
Clichê publicado
1962.

N° 528.199 -
Fio Francisco de
Clichê publicado
1962.

Diverws

N°528.438 - Mottecnica Ind. e
Com. Ltda. -- Prossiga substituindo
a Cl. 50 pela 38.

N° 528.442 - Comercial Constrular
tida. - Prossign substituindo a 'classe
50 nela 38	 e

N9 528.445 -- Bar' e Café Norbeste
Ltda. - Prossiga substituindo a classe
50 nela 38.

N° 528.479 - Jorge Berger. -
Prossiga substituindo a classe 50 pela
38.

N° 528.489 La Lucanefia Mer-
cearia Frios e Laticínios Ltda. -- Pros-
siga substituindo a classe 50 pela 38.

N9 528.492 - Bar e Lanchas Ana
Maria Ltda. - Prossiga substituindo
a classe 50 pela 38.

N° 528.493 - Materiais à Cons-
trução São João Ltda. - Prossiga
substituindo a classe 50 pela 38,

N9 528.503 - Per - Import. Re-
presentações Ltda. - Prossiga subs.

N° 528.504 - Empreendimentos Az-
titulado a classe 50 pela 2'8.
teca Ltda. - Prossiga substituindo a
classe 50 pela 38.

N° 528.507 Cia. Brasileira de

Habitação Popular. - Prossiga subs-

tituindo a classe 30 pela 384

N9 5V.610 - Francisco Antonascio.
.-- Praz:siga substituindo a classe 50
pela 38.

N° 527.615 - Bar e Mercearia A.
B. C. •.Ltda. - Prossiga substituindo
a classe 50 pela 38.
ças Motofer Ltda. -- Prossiga subs-

N9 527.616 - Distribuidora de Pe.
titulado a classe 50 pela 38.

N° 527.618 - Itauna \Comércio e
Representações Ltda. - Prossiga subs-
tituindo a classe 50 pela 38.

N° 527.654	 Banco de Cobranças.
- Prossiga subsaituinclo a classe 50
pela 38.

N9 527.864 - Fábrica Contra Lida,
- Prossiga substituindo a classe 1 peta
28.

N° 527.883 - Gábrica Conta Ltda.
- Prossiga substituindo a classe 1 pela
28.

N° 527.926 --
S. A. - Prossiga
50 pela 38.	 -

N° 527.927 -
S. A. Prossitia
50 pela 38.

NP .527.928 - Transporte Ristar
S. A. - Prossiga substituindo a classe
50 pela 38.

N° 527.929 -- Transporte Ristar
S. A. - Prossina substituindo a classe
50 pela 38.

N9 527.930	 Alfredo Baraffi. -
Prossiga substituindo a classe 50 pela
38.

N° 527.931 -- Alfrecla Baruffi. -
Prossiga substituindo a classe 50 pela
38.

N° 527.978 - Marcos Oswaido Par-
reiras Rodrigues Lima e Cândido Bit-
tencourt. - Prossiga substituindo a

classe 50 pela 38.
N9 527,979 - Marcos Oswaldo Par-

reiras Rodrigues Lima e Cândido Bit-
tencourt. - Prossiga substituindo a
classe 50 pela 38.

N° 527.980 --- Marcos Ossvaldo Par-
reiras Rodrigtos Liam e Cândido Bit-
tencourt. - Prossiga substituindo a
classe 50 pela 38.
Prossiga substituindo a alasse so pela

N9 528.048 - Adolpho Bcrezin. -
38.

N° 528.170 - Vidromar Ltda. -
Prossiga substituindo a classe 1 pela
28.

N° 528.184 - Palmeira Publicidade
Ltda. - Prossiga substituindo a classe
50 pela 32,

N9 499.392 - Lojas Fred Keller
S. A. - Prossiga com exclusão de al-
mofadas e retifique-se onde couber.

N° 499.835 - Raspagem e Cala-
fetagem Pisotaco IVIajestic Ltda. -
Prossiga como insígnia, classe 33, exem-
plares de fls. 9,11, fazendo-se retifica.
ções completas a respeito.

N9 499e888	 Braspla S. A. In-
dústria e. Comércio de Matéria Plástica
- Prossiga com exclusão de alavancas
de câmbio e tetifique-se onde couber.

N° 500.582 - Automatic Comercial
de Automóveis Ltda.,- Prossiga como
titulo de r.sstabelechnento e faça-se re-
tificações completas.

N° 500.920 -a- Ver Tur Viagens
Representações e Turismo Ltda. -
Prossiga como Título de Estabeleci.
mento e- retifique-se onde ,couber. -

N9 501 •!>8 - Antonio Enes- Moi'-
sés e Felisio Eike Moysés. - Prossi-
ga-se na classe 43 e retifique-se onde
couber.

N° 501.069 - Antonio Filas Moy-
Pés e Felkio Mias Noysés.	 Prosai=

ga-se na classe 42 e retifique-se onde
couber.

Ne 501.288 Emotion Modas Ltda.
- Prossiga com exclusão de leques e
retifique-se onde couber.

NP 502.008 - Lençóis •Paulista
Agro Industrial S. A. - Prossiga
como insígnia e retifique-se onde cou-
ber.

N° 502.285 . J Tubax Móveis Tu-
balares S. A. -- Prossiga-se com ex-
clusão do que foi grifado a fls. 14-15
s retifique-se onde couber.

N9 502.286 - Tubex Móveis Tu-
bulares S. A. - Prossiga com os
exemplares de fie. 12-14 e retifique-se
onde couber.

N° 502.287 Tubex Móveis Tu-
bulares S. A. - Prossiga 'com exclu-
são do que foi grifado a fls. 9 e retifi-
que-se onde couber.

	

N9 502.302	 Geo. W. King. Li-
miteci. Prossiga-se cota exclusão do
que foi grifado a fls., 13 e retifiquasse
onde couber.

N° 502.636 --- Barreto Turismo Li-
mitada. - Prossiga como Titulo de
Estabelecimento e retifique-se onde
couber.

N9 503.429 - Stanley Eletrônica
Industriai Ltda. - Prossiga-se com ex-
clusão de bolinhas de ignição para 1110,

toras e retifique-se onde couber.
N° 503.504 -- Soc. de Representa-

ções Moreira Costa Lula Prossiga-
se como Titulo e retifique-se onde
couber.

NP 503.555 - Auto Viação Os-
waldo Cruz Ltda. - Prossiga como
Titulo e retifique se onde couber.

N° 503.559 -- Imobiliária Palace Li-
mitada. -- Prossiga como Título e re-
tifique-se onde couber.	 -

N9 503.918 - Vva . Nelson P.
Caldas Es Filhos Ltda. - Prossiga
com exclusão das classes 33 e 50, es-
tão em ordem os novos exemplares
apresentados, cabendo retificações a
respeito.

N° 503.856 --- Viação Francovig
Ltda. - Prossiga como Insígnia e
retifique-se onde couber.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
EXAME FORMAL DE MARCAS

Rio, 9 de fevereiro de 1967

,13xfgêncins

Termos com •exigências a cumprir:

	

N9 285.473	 Les Laboratoires
Roussel.

N,° 286.027 -- Luporini Comércio e
-Ind. S. A.

N° 317.850 - Caibrasil Cia. En.
ganharia e Ind.

N9 369.144 -- Recordati Laboratório
Farmacológico C.p.A.

N° 376.563 - Stersul S. A. En-
genharia e Representações.

	

N9 396:692	 Monteshell Petrochi-
mica C.p.A.

N° 396.700 - Monteshe/1 Petrochi,
mica S. .A.

N° 403.242 - Tecematic Inovações
Técnicas Texteis Ltda.

	

N9 410.891	 flumble Oil fi Relia
ning Comany.

N° 414.000 - Eórtnica Plásticos
S. A.	 •

NP 414.691 - Geobras S. A. Enz,
ganharia e Fundações.

N° 417.689 - Kaiser
ration.

N° 417.723 - Ernesto Neugebatter
S. A., Indústrias Reunidas.

N9 4-17.725 - Ernesto ,Neugebauer
S. A. Indústrias Reunidas.

N° 418.859 - Cutlers'Company..

B	 .Arnérjca de
- Cl. 1 a 50 -
em 12 de abril de

Café Estrela --a, Al-
Freitas a- Cl. 41 -
em 13 de abril de

Transporte Ristar
substituindo a classe

Transporte Ristar
substituindo a classe

Jeep Corpo-



N° 496.322
nardo.

N° 496.507 --
tiandes.

N9 493.522 -
'Urdo e Indústri

N° 496.543 -
N9 496.825 -

8, A.
N° 496.826 -

S. A.
N° 496.871 -

Reunidas S. A.
Carbea. Indústrias

- João Bruno Leo-

Vicente Lopes Per-

Nobre S. A. Co-
a.

Caries Kohout. .
Altimínio do Brasil

Alutnirdo do Brasil

• Ns. 496.906
tantino Braton.

N9 497.020 -
e Comércio.

N° 497.045 -
Artigos Diversos.

N9 497.450 -
panw.

- 496.)07 Cens-

Bril S. A. Indústria

Madil., Máquinas e

Hughes Tool Com-

N.° 498.809 -
ria Ltda.

Kapfia Engenha-

N.° 498.810
& Presentes S

N.° 522.173
nrindez.

N.° 522,.246
Queiroz.

N.° 526.600
e Indústria L

- Vila Rica Arte
. A.
- José Garcia Her-

m R. O. Paiva

- Sussok Comércio
ida.
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/49 487.458 -- Orniex Organização
Nacional de Importação e Exportação.

N° 487.565 -- Screen Gems, Inc.
N9 487.777 - Societá Farmaceutici

N° 487.807 - Cia. Paiilista de
Gás Acumulado.

N° 487.911 - Ind. de Calçados
Sylflex Ltda.	 •

N9 488.503 - Indústria e Comér-
aio de Bebidas K.ong Ltda.

N° 488.517 -- Sanita Produtos de
Higiene Ltda.

N9 488.977	 Parfums Ciro Inc.
N° 489.345 - Brinasa. Brinquedos

Nacionais S. A.
N° 489.357 - Brinasa .Brinquedos

Nacionais S. A.
N. 489.566 - The Gillitte Com

pa ny .

N° 489.655 - Joaquim Vicente Cor-
deiro Ferrão.

N9 490.087 - Campuo Sweater G
Sportswear Company.•

N° 490.556	 1.',aboratórios erga-
non do Brasil Ltda.

N° 490.625 --- Macial ,Realizações
Comerciais Ltda.

N9 492.217 - Indústrias Romi S.A.
N° 492.332 -- Editôra Abril Ltda.
1\19 * 492.342	 Rohm Ci Hans Com-

pany.

N° 492.428 - Construtora Adolpho
Lindenberg S. A.

N° 493.232 - Forni-is:1 S. A. In-
dústria e Comércio.

N9 493.235 --- Fornasit S. A. Ta-
dústria e Comércio.

N° 493.521 - Nobre S. A. Co-
naércio e Indústria,

N9 493.864 -- Biseoitcia Aytnoré Li-
mitada.	 -

N° 494.122 - Cecima Construtora
e Administradora de Imóveis S. A.

N° 495.131 - Speed O Print Bu-
sinas Machines Corporation.

N9 495.251 •- Elevadores Sur S.A.
Indústria e Com.freio.

N° 495.312, - alugastes S. A.
Administradora Comercial.

N9 495.439 -- Antonio Aristides
Fernandes.

N° 495.638 --
Pedro Bergamo.

N° 495.660 -- Texas Rendi Desen-
volvimento Territorial e Agricola S.A.

N9 495.660 - Texas Ranch De:
senvolvimento Territorial e Agrícola
S. A.

N° 495.675 -. The Coca:Cola Com-
pany.

N9 495.875 - Durval de Almeida.
N° 495.878 -- Sociedade Santa

.Agueda Ltda.

N° 495.979 -a. lovino
N9 495.992 - Duplex S. A. In-

dilstria e Comarcio.
N.° 496.236 - Casa Fidajo Ltda.
N9 496.230 - Casa Flamingo Ltda,
Ns. 496.269 a- 496.271	 496.274

- 496.275 - 496.278 -- 496.280 -
496.294 - Cia 'Brasileira de Fibras
Sintéticas Nadonsix.

N° 497.515 - ?edis • Torossian.
N.° 497.559 - Baseurops S. A. Eia.

ganharia Comércio e Indústria.
N. -497.562 - Broseurop S. A. En-

genharia Comércio e Indústria.
1\19 497.637 - Riobrás Organização

de Empregos Ltda.

	

N° 497.644	 Ravil Comércio e
Indústria de Material Escolar Ltda.

N° 497.788 - Drury S. A. Dis-
tribuidora de Produtos Internacionais.

N9 497.831 - Laboratórios Keto-
Wemaco Ltda.

N° 497.907 - Etevaclores Sair S.A.
Ind. e Comércio.

N9 498.014 - Oreatea Organização
Mercantil de Indústrias Texteis S.A.

N° 498.109 - Máquinas e- Estrutu-
ras Acama Ltda.

N° 498.216 -- aAtta) Peças e . Aces-
sórios Lido Ltda,

N9 498.254 -- Marco Quinelato.
N.° 498 .. 296 - Distribuidora de

Bebidas e Cerealista Urbana Ltda.
N." 498.3925 - Nestlé S. A.
N." 498.406 - João • Venencio

Filho.	 .
N.' 498.425 - Padaria Cel.eate

Ltda.
N.° 498.426 INCA - Infor-

mações Cobrança e Administração
Ltda.

N.° 498.438 - Micrrnal S. A.
Aparelhos de Precisão.

N.° 498.455 - Micronal 'S. A.
Aparelhos de Pncisão

N.° 498.468 - Commereial So/-
vents Corporation.

N.° 498. 496 - Comércio e In-
dústria de Bebidas Buri Ltda.

•N.° 498.498 - Comercio e 'In-
dústria de Bebidas Bm./ Ltda. •

N.° 498.577 -- Indústria de Ar.-
tefatos de 'Gesso Flexeiro Ltda.

N." 498.595 - Curso . de Madu-
reza Santa Ines S. C.

N.° 498.673 - Nestlé S. A.
N.° 498.722 - Demisa Deutz Mi-

nas S. A. Fábrica de Tratores..
N.° . 498. 785 - Livio Pepe Cia.;

Ltda.

Diversos f
N.° 426.759 - E. I. du Pont

de Nemours And Company. -
Prossiga com os exemplares de f6-
lhas 18 e 29 retificando-se onde
souber.

N.° 449.307 - &Era Corporatio.n
- Prossiga com exclusão do que
foi grifado à fls. 29 que se classi-
ficam pela matéria prima, retifi-
que-se onde couber.

N.° 474.549 - Arniex S. A. Or-
ganização Nacional de Importação
e Exportação - Prossiga com os
exemplares de fts 11 e 13, consi-
derando substituídas a5 expressões
tais como.

N.° 478.224 - Emprêsa de Pin•
[tiras Pinx Ltda. •- Prossiga C.01110
titulo de es •tabeleciutento e retifi-
que-se onde couber.

N.°. 478.264 - Fazenda Bôa Fé
Agro Indústria]. S. A - ProsAga
como titulo de estabelecimento, fa-
zenda retificações a respeito.

N.° . 488.738 - Ceteco Importa
ção e Comércio S. A. - Prossi-
ga com exclusão Ce tubos pastais
de cartão e ".!..e.:fique-se onde
couber.

N,° 489.343 - Brinasa Bainque-
dos Nacionais S A - Prossiga
com exclusão de máquinas para
lavar roupa e relifiqr e-se onde
couber.

N.' 490.225 - Mel'e a & Wajn-
berg Ltda. - Prossiga • com os
exemplares de fls. 13 e 17 cam
exclusão de leves e retifique se
onde couber.

N.° 490.769 - Encadernadora
ipê Ltda. - Prossiga como In-
sígnia e façam-se as retificações
completas a respeite,.

N.° 493.804 - Pint Arte -Pintura
arte se Decorações fida - Pros-
siga como título de estabeleci-
mento.

N.° 496.688 - Tecidos Textilo-
polis Ltda. - Prossiga caiu ex•
alusão indicada pela seção.

N. 497.120 Serco Serviços
Complementares de Rodovias Li-
mitáda - Prossiga com excluaáo
indicada a pela seçao•

N." 497 197 - Laticinios e Ce-
reais S. A. - LAS -- Pros-
siga com exclusãa de embutidos
em geral.

N.° 497.275 - Biornrma Socie-
te Ano nyme - Prossiga corno
marca genérica.

N.° 498.038 - "raiieda Cheinical
Industriaes Ltd - Prossiga como
marca genérica.

N.° 498.057 - Conieceões as 3
Meninas Ltda. - Corrija a eti •
queta de fls. 5,
-N.° 498.163 - Societé Techni-

que de Perfumaria F. Millot -
Prostga com exclusão de que foi
grifado a fls. 10. .

N.° 498,164 - Sociaté Tachai-
que de Paafumerie F Eillot -
Prossiga com exclusão do que foi
grifado à fls. 10.

N.° 526.601 - itajaraguà Admi-
nistração S. A. - Prosiga subs-
tituindo a clase 50 pela 38.

N.° 526.604 - Simcauto Distri-
buidora de Automóveis Ltda. -
Prossiga substituindo a classe 50
pela 38.

••
EXPEDIENTE DA SEÇÃO

DE EXAME FORMAL
DE MARCAS

De 9 de fevereiro de 1967.

Extylneim

•Termos com exigências á cum-
prir:

Vega Engenharia e Comércio
S. A. - Na oposição ao têrmo
n.' '527 .126.	 .

N° 504.911 - Americo Bighetti
N° 504.912 - Amei-leo Dighetti.
N.° 504.913 - Amorico Bighetti.
N.° 505.101 -- Paulo Anderaos.
N.' 505.364 -- Patrogaz S. A.

Engarrafadoia e Distribuidora de
Gaz.,

N.° 505.896 - Eaarilarie keit.
nados Miami S C.

N." . 506.301 - FAhriee de Cid.
çados Irmãos toirada Ltda.

N.° 506.323 - Edgard Patrício
da Luz. •

N. 506.534	 Móvaia Luxo Lar
Ltda.

N.^ 506.666 - British American
Tobacco Company .I.td.

N." 506.917 - °alta de Oliva-ia
Petrin.

N.° 528.200 - Anilo Francisco
Je Freitas.

N." 528.204 - Frieda Itilma
Sopa.

N.° 528.205 -
sentações Ltda.

N.° 528.207 -
aização Técnica
mitada.

N." 528.208
Dominador.

N." 528.209 -
Pavaai.

N.° 528.210 --
ding Ltda.

N." 528.211 -
Ypiranga Ltda.

N.° 528.212
Ltda.

N. 528.213
João Ltda.

N." 528.214 --
Noel Ltda.

N.° 528.215 -
Erbi Ltda.

N." 528.216 - Padaria e Con-
feitaria 3 Pastôres Ltda.

N.° 528.217 - Comercial e Pii-
blicitária Aniros Lida

N.° 528.219 - Sleyer Kasaary
& Cia. Ltda.

iT/ine Mônaco Li-

ArIca chi Antônio

- Materiais de
Ltda.
José Solon Gcwles.

- Materiais de
Ltda.
- ("alçadas Estro-

N.° 528.230 -- fu rlistria e CG
mércio de Tecidos Artelanyl S. A.

N.° 528.231 .- Curaame Mania
'Ltda.

N.° 528.232 - José Freitas da
Silveira e José Alberto Schmidt.

N.° 528.233 - DEICO Danar-
Lamento Especializado de Infor-
mações Comerciais.

N.° 528.234 - Comei-sul - Co.
mércio de Representações Sul Li-
mitada.

N.° 528.235 - Fátrica de Cala
çados Delta Ltda,

N.° 528.246 - Irmãos Mahler.
N.° 528.237 - Telestar 'Ltda.
N.° 528238	 Calçados Rock

Ltda.
N.° 528.240 - Comêrcio de Con-

fecções Ltda.
N.° 528.242 - Maradel Coméras

cio e Representações Ltda.
N. 528.241 - Cruzeiro do Sul

Corretores de Seguros e Ileprea
sentações Ltda.

N.° 528.248 - Restaurante e'
Churrascaria Dois Irmãos Ltda. I

N.° 528.250 - Scan - &RN.,
Comércio, Indústria e Exortaçãd
Ltda.

N.° 528.251 - Ernani Arai Mal..
!mann.

IV 5a8.2 2-- atidos Pino!.

Antonio Bergamo e

Brasatai Repre-

Ortaateco Orgia,
e Comercial Ui--

Colchão de Mola

Terezinha

Werner & Spal-

Casa de Móveis

- Giudet & Cia.

- Bar e Café São

Fá brica do Pa pai

Administradora

^

N.° 528.221 -
inunda.

N.° 528.222 --
notta.

N.° 528.224
Construção Sul

N." 528.226 -
' N. 0528.227
Consirucao Sul

N.° 523.229
Ia Ltda.
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N.° 528.253 - Industrial Raqui
Ltda.

N.° 528.254 - Fotogravura AI-
orada Ltda.
N.° 528.255 - Claudio Adams

e Franklin SilveiraDias.
N.° 526.733 - Vero - Watch

ImportaçRô e Comércio Ltda.
N.° 526.735 - Bar e Café da

Regua Ltda.
N.° 526.900 - Esperança Horta

Çunill de Riu.
N.° 527.348

Anonyme.
N.° 528.258

feitaria Santa
N.° 528.364

fo Ltda.
N.° 528.388

trica S.A.
N.° . 528 391

Nunes.
N.° 526.608

tos Dumont Lt
N.° 526.609

e Exportação
N.° 526.611

Ltda.
N.° 526.613 - Regiam Indústria

e Comércio de Metais Ltda.
N.° 526.660 - Semarcor - Ser-

viços Marítimos de Conservação
e Reparos Importação e Exporta-
tão Ltda.

N.° 526.685
Ana Ltda.

N.° 526.687
Ltda.

N.° 526.691 -
tol Ltda.

N.° 526.712
Lins Ltda.

N.° 526.713 --
ados Ltda.
N.° 526.720 - Comprovem -

Promotora de Vendas Ltda.
N.° 526.734 - Papelaria Fortu-

na Ltda.
N.° 526.742 - Benedicto Co-

ladett.
N. 526.746 - Russo & Carlini.
N.° 526.747 - J. Bedran & Cia
N.° 526.749 - Manoel A. Lopes

Junior.
N.° 526.750 - Aleidio Baila.
N.° 526.751 - Santos, Massa &

Cia.
N.° 526.752 - Emygdio Santos.
N.° 526.753 - Elpidi^ da Rocha

Camargo.
N.° 526.754 - Pedro Kieiner &

Irfnão.
N.° 526.807 - Aristides Cal-

rnont de Andrade,
N.° 526..811	 Lucio Urubatan

Relello de Abreu.
N.° 526.813 - Indústria Sisa -

leira do Brasil S A.
N.° 52.826 - Padaria	 Con-

feitaria Elma Ltda.
N.° 526.830 - Alfredo Schuen-

ger.
N.° 526.834 - Jacob Faigen-

Mun.
N.° 526.844 - Colgate - Pal-

motive Company.
N.° 526.845 - Alberto Sequei-

ra & Cia. Ltda.
N.° 526.852 - Urbano Iglesias.
Carlos Sardinha -	 a 320
N.° 526.865 - Urban	 trbt..-

nização e Construções Ltda.
N.° 526.878 - E N. Mattos,
N. 526.879 _-João Aquino de

&sande.

N.° 526.883 - Cia. de Empre-
endimentos e Administração -
Cema.

N.° 526.889 - Sarkis BarbOglo-
bani.

N.° 526.895 - Formulários Na-
cional Ltda.

N.° 526.906 - ldil Indústria e
Comércio de Tecidos Ltda.

N.° 526.909 - Olicina de Con-
sertos Mecânicos Firenza Ltda.

N.° 526.915 - Salcap - Impor-
tação, Exportação e Representa-
ções Ltda.

N.° 526.921 - Aragon Cosméti-
cos Ltda.

N.° 526.923 - SUPRE - Soc.
União de Produtos Resinas para
Embalagens Ltda.	 •

N.° 526.929 - Transric -
Transp-ortes Rodo:viários Ltda.

N.° 526.940 - Melo Alves Co-
mércio e Administração S. A.

N.° 526.945 - Enfias & Padi-
lhas Ltda.

N.° 526.946 - Ulysses Aldo For-
netti.

N.° 526.953
so Ltda.

N.° 526.958
Oliveira Bento.

N.° 526.960
Querelo.

N.° 526.969
Bahia S. A.

N.° 526.971
Fernandes.

N.° 526.980 - Joaquim Ribeiro.
N.° 526.990 - Agep -- Agencia-

dores- e Promotores de Venda Li-
mitada.

N.° 526.997 - Samba Soc: Anô-
nima Manufatura de Baralhos.

N.° 5271 014 - Vasta' Laborato-
ries Inc.

N.° 527.057
S. A.

N.° 527.058
S. A.

N.° 527.059
S. A.

N.° 527.060
S. A.

N.° 527.081.
N.° 527.124

Construtora Gr
Ltda.

N.° 527.129
turno Ltda.

N.° 527.131 -
cerda.

N.° 527.142 -
dro.

N.° 527.145
Cia. Ltda.
- N.° 527.151

N.° 527.152
tatti.

N.° 527.167 - Confecções Ara-
'xá Ltda.

N.° 527.174 - Lambretta à. A.
- Administração e Comércio.

N.° 527.205 - Indústria e Co-
mércio Cerealista Garço Ltda.

NP 527.208 - José Cardoso
Fernandes.

N.° 527.20 -
leireiros Ltda.

N.° 527.218 -
neth & Cia. •

N.° - 527.222 -
Transformadores

N.° 527.223 -
Transformadores

N.° 527.242 -
laine Ltda.

N.° 527.245 - Confecções Jerry
Ltda.

N.° 527.268 - Big Lar Móveis
e Decorações Ltda.

N.° 527.269 - Móveis e Decora-
ções Rio Lar Ltda.

N.° 527.270 - João Rosa.
N.° 527.271,- Dolores Sanchez

Freire.
N. 0527.288 - George Marques

Ribeiro.
N.° 527.308 - Arquitetura e

Construções Acrópolis S. A.
N.° 527.320 - Alberto Serrão

Coelho de Sampaio Junior.
N.° 527.347 - Biofarma Societé

Anon yme.
N.° 527.386 - Almeida & Cia.

Ltda.
N.° 527.385 - Recondicionado-

ra de Tambores Ltda
N.° 527.412 - Calçados ‘, Três

Jona Ltda.
N.° 527.471 - Supercour S. A.

Indústriae Comércio.
N.° 527.486 - Washington Pes-

soa Lacerda.
N.° 527.502 - Lucio Urubatan

Rebello de Abreu.
N.° 527.508 - Indústria Rese.

gue de óleos Vegetai. S. A.
N.° 527.551 - Indústria Rase-

gue de óleos Vegetais S. A.
N.° 527.563 - Indústria e Co-

mércio de Bebidas Pernambucana
S. A.

N.° 527.564 - Indústria e Co-
mércio de Bebidas Pernambucana
S. A.

N.° 527.565 - Tamapape Lati-
cínios Comércio, Indústria e Re-
presentações Ltda.

N.° 527.566 - Iamapape Lati-
cínios Comércio, Indústria e Re-
presentações Ltda.

N.° 527.567 - Iamapape Lati-
cínios Comércio, Indústria e Re-
presentações Ltda.

N.° 528.325 - Comércio e In-
dústria Neva S. A

N.° 526.744 - João Algarve.
N.° 526.951 - Antônio Marques

Rodrigues dós Santos.
N.° 527.168 - Confecções Son-

dor Ltda.

Diversas

N. 504.022 - Cel Contrôles Espe-
ciais Ltda. (Prossiga-se como titulo na
cl. 33) .

N.526.731 - Drogaria Monte Ale-
gre Ltda. (Prossiga substituindo a cl.
50 pela 38) .

N. 526.732 - Lanches Pires Ltda.
(Prossiga-se substituindo a el. 50 pela
cl. 38) .

N. 526.912 - Audibras Soc. Bra,
sileira de Auditores Ltda. (com exclu-
são da cl. 50) .

N. 526.938 - Garage Imperial Li-
mitada (Substitui a cl. 50 pela 38) .

N. 526.939 - Retifica Villela Ltda.
(Substitui a cl. 50 pela 38) .

N. 523.947 - Conservadora de Ba-
lanças ABC Ltda. (Substitui a classe
50 pela 38).

N. 527.028 - Cia. Comercial e de
Imoveis (Substitui a cl. 50 pela 38) .

N. 527.030 - Cia. Comercial e de
Imoveis (Substitui a el. 50 pela 38) .

N. 527.035 - Mesbla S.A. (Subs-
titui a el. 50 pela 38) .

N. 527.138 - Montes Brancos Ad-
ministradora e Comercial S .A. (subs-
titui a el. 50 pela 38) .
Oliveira (Substitui a cl. 0 pelaTA0

N. 527.258 - António Alves de
Oliveira (Substitui a cl. 50 pela 38).

N. 527.505 - Ind. Resegue de Oleos
Vegetais S.A. (substitui a cl. 50 pela
classe 38).

N. 527.573 - Comercial Lucesp Li-
mitada (substitui a cl. 50 pela 38).
EXPEDIENTE DAS DIVISÕES -
REPUBLICADO POR AER SAIDO

COM INCORREÇÕES

Rio, 9 de fevereiro de 1967

Notificação
-

Uma vez decorrido o prazo de re-
consideração previsto pelo artigo 14 da
lei 4.048 de 29 de dezembro de 1961,
e mais dez dias para eventuais juntadas
de reconsiderações e do mesmo não se
tendo valido nenhum interessado, serão
logo expedidos os certificados abaixo:

Marcas Deferidas

Têrmo:

N. 308.880 - Marca Raposa
Mosele - Cl. 42 - Requerente: E.
Mosele S.A. Estabelecimentos Via ico-
las Indústria e Comércio.

N. 440.218 - Marca «M» - Cl.
6 - Requerente: Auto Peças Mosca,
relli Ltda. --- Sem Direito ao uso ex..
clusivo da letra «NI» e com exclusão
de molas de valvulas e valvulas de des-
carga

N. 496.728 - Pinheiros em Revis-
ta - Cl. 32 - Requerente: Valiby
de Castro Sá Filho.

N. 510.065 - Minister -- Cl. 41
- Requerente. - Panificadora e Con-
feitaria Minister Ltda .
S. 510.133 - Ação Agrícola -

Cl. 32 - Requerente - Martin Luiz
Aiolfi. -

N. 496.221 - Sanpel - Cl. 21 -
Requerente - Sanpel Indústria de Auto
Peças Ltda. - Com. exclusão de Ala..
vancas de Câmbio.

N. 506.806 - Vignolli - Cl. 6 -
Requerente - Cassio Muniz S . A. Im-
portação e Comércio.

N. 507.903 - Eliana - Cl. 24 -
Requerente - Fiação e Tecelagem
Abana S.A.

Nome Comercial Dcferidc

Térino:

N. 443.795 - Fábrica de Materiais
Isolantes Isolasil S.A. - Requerente

Fábrica de Materiais Isolantes Iso-
lasil S.A. - Artigo 109 número 2 do
Código.

Titulo de Estabelecimento Deter ,,,J
Têrmo:

N. 460.929 - Mercearias Irmãos
Unidos - Classes 41 - 42 e 43 -
Requerente - Mercearias Irmãos Uni,
dos Ltda. - Artigo 117 número 1 do
Código.

N. 491.649 - A Garantia Litcrias
- Cl. 49 - Requerente - Hercoli,
no Vraco - Artigo 117 número 1 -
na Classe 49.

Marcas Indeferidas

Tatuo:

N. 311.068 - Aldeia Velha --- Cl.
41 - Requerente - Santos Soares â
Cia. Ltda.

N. 451.077 - Emblemática - Cl.
6 - Requerente - Irkopp Indastrle
de Máquinas de Costuras Sociedade
Anônima.

- Biofarma Societé

- Padaria e Con-
Edwiges Ltda.
- Papelaria Triun-

- Casa Côrtes Ele-
!	 lai~lit

- Eladio da Silva

- Bar Lanches San-
da.
- Cia. Importação
Knt.
- Malharia Osaka

- Eletrônica Sant'

- Laticínios 3 T

Metalúrgica Bris-

- Bar e Lanches

Casa Niterói Cal-

- Crepaldi Afori-

, Waldomiro de

- Espólio João

- Telefones da

- Antônio Alfonso

- Pibigás do Brasil
I

- NbigaS do Brasil

- Pibigaa do Brasil

- Pihigas do Brasil
,	 '	 tfifaitelf

- Rani Sárkis Matta
Comercial e

aça Couto Medeiros

- Organização Sa-

Aristóteles de La-

Osmar D'Alessan-

- Esirlio .Aronne &

- 'A. P. de Barros
- Espólio José Mor-

Jasement Cabe-

Belarmino• Borg-

Prodelec S. A.
Retificadores.
Prodelec S. A.

Retificadores.
Plásticos Berthe-
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N. 509.423 - Tenaz: -	 5
Requerente: Siderú'rgiça„.: Riograndense
S.A.

N, 500.801.-	 Cl.' 46
Requerente - Indústrias
Ltda .

•Expre.:sstio de Propagaiida	 Indefeiida,

,	 Têrmo:

N. 514.025 - Barraca Infantil -
Classes ' 35 e 36 - Requerente - Dis-
tribidora Calçadista Ltda.

Caducidade de Marca

Pittsburgb	 Plate Class Company

- No pedido de caducidade da marca
- Dkiracil - Registrada sob número:
154.534 da Cia. Química Industrial -
CIL S. A . - Face a olywrvaçã'o da
seção, cuja comprovação verifico pelo
processo anexo, torno sem efeito o des-
pacho publicado no Diário Oficial 'Se-'
ção III de 23 de novembro de 1966,
para a seguir, declarar a caducidacie
deste Registro número 15-4.534.

Exigênci,g • .

Processos e têrmos com exigências
,	 cumprir;	 .

Les Industries 'Musicales Et Electri-
qués	 Titular do re-
gistro 177.135	 'Cumpra a exigên-
cia.	 ,
• 'Loureiro-Costa S . A .' Comércio e In-
dústria - No pedido de transferência
do registro . 252.124 --:. Cumpra a exi-
gência.

Laboratórios Silva Araujo Roussel
S.A. - No pedido de averbação de
contrato do registro 289.811 - e eu.
tros Apresente os clichês para todos
os pedidos de averbação.

Têrmos:
N. 459.582 - Dr. . A. Wancler S.A.
N. 523.242 - Neme	 Cozman e

Waldomiro Zarzur.
N. 319.393 - João Bailune El Ir-

mão.
- James Nen 8 Co.

nutecl .
- Altapeças Ltda .

He Nkell C.1 Co.
- José Policarpo de

-- João Caetano de AI -

N. 509.482 - I.A.P. dos
t,riários

N. 525.558 - Gravubrás Clicheria
Ltda.

N. 523.649 - Secietè de Produits
Chimiques D'Auby

N. 523.677 - Socictè de Produits
Chimiques D'Auby. .

N. 523.678 - Societè de Produits
Chimiques D'Auby. .

N. 5123.679 - Societe de Produits
Chin-ligues D'Aubè

Diversos
Têrmos:

	

N. 193.032	 Org . Técnica de As,
sistência ao Trabalho, Indústria e Co-
mércio	 Otatic Ltda	 - Arr./ aive-se.

N. 468.834 - 'Week-Emd -
mo Ltda . - Arquive-se.

N. 473..956 - Tu isa Industrias Ge-
mis Alimentícias S . A.	 Arquive-se.

N. 523.982 - Astrotihn Produtora
Oinematogratoca Ltda . Prossiga-se
substituindo a classe 32 pela -d.

	

N. 525.400	 iRograirclense
de Expansão Econômica S . A. Pros-
siga-se substituindo a classe 50 Peia
classe 38.

Mercearia e Frios
Prossiga-se silbstitu-

pela classe 38.

klOTICIARIO

Oposições .

Máquinas Varga S. A -- Oposição
ao 1.rino 118.516 - Privilégio de in-

vençãovenção de Societe Anonyme D.B . A .
(Ducelrer Bendix LOckheed Air F.qui-
pment) .

Fundição Tupy S .A . . - Indústi
Metalúrgica -	 Oposição ao trrino:
119.949:	 privilégio de	 invenção de
Meehanite Metal Corporation .

Orniex S . A . Organização Nacional
de Importação e Exportação - ()po-
sição ao termo 134.270 - Privilégio
de: Marius Berghgracht; .

Rio.. 9-2-1967. - Assinei e encer-
rei 52 laudas do expediente. Nilton
Aviai Xavier. Diretor do S. d Do-
cumentação,. .,

N. 460.436
(Sheffield) Li,

N. 490.180
N. 501.510
N. 523.283

Mendonça.
N. 526.077

tneida

incius- N. 525.654 -
sis tência Jurídica
se substituindo a
se 38.

N. 526.263 -
Danubio Ltda . -
indo a classe 50

Doutrina S/C. As-
Contábil - Prowiga-
classe 50 - pela das.
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PATENTES E 1NVENÇÃ

lhas de resguardo e os materiais
de reforço consistirem em um ma-
tei:ia' extensível.

1. — Processo de acO'rdo com
qualquer dos pontos anteriores,
caracterizado pelo , fato de as pe-
ças perfiladas ou perfis, pelo me-
nos parcialmente endurecidos, se-
rem retirados da superfície peri-
férica do tambor por meio de uma
sobrepressão que atua através . das
paredes dos rebaixos das abertu-
ras da superfície periférica do
tambor, nos quais se alojam as pe-
ças perfiladas ou perfis pelo me-
nos parcialmente endurecidos.

2. -- Aparelho para a realização
do processo de acticdo com qual-
quer dos pontos anteriores, carac-
terizado pelo fato de rebaixos
existentes na superfície da peri.
feria do lambor serem constituí-
dos por peças de encaixe, fixas de
maneira desmontáv el no tà'rnbor.

7 — Aparelho para a realização
do processo para a produção de
faixas perfiladas transversa/mente.
onduladas, de acôrdo com qMil-
quer dos pontos 1 a 5, caracteri-
zado pelo fato de, ao tambor ro•
[ativo, imeeliatamente • antes do
fornecimento do material em ca-
madas à superfície periférica do
tambor , bem corno imedifd aniente
após a retirada da faixa perfila-
da pelo menos já pare:almente en-
durecida, da superfície periférica
do tambor, ser pré-ligada e pós-
ligf,da respectivamente. uma coroa
de rôlos rotativa ocl dispositivo
análogo que in flerte o material
em camadas e o Perfil resPecii.
vamente, no sentido do avanço
para a direção desejada, en quan-
to que os diversos rôlos penetram
continuamente nos rebaixos em
forma de ondulações transversais
existentes na superfície periféri-
ca do tambor e levanta-sé de raivo
destes rebaixos depois de percor-
rido um determinado ângulo de
rotação da coroa e do tambor res-
pectivamente.

Finalmente, a depositante rei-
vindica, de acôrdo com a Conven-
ção Internacional e de conformi-
dade com o artigo 21 do Código
da Propriedade Industrial, a prio-
ridade do correspondente pedido,
depositado na ReParticão de Pa-
tentes da Alemanha, em 30 de de-
zembro de 1960, sob o . riúmero
D 35.071X-39a.

TERMO DE PATENTE N" 135.104
de 19 de dezembro de 1961

Depositante: S. P. A. Giuseppe
Ratti Indústria Italiana Ocehiali
Torino, Itália.

"Aperfeiçoamento em articula-
ções para óculos"

Ponto Característico

Aperfeiçoamento em articulação
para óculos, caracterizada a arti-
culação pelo fato de que aquele
dos seus membros, que se destina
a ser fixado mediante uma chapa
à armação da lente, é formado um
rebaixo, e ligado à dita chapa por'
-meio de uma extensão deformá-
vel por torção, uma extremidade
da qual está rigidamente ancora-
da no dito membro da dobradiça,
no fundo do .rebaixo existente no
mesmo, enquanto sua outra extre-
midade é rigidamente solidária
com a chapa, mediante o que Pode
ser variada à vontade, a inclina-
ção da armação com respeito ao
eixo da dobradiça, e conseqwm-
temente com respeit ) aos . pe”nos
temporais,. mediante deformação
por torção da aludida extensão.

Finalmente, a depositante rei-
vindica de acôrdo com' a Conven-
ção Internacional e de conformi-
dade co moa rtigo 21 do Código
da Propriedade Industrial, a prio-
ridade do corresponderte pedido,
depositado na Repartição de Pa-
tentes da Itália em 14 março
de 1961, sob o n° 4.998-61

TÉRMO N9 132.412
Depositada em: 11-9-1961

Requerente: Roberto Schiftan —
São Paulo (Capital).

"Novas disposições em armação
paro pasta de documentos e outros
fins".

Pontos característicos
19) "Novas disposições em arma-

ção para pasta cle documentos e
outros fins", cuja pasta é caracte-
rizada por dispor de uma armação
(1) formando_ laterais salientes do
fundo e um dos laterais de um dos
bordos do quadro tem furos (3) nos
quais se articula a tampa que é
provida de um arame (4) em toda
a. sua periferia.

29) "Novas disposiçõvs em arma-
ção para pasta de documentos e ou-
tros fins", conforme reivindicado
no item acima e caracterizado por o
próprio material formador da pasta
ter os respectivos laterais consisten-
tes devidamente revirados e reforça-
dos para. formar a armação, e ainda
po ra tampa ser provida de reforços
nos ângulos.

39) "Novas disposições em arma-
ção para pasta de documentos e ou-
tros fins"; de adirdo com os pontos
precedentes e tudo conforme subs-
tancialmente descrito, reivindicado e
pelos desenhos anexos.

=MO N9 132.650
Depositada em: 19-9-1961

Invenção
Requerente: Produtos Químicos

Guarany S. A. — (São Paulo (Ca-
pital).

"Aperfeiçoamentos em pulveriza-
dor costal, de jato contínuo, para
agricultura".
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Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§ 29 Da data da publp.anão de que trata o presénte artigo, começará, a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados

TERMO N" 13 504

de 15 de dezembro de 1961, O

Requerente: Deustsche Tafelglas -
Aktiengeselischaft Detag, firma in-
dustrial e comercial alemã, esta-
bérecida em Fitrth (Ba a iera), Ale-
manha.

"Processo e a &relho para . a

produção de peças perfiladas e
faixas contínuas de material sin-
l&ico, em regime completament
continuo",

Pontos Característicos

processo para a produção,
ene regime completamente conti-
nuo, de peças perfiladas e faixas
perfiladas, de material sintético,
dotadas com materiais de refôrao
embebidos, por formação, de pre
ferência continua, de um material
em camadas a partir do material
de refôrço impregnado de resina e
de f (51 h a s. de resguardo que co-
brem este último superior e lure-,
riormente, sendo o material em
camadas depois perfilado em re-
gime continuo em um dispositivo
de moldagem e sendo depois PP'

. durecidos os setores de matei-ha
em camadas já perfilados separa-
dos uns dos outros ou ainda liga-
dos uns aos outros, caracterizado
pelo fato de se fornecer o maferial
.em camadas de maneira contínua
à periferia de um tambor
vo. cuja superfície p eriVrica é do-tada com aberturas ou rebaixos.
dispostos uns atrás cios outros eeventualmente famhem lado a la-
do, ene corres pondem às peçasperfiladas ou perfis desejados, e

, de se fazer aspirar o material em
camadas, setor por s e / o r, nestesrebaixos ou aberturas nor meio de
vácuo, atuanslo através das . pare-
des dos rebaixos on por baixo das
aberturas sendo depois endureér-
da a resina s intética pelo menos
em medida tal 'que seja possível
retirar as pecas perfiladas ou per-fis dos rebaixos ou aberturas e.subm etê-los ao restante tratamen-to, por exempto ao end urecimen-to final.

2. — Processo de acôrdo comiti) ponto 1, caracterizado pelo fa-
to de os setores do material em
camadas a fazer entrar por aspi-
ração 'nos diversos rebaixos ou
aberturas, serem seguros por a per-
to contra a face de apoio na peri-
feria do tambor.

3. — Processo de acôrdo com
o ponto 2, caracterizado pelo fa-
to de efetuar esta fixa ç .ã o por
apêrto mediante um caixilho

4. — Processo de acôrdo com
(qualquer dos pontos anteriores,
caracterizado pelo fato de as fô-

Pontos car.cteristicos

1 9) '"Aperfeiçoamentos em pulve-
rizador costal ,de jato contínuo, para
agricultura", em que a bomba de
comando manual é caracterizada
por possuir uma câmara grande de
compensação, e o pistão está fixado
no fundo, enquanto que o cilindro
possue movimento de deslocação
para cima e para baixo, e ainda por
a bomba funcionar dentro de um
tubo que serve de guia para o ci-
lindro, e mais ainda por a válvula
de esfera da bomba possuir na res-
pectiva câmara um pino de percus-
são.

29) "Aperfeiçoamentos em pulve-
rizador costal, de jato contínuo,
para agricultura", de acôrdo com o
ponto precedente e tudo conforme'
substancialmente descrito e dese-
nhos anexos.

TERMO N9 133.741

De 27 de outubro de 1961
Wetstinghouse Electric Corpora-

tion — Estados Unidos da América.
Título: Pilha Eletrônica Sensível

ao Calor.

Pontos característicos

1 — Pilha eletrônica sensível ao
calor, caracterizada pelo fato de
compreender um primeiro eletródio,
um segundo eletrodio, e um esmalte
vítreo disposto entre estes eletró-
dios, o dito esmalte vítreo compre.
endendo um molde de vidro e um
condutor iônico principal de óxido
metálico, e sendo aptc para gerar
energia do eletródio quando sujeita
a um a temperatura predaerminada.

2 — Pilha eletrolítica sensível ao
calor, de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizada por e dito primeiro ele-
tródio consistir de uma base metá»
lica eletricamente condutiva, e ca-
racterizada pelo fato de uma quan-
tidade de esmalte vítreo ser forte-
mente aderente à dita base metá-
lica.

3 — Pilha eletrolitica sensível ao
calor, de acôrdo com ponto 1 ou
2, caracterizada por o dito segundo
eletródio consistir de uma camada
de material eletricamente condutivo,
firmemente aderido à superfície li-
vre do dito esmalte vítreo.

4 — Pilha eletrolitica sensível ao
calor, de acôrdo com qualquer doa
pontos precedente, caracterizada
pelo fato de o esmalte vítreo com-
preender um molde de vidro esco-
lhido do grupo consistindo de
Si02 e B203 e um condutor Jônico
principal escolhido consistindo de
L120, Na20 e K20.

5 — Pilha eletrôlítica sensível ao
calor, caracterizada por ser substan-
cialmente como descrita acima com
referênci4 aos desenhos anexos.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903 de
27 -de, agôsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido deposita-
do na Repartição de Patentes dos
Estados Unidos da América, em 28
de outubro de 1960, sob o número
85.657.
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PATENTES DE ONVENÇÂO

Publicação feita de acôrdo com o art. 20 do Código de Propriedado Industrial:
9 29 Da data da publicação de que trate, o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimenta do pe.dido, durante 30 (Una

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que s2 julgarem prejudicados
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TERMO N9 124.799

De 9 de 'dezembro de 1960

Temistocles Paciarelli — Estado de
Minas Gerais.

Novo modêlo de conjunto portatil
de mesa e cadeira modélo de utili-
dade.

1. Novo modêlo de conjunto por-
tatu de mesa e cadeira, constituido
de uma mesa • e quatro cadeiras do
tipo desarmável e conjugável num
todo, caracterizado pelo fato de que
a referida mesa, de forma retangu-
lar convencional, apresenta dois pa-
res 'de pernas tubulares, cada qual
constituido de uma peça única em U
curvada em ângulo, substanciairrien-
te, reto nas vizinhanças cia respec-
tiva travessa central, peças essas que
se articulam pelas suas travessas
centrais, ao fundo do tempo da mesa
e pelo fato de que as referidas qua-
tro cadeiras são constituidas, cada
qual, de três elementos tubulares em
forma de U, de larguras diferentes,
articulados dois a dois.

2. Novo modêlo de conjunto por-
tatil de mesa e cadeira, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que as referidas cadeiras
apresentam assentes e espaldares de
lona ou material flexivel semelhante,
sendo rebativeis de modo a se apre-
sentarem, substancialmente, planas,
para por Sua véz se encaixarem, su-
perpostas, por entre os pares "de per-
nas, igualmente rebativeis, da refe-
rida mesa.

3. Novo modélo de conjunto por-
tatil de mesa e cadeira, de acôrdo
com qualquer dos pontos característi-
cos precedentes, caracterizado pelo
fato de que, no fundo do referido
tampo de mesa, se acham previstos
consolos ranhurados para a passagem
material semelhante, destinadas a fa-
de alças ou braçadeiras, de couro ou
cilitor a solidarização e o transporte
do conjunto.

4. Novo modal() de conjunto por-
tatil de mesa e cadeira, substancial-
mente corno descrito no relatório, de
acôrdo com o que foi aqui descrito
e ilustrado nos desenhos anexos.

TERMO N9 126.089

De 24 de janeiro de 1961

Johanm Glockshuber -- São Paulo
Aperfeiçoamentos em capucho para

secador de cabelo.
1. Aperfeiçoamentos em capucho

para secador de vabelo caracterizada
por duas ou mais derivações de um
tubo principal de ar, ditas derivações
desembocando no interior do capucho,
dito tubo principal de ar sendo ligado
diretamente ao secador e dito capu-
cho sendo provido de orifícios de saí-
da do ar.

2. Aperfeiçoamentos em capucho
para secador de cabelo caracterizado
por serem essencialmente como des-
critos, reivindicados e ilustrados nos
desenhos anexos.

0.010	

Tkam0 N° 126.769

De 17 de fevereiro de 1961
Novo dispositivo alimentador de

combustivel para motores de explo-
são.

Felix Hernandez, brasileiro, quimico
industrial, residente na cidade de São
Paulo.

Pontos Característicos

1, Novo dispositivo alimentador de
combustível para motores de explo-
são, previsto para ser intercalado en-
tre a bomba de combustível e o car-
burador, caracterizado por compreen-
der um reservatório de compensação,
em formato de copo transparente in-
vertido e aplicado sôbre uma base,
esta dotada de duas aberturas late-
rais e opostas, ambos continuados se-
gundo condutos" em cotovelo, abertos
na face superior daquele, onde rece-
bem respectivamente um tubo verti-
cal, e um cabeçote rosqueado, com
furos radiais envolvidos por tela, e
comunicantes com conduto axial.

2. Novo dispostivo alimentador de
combustível para motores de explo-
são, como reivindicado em 1, caracte-
rizado ainda por outro tubo vertical,
disposto centralmente no interior do
citado reservatório, atingindo quase o
extremo interno superior daquele, e
igualmente continuado inferiormente
segundo conduto em cotovelo, a cuja
extremidade é aplicado uma tubula-
ção de comunicação com o tanque de
combustível.

3. Novo dispositivo alimentador de
combustível para motores de explosão
como reivindicado até 2, substancial-
mente como descrito, e ilustrado nos
desenhos anexos.

TERMO N° 127.150

De 27 de fevereiro de 1961
Franz Plasser Bahnbaumaschinen

— Austria.
Instalação e processo para corrigir

a posição de Superestruturas de Es-
tradas de Ferro.

1. Instalação para a correção da
posição de superestruturas de estra-
das de ferro, que se compõe de uma
máquina para alinhar piza levar a
superestyutura em uma posição pré-
determinada e de uma ancoragem
móvel, colocada na frente da dita má-
quina de alinhar, no setor ainda não
coraigido da superestrutura, que leva
unia das extremidades de um arame
esticado, que se estende de caso em
caso através do setor de superestru-
tura a ser corrigido ou semelhantes e
mia, serve com reta de orientação
para o contrôle da correção da su-
perestrutura, caracaerizada pelo fato
que a ancoragem dianteira é equipada
com mecanismo próprio de locomoção
e ligada com a máquina de alinhar
através de um órgão flexível, por
exemplo uma corda, para fixar a an-
coragem de locomoção própria em
distância a escolha da máquina para
alinhamento.

2. Instalação de acôrdo com a rei-
vindicação 1, caracterizada pelo fato
que a ancoragem dianteira é fixada
por meio do próprio arame esticado
em distância a escolher da máquina

para alinhamento, sendo o arame es-
ticado sob tensão pelo meaaniamo de
locomoção de eficiência continua da
ancoragem dianteira. •

3. Instalação de acôrdo com a sei-
vindicação 2, caracterizada pelo fato
que a ancoragem móvel '(10) é equi-
pada com um acionamento hidráu-
lico (11), sendo a capacidaie do dito
acionamento e com isto a tensão do
arame (5) mantida constante por
meio de válvulas no abastecimento de
meio de pressão.

4. Instalação de acôrdo com a rei-
vindicação 3, caracterizada pelo fato
que é previsto para o abastecimento
do mecanismo de locomoção (11) com
meio de pressão um recipiente para
o meio de pressão com válvula de
redução.

5. Instalação de acôrdo com a rei-
vindicação 3 ou 4, caracterizado pelo
fato que é prevista para a produção
de pressão hidráulica na ancoragem
móvel uma bomba elétrica (12), que
é abastecida de corrente elétrica pela
máquina de alinhamento (1) através
do arame esticado (5) .

6. Instalação de acôrdo com uma
das reivindicações 1 a 5, caracteri-
zada pelo fato que são previstas para
a fixação temporária da ancoragem
móvel (10) braçade i ras para superes-
trutura, que são acionadas por exem-
plo a distancia pela máquina de ali-
nhar (1) .

7. Instalação de acôrdo com uma
das reivindicações 1 a 6, caracterizada
pelo fato que a máquina, para ali-
nhamento da superestrutura ou a an-
coragem móvel (10) são equipadas
com um dispositivo de enrolamento
(6) Para o arame esticado (5), que
coopera de modo sincrono com o me-
canismo dé locomoção da máquina
para alinhamento.

8. Processo para a correção da po-
sição de superestrutura de estradas
de ferro por meio de uma instalação
de acôrdo com a reivindicação 7, ca-
racterizado pelo fato que a distância
de esticamento do arame esticado.
(5) é abreviada aos poucos durante
o serviço em um setor da superes-
trutura, aproximando-se a máquina
para alinhamento (1) lentamente an-
coragem móvel (10) que continua fixa
na extremidade dianteira do dito setor
da superestrutura.

9. Processo de acôrdo com a rei-
vindicação 8, caracterizado peio fato
que a ancoragem móvel (10) após
término em um setor da superestru-
tura é deslocada pelo desenrolamen-
to ede um comprimento a escolha do

AVISO AS REPARTIOES
PÚBLICAS

O Departamento de Im-
prensa Nacional avisa às
Repartições Públicas em ge-
ral. que 'deverão providen-
ciar a reforma das assina-
turas dos órgãos oficiais,
até o dia 28 de tenreiro
corrente, a fim de evitar o
cancelamento da remessa a
imitir daquela data.

arame esticado (5), com preferênaia
pela máquina para alinhamento (1),
ao final desta maneira determinada
espantâneamente do próximo setor da
superestrutura a ser corrigido.

A requerente reivindica a priorida-
de de idêntico pedido depositado na
Repartição de Patentes austríaca em
7 da março de 1960, sob n 9 A 1.771-60

TERMO N 9 148.364

De 10 de abril de 1963

Dunlop Rubber Compa,ny Lirnited
— Ingia terra.

Titulo: "Niivo modelo de rastro
para pneumático" -- Presente de Moa
calo Industrial.

Pontos Caracteritticos

1 — Nôvo modêio de rastro para
pneumático, próprio , em particular;
para veículos de carga, caracterizada
pelo fato de compreender, de am e
outro lado do eixo lonigtudinal do
rastro uma série de depressões tôa
das elas inclinadas num mesmo sen-
tido, depressões essas que terminam,
nas extremidades, por ampliações em
forma de cabeças, mais ou men is,
achatadas e desencontradas, Próximo
do centro de rastro e Par ampliação
abauladas nas vizinhanças das om-
breiras do pneumático.

2 — Nôvo modélo de rastro para
pneumático, de acôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de aprea
sentar, na parte central, uma série do
sulcos isolados e de menor profundi-
dade ,dispoostos, mais ou menos. em
zigue-zague e reunindo, dois a dais,
os cabeços achatados fronteiros elas
depressões de uma e outra gérie.

3 — Nôvo inoclêlo de rastro para
pneumático, substancialmente.. de
acôrdo com o que foi aqui descrito
e ilustrado aos desenhos anexos.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Conaeneão Internacional e e
Art. 21 dr, Dacreto-lei n9 7.913, do
27 de agôsto (ae :,945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Inglaterra,
em 17 de novembro de 1962' sob nú-
mero 908.870.
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PATENTES DE INVÈNÇ40

Publicação feita de acôrdo con1 o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§- 27 Da data da publicação de que trata O presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido. durante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicadoa.

TIÊ• MIO N9 149.001

De 9 de maio de 1963

Requerente: Cláudio Motta- e Silva
— Estado da Guanabara.

Título: Original modélo de antena
de televisão — 1),Iodélo Industrial.

1 — Original modêla de antena de
televisão, caracterizado por uma ar-
mação, circular de tubo de alumínio,
constituída por dois segmentos dia-
metrais, montados paralelamente,
cuja parte central está conjugada per
duas braçadeiras em forma de dois
"L" duplos dispostos invernamente,
formando assim abertura retangular,
Onde se encaixa uma haste vertical
da suporte da antena.

2 — Original modélo de antena de
televisão, de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato das extremi-
dades do segmento diametral, per
meio de' duas chapas, conjugar cir-
cunferencialmente dois segmentos de
tubos em arco de círculo, tendo po-
rém suas extremidades retas e para-
lelas, fixadas nas chapas de conecrão
(conjugacão) dos segmentos circula-
res externos, tudo substancialmente
corno aqui descrito e representado
nos desenhos anexos.

TaRIVIO, IV 151.419

De 5 de agôsto de Doa
Requereree: • Chafic Amelio Cury —

São Paulo.
Titulo: Forma ou configuração de

biscoitos, bolachas ' ou comestíveis
análogos — Ivrodélo Industrial.

1 — Porma ou configuração de bis-
coitos, bolachas ou comestíveis aná-
logos. caracterizada por uma série de
vinte- e oito unidades Ou peças que,
tendo barma retangular, chataa com
laces planas er as aresta» ctil face
principal chanfradas ou ~radas,

TÊRMO N7 155.795

De 30 de dezembro de 1963

Requerente: Serveson Ltda. — Es-
tado da Guanabara.

Título: Nôvo modèlo de caixa para
amplificador — Modêlo Industrial.

Pontos carctcterístAios

1 — Nevo modelo de caixa para
amplificador, constituída de duas
partes e na forma retangular, ca-
racterizada pelo fato das duas par-
tes serem dotadas nas extremidades
centrais de um encaixe e de uma da-
bradiça dupla, e ainda pelo fato de
na parte inferior da caixa serem pro-
vidos dois bornéis para saída da cor-
rente, e na parte superior ou tdinno,
de mais quatro bornéis, sendo dois
para o alto-falante e dois- para a en-
trada da corrente.

2 — Nôvo modelo- de caixa para
amplificador, de acôrdo com o ponto

caracterizado pelo fato da parte
superior ou tampa da caixa, ser do-
tada lateralmente de um rasgo hori-
zontal onde estão dispostos dois bo-
tões ou manetas, sendo a outra parte

_ou lado lateral provido de dois bar-
nets, que servem de entrada dos pi-
nos para a música ou . gravador.

— Núvo, modelo de caixa para
amplificador, substancialmente como
descrito, ilustrado e representado na
desenhe e cliché anexos.

Titulo; "Original configuração em
adorno para veículos em geral" —
Patente de modélo industrial:

Reauerente: Dorival de Souza Oias
e Gradiston de Souza Dias — Na Ca-
pital do Estado de São Paulo.

1 — Original configuraçai em ador-
no para veículos em geral, caracte-
rizado por o mesmo apresentar for-
mato fusiforme, sendo que a sua
parte dianteira .tem feitio de calota
de material plástico translúcido, fi-
nalizando em uma ponta afilada me-
tálica; na, outra parte do corpo cen-
tral, vai ajustado terminal troncôni-

• co, em cuja parede há rasgos longi-
tudinais, em que estão afixadas ales-
tas de material plástico translúcido
e na abertura desta peça troncônica
vai, afixado tampão de material plás-
tico translúcido; pelo fato de as pe-
ças de material plástico serem nas
tonalidades desejadas; pelo fato de
a peça dianteira translúcida, bem as-
sim a peça traseira troncônica serem
afixadas na peça central, através de
apropriados encaixes.

2 — Original . configuração em
adorno para veículos em geral, accr-
de com 1 item 17), caracterizado, mais
pelo afta de no interior da peça me-
diana ter alojada duas lâmpadas co-
nectadas entre si por chapa, sendo
ditas lâmpadas conetadas ao fio con-
dutor ligado à bateria do veículo;
pelo fato de uma das lâmpadas si-
tuar-se no interior da calota diantei-
ra translúcida e, a outra lâmpada si-
tuar-se no interior da peça troncô-
nica traseira, iluminando as a/etas e
o tampão translimidos; pelo fato de
o conjunto ser montado em base me-
tálica em forma de dois planos des-
locaduos, aparafusada no local dese-
jado do veiculo; nesta base também
canal para passagem do fio condutor,
que liga as lâmpadas à bateria do
veículo.

3 — Original configuração f rn
adorno para veículos em geral, acor-
de com os itens anteriores e tudo
conforme substancialmente deacrito,
reivindicado acima e ilustrado nos
desenhos anexai.

TERMO N7 156.260

De 30 de outubro de 1963
Requerente — Indústria e Comér-

cio de Plásticos "Plassol" Ltda. —
São Paulo.

Titulo — Uni original embalagem
para supositórios — Desenha ou mo-
dal° inoustnel. •

1 — Original embalagefri paia su-
positórios, constituído de embalagem
individual ou dupla, em plástico con-
veniente ou outro material adequado,
caracterizado por urna peça em for-
ma de- caixa quadrangular, aberta su-
periormente com os laterais extrema-
mente baixos, onde se encaixa uma
base quadrangular que se inscreve no
interior da referida caixa, com furo
passante centrado, e de onde se pro-
jeto superiormente um corpo cilín-
drico, tubular, de altura ideal dotado
de gola circundante superior rebai-
xada onde se encaixa uma tampa do
mesmo material, com o feitio . ogival,
configurando o cilindro e tampa uma
peça com o feitio de bala, ou obus.

2 — Original embalagem para su-
rior, tudo como substanciaanente
positórios, acorde com o ponto ante-
descrito e reivindicado acima e de-
monstrado nos desenhos anexos.

=MO N9 156.688
De 5 de fevereho de 1964

Patente de modelo industrial de
"Um nôvo modelo de batedeira ou
misturadora de médio porte".

Requerente: Isauro Dominguez
Rio de Janeiro — w-stado da Guana

-bara.

Pcntos can . c
Um n5vo modelo de batedeira

ou misturadora de médio porte, ca-
racterizado pelo fato que um corpo

tem esta face principal dividida
transversalmente por uma linha ou
incisão, em dois campos iguais, apre-
sentando as peças•ou Unidades, des-
de campos vasios até campos con-
tendo cavidades em baixo relèvo ou
saliências em alto rei:evo, circulares,
dispostas em . cada campo ,segundo a
disposição da marcação das peças do
jôgo de Dominó, sendo as saliências
ou- cavidades circulares simplesmente
formadas na própria massa de bis-
coito ou bolacha ou as cavidades

•cheias com uma substância comestí-
vel de côr diferente, ou ainda as sa-
liências consistindo em pequenas es-
feras de uma, substancia comestível,
seint-embutidas na massa do . biscoito

• ou. bolacha.
2 — Forma ou configuração de

biscoitos, bolacha ou comestíveis
análogos, acorde com o ponto pri-
meiro e como descrita e representa-
da nos- desenhos anexos.

AVISO àS REPARTIÇÕES
PÚBLIDAS

O Departamento da Im-
prensa Nacioalai avisa às
Repartições Públicas em ge-
ral. que deverão providen- '
ciar a reforma das assina-
turas das órgãos oficiais,
até o dia- 28 de fevereiro
corrente, a fim de evitar o
cancelamento da remessa a
partir daquela data.
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Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 diaa

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que oe julgarem prejudicados.

""'"7 ‘,..." .
Pontos característicos

1 — Modelo de cabina de motoris-
ta de auto-caminhões, caracterizado
pelo fato de consistir numa infra-es-
trutura em forma de retângulo alon-
gado, 'com os cantos e vértices leve-
mente arredondados, uma parte su-
perior com janelas que se adalgaça
suavemente para cima numa confi-
guração troncônica, sendo prevista
na fase frontal da infro-estrutura

fll
a abertura comprida retangular e

'
e cantos arredondados que se esten-
e em quase tôda a largura da ca-

bina e possui uma altura no valor de
êrca de 2/3 da infra-estrutura, sen-
o a abertura emoldurada por duas
aixas cromadas de fantasia e coberts

rai

r uma grade onde está previsto 4
mblema da fábrica ladeado por duas

. xas horizontais de fantasia que se
adelgaçam em sentidos opostos, do
uto para fora; sendo previstas na
rda superior da infra-estrutura

três faixas cromadas de fantasia in-
timamente justapostas que se prolon-
gam igualmente através das paredes
laterais da cabina e das portas ali
previstas, até à parede trazeira da
Cabina; sendo ainda a parte diantei-
ra da cabina subdividida em três sec-
ções de largura igual em que a sec-
Oto média serve de cobertura do ao-
paço do motor e, finalmente, na re-
gião das faixas de ornamentaão su-
¡aerior são previstas quatro faixas
aromadas de fantasia estendidas para
es frente à guisa de guelras de peixe.

2 — Modêlo de cabina de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que ,abaixo da estrura da ca-
bina encontra-se, a pequena distância
desta, um largo para-choques dota-
do de janelas laterais à frente e co-
incidentes com os farois do veículo,
possuindo as referidas janelas o fa-
rois uma configuração de oval alon-
gado, cujo eixo maior está situado
na horizontal.

3 — Modêlo de cabina, de aaórdo
com os pontos I. e 2, caracterizado
pelo fato de que nas paredes late-
rais da cabina é prevista uma janela
retangular dianteira em posição ho-
rizontal, cuja secção anterior é bas-
culante, e uma janela retangular
vertical, algo Mais estreita que •a *pri-
meira e do cantos arredondados.

4 — Modêlo de cabina, de acardo
com qualquer um dos pontos prece-
dentes, caracterizado pelo fato de
que o teto da cabina é formado por
uma capota substancialmente plana
que se inclina levemente para a fren-
te e possui uma fenda rasa na por-
ção central para a entrada de ar.

5 — Modélo de cabina de motorista
em auto-caminhões, substancialmen-
te conforme descrito e ilustrado nos
desenhos anexos.

Finalmente, a edposit,ante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade- com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
ponte pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes da Alemanha, em 31
de agasto de 1963, sob o n9 2.240.

TÉRMO No 159.063

De 11 de maio de 1964
Modelo de tamborete" — lVfoclelo

industrial.

Requerente: Atma Paulista S. A.,
Indústria e Comércio — São Paulo
— Capital.

Reivindicação

1 — Modôlo de tamborete, caracte-
rizado por uma peça inteiriça de
plástico, tendo a face posterior (1)
plana e a face oposta (2), ou seja
a frente dos tamborete disposta com
um cavado circular (3) e em volta
dêste um aro circular (4), o qual, na
parte inferior (5) avança ligeira-
mente sôbre o cavado formando uma
reentrância (6) para a presa manual
do tamborete.

2 — Modelo de tamborete, reivin-
dloado em 1, substancialmente como
descrito o desenho junto.

TÉRMO N9 159.460

De 26 de maio de 1aa4
Requerente: Hércules S. A. Fá-

brica de Talheres, brasileira.
"Nôvo modelo de conformação de

colher de mesa".

Ponto característico

Nôvo modelo de confarmação de
colher de mesa, caracterraaclo pelo
fato de que o corpo da colher é to-
talmehte liso e pelo fato de que o
cabo, visto de lado, é totalmente re-
tilíneo, ao passo que, visto de frente,
êsse cabo se afina do centro para as
extremidades, sendo que a extremi-
dade livre do cabo termina em uma
ponta arredondada, enquanto que, na
extremidade oposta, as linhas do ca-
bo se perdem na concha da colher
que é, aproximadamente, oval; tudo
substancialmente como descrito e re-
presentado no desenho anexo.

TÊRMO N9 128.721

De 25 DE ABRIL DE 1961
Philco Corporation — Estados Uni.

dos da América.
Pontos característicos:
1 — Um condicionador de ar aper-

feiçoado caracterizado por compre-
ender urna caixa, um evaporador den
tro dessa caixa e um meio de fole na
caixa e incluindo meio de defletor
disposto de forma obliqua em baixo
do evaporador a fim de dirigir ar
descarregado pelo meio de fole, para
cima, sabre o evaporador, em troca
de calor, sendo ainda a disposição do
defletor de tal modo que a conden-
sação formada sabre o evaporador e
que dali cai, incida sabre tada a su-
perfície de direção do ar do meio de
defletor, molaando-a substancialmen-
te, servindo a superfície molhada Pa-
ra prender a matéria em partícula
entranhada no ar em movimento.

2 — Uni condicionador de ar aper-
feiçoado caracterizado por compreen-
der em combinação uma caixa, meio
de fole para forçar o ar através da
caixa, Uma bobina de refrigeração
dentro tla, caixa e meio de defletor
disposto de forma angular sob a bobi-
na a fim de dirigir o ar descaeregado
pelo meio de fole, para cima, saibre a
bobina, em troca de calor elevado e
disposto de forma a ser molhado pe-
la condensaçelo forMada na bobina e
que dela gotejam, de modo que a
matéria em partículas, entranhada
no ar em movimento, fique presa na
disposição angular condensada do
meio de defletor, provendo a drena-
gem contínua da matéria em parti-
cula,s dali condensados e presas.

3 — Um condicionador de ar aper-
feiçoado caracterizado por compre-
ender uma caixa geralmente retan-
gular, um evaporador na caixa, dis-posto de forma a se estender angu-
larmente através de um ângeslo supe-
rior da caixa e meio de fole dentro
da caixa e incluindo meio de defletor
disposto de forma obliqua sob evapo-
rador a fim de dirigir o ar descarre-
gado pelo meio de fole, para cima, sô-

bre o evaporador, em troca de calor,
sendo ainda a disposição do meio de
defletor de forma que a condansaçao
formada no evaporador e que dali cai
incide sabre alicia a superfície de 'b-
ração do ar do meio de defletor, mo.
lhando-a substancialmente, servindo
o suparficie molhada para prender
a matéria em particular entranhada
no ar movimentado pelo melo de fole.

4 — Um condicionador de ar apara
feiçoado conforme o pcnto 3, carne.
terizado em que o meio de fole c ima
preende um propulsor centrifugo e
um caracol disposto a sua volta, sen-
do o meio de defletor formado inte.
gralinente com o c.a:acta e chatosto
adjacenta à passagem de descarga de
ar.

5 — Um condicionador de ar oper.
feiçoado caracteriaarlo por compveen-
der em combinação urna caixa melo
de fole para forçar o ar através da
caixa, uma bobina de refrigeração na
caixa e disposto num nível sabre o
meto de fole e um meio de defletor
disposto de forma angular soa a bo-
tina e adjacente ao meio da fole, a
fim de dirigir o ar descarregado pe-
lo meio de fole, pata. cima, 6Cb"e
bobina, em troca de calor, -levado, e
disporto para ser molhado peia con-
densação formada na bobina e dela
gotejante, a fim de mie a matéria em
partículas, entranhada no ar em mo-
vimento, fique presa na disposiaão
angular, condensada, do meio de de-
fletor, provendo, ainda, a drenagem
continua da maté ria em partículas,
condensada e presa, dali.

•

ortogonal é suportado por um cavale-
te de quatro pés, todos inclinados,
pendo os dianteiros mais longos, afas-
tados e inclinados.

2 — Um nôvo modelo de batedeira
ou misturadora de médio porte, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato que na parte vertical da

•• coluna, se projetam da parede dian-
teira duas braçadeiras móveis coman-
dadas por uma alavanca lateral.

' 3 — Um nôvo modelo de btedeira
• ou misturadora de médio porte, de
eaôrdo co mos pontos 1 e 2, caracte-
rizado pelo fato que sob a parte ho-

• rizontal da coluna há uma projeção
cônica irregular na qual se lixa ex-
centricamente o eixo dos vários im-
plementos usados, comandado por
uma alavanca também situada late-
ralmente.

TÊRM ONo .157.111
De 26 de fevereiro de 1964

Requerente: Daimler-Benz Aktien-
marcial alemã, estabelecida em Stut-

. gesellschaft, firma industrial e co-
"Modelo de cabina de motorista em

tgart-Untertürkheim, Alemanha.
uto-caminhões",

6 — Um condicionador de ar e.per.
feicoado conforme o ponto 5, CR , ae-
terizado ainda em eme a bobina tem
uma parte facial plana, disposta ae
forma tão angul ar em relaçá..o à ca" :'i
e ao meio de defletor que a salaMc'a
descendente da parte factal é substan-
cialmenta ama] a satiencia (les,
dente do meio de defletor, num pai.
no normal ao ar que ali se movi-
menta.

— Um condicionador de ar aper-
feiçoado conforme o ponto 5, cama,
terizado por incluir. também, um
elemento filtrador disposto na passa-
gem de ar movimentada pelo fole e
adaptada para remover quantidadas
de matéria em partículas do ar em
movimento, antes de sua incidência
sabre o defletor.

8 — Um condicionador de ar aper-
feiçoado caracterizado em combinai
ção por compreender unia caixa com
orifícios de entrada e de salda, em
comunicação com um espaço a ser
refrigerado; um elemento filtraclor
disposto e adaptado para se estender
através dos orifícios de entrada dear: meio de fole para introduzir ar
no orifício de entrada e forçá-lo atra-
vés do orifício de salda; uni alemen
to de refrigeração, dentro da caixa,
num nível acima do meio de fole e
»a passagem do ar quando ele se
ateovimenta através dos orifícioo de
saída; e meio de defletor disposto de
forma angular a:kl) o elemento de ree
frigeração a filmade dirigir o ar do
fole para cima, sôbre o citado ele-
mento, em troca de calor elavado, e
adaptado para ser molhado pela con-
densação formada no elemento de re
frigeraçâo e dêle gotejando, para quea matéria em partículas, entranhada
no ar em movimento, fique presa nadisposição angular, condensada. de
meio de defletor, provendo a draga-
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PATENTES DE INVENÇÃO
Publicação feita de acôrdo Com o art. 28 do Código de Propriedade Industrial:

29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias
poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

gero continua da matéria em parti
aulas, condensada e presa.

A requerente reinvidica de acórdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de 27
de agôsto . de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em- 25 cpe maio
de 1960, sob o n9 31.652.

TËRMO N° 162.868

De 23 de setembro de 1964

Requerente: Dunlop Rubber Ccenpa-
lay Limited — Inglaterra.

Titulo: "Novo desenho de rastro para
pneumáticos' . -- Patente de MotiClo
dLstrial

Pontos Característicos

I — UM novo desenho de rastro para
pneumáticos, caracterizado por compre-
ender um arranjo de formações em rele-
vo configurando uma banda de rodagem
e definido por espaçamentos forma-
dos em profundidade entre os ditos re-
levos.

2 — Um novo desenho de rastro pa-
ra pneumáticos sengundo o ponto 1,
caracterizado pelo fato do respectivo
arranjo em relevo compreende ruma car-
reira dupla central de formações apre-
sentando faces finais substancialmente
planas tendo o aspecto geral de um
formado com cantos vivos substancial-
mente retos, a dita carreira dupla sen.
do continua, regular e sucessivamente
disposta ao longo da linha diametral-
mente periférica da banda de rodagem
do pneumático .

3 — O novo desenho de rastro de
acôrdo com o ponto 2, caracterizado pe-
lo fato da citada carreira dupla central
e mutuamente complementar. ser exte-
riormente complementada por outros ar-
ranjos espaçados duplos e complementa-
res de relevos co-plamares irregulares
repetidos sucessiva e regularmente trans-
versalmente ao longo da periferia do
pneumático.

4 — O novo deesnho de rastro para
pneumático segundo Os pontos preceden-
tes caracterizado por compreender ris-
cos ou cortes centrais característicos ao
longo do desenvolvimento figurativo das
respectivas faces em relevo.

5 — O novo desenho de rastro para
pneumáticos substancialmente conforme
vem de ser descrito, feita referencia aos
desenhos anexos.

A requerente reivindica de aceira°
com a Convenção Internacional e o Art.
21 do Decreto-lei n9 7.903, de 27 de
agásto de 1945, a prioridade do cor-
respondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes da Inglaterra; eia
13 de maio de 1964, sob n° 916.556.

TERMO NQ 115.986
De 5 de janeiro de 1960

Requerente: Farbwerke Hoechst
Aktiengesellschaft vorm. Meister Lu-
cius & Brüning, Frankfurt-Main —
Hoech:st, Alemanha.

"Processo para a obtenção de no-
vas benzeno-sulfonil-Uréias".

Pontos Característicos •
1 — Processo para a obtenção de

novas benzeno-sulfonil-uréias de fór-
mula geral

,5‘.4)
,

ci

7. wdas

•st

na qual R1 e R2 significam hidrogê-
nio, radicais alquila ou alcoxi con-
tendo 1 a 6 átomos de carbono ou
átomos de halogênio, também poden-
do, R1, significar uru radical ciclo-
alquila contendo 5 a 8 átomos de car-
bono, e. R3 significa o radical ciclo-
heptila ou ciclo-octila, bent .como de
seus sais não tóxicos, caracterizado
pelo fato de se obterem, de modo ge-
ral, êstes compostos por processos
usualmente aplicados para a obten-
ção de sulfonil-uréias.

2 — Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de se
reagirem compostos de fórmula geral

2	 2

na qual R1 e R2 possuem o significa-
do mencionado, preferencialmente sob
forma dos sais alcalinos correspon-
dentes, com iso-cianato de ciclo-hep-
tila, respectivamente, de cielo-octila
ou com compostos os quais, no decor-
rer da reação, reajam como ou de
modo semelhante a tais iso-cianatos.

3 — Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado peio fato de se
reagirem compostos de fórmula geral

--sk

na qual Ri e R2 possuem o signifi-
cado mencionado, ou compostos os
quais, no decorrer da reação, reajam

como ou de modo semelhante a tais
iso-cianatos, com ciclo-heptil — res-
pectivamente, ciclo-octil-amina ou
com aminas acuadas de modo cor-
respondente, e, neste atimo caso, eli-
minando-se novamente o radical adi
la contido nos produtos de reação.

4 — Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de se
reagirem compostos de fórmula geral

na qual R1 e R2 possuem o significa-
do mencionado e R4 significa um ra-
dical alquila de pêso molecular baixo
até médio, respectivamente, repre-
senta um radical fenila, ou ésteres
correspondentes de ácidos benzeno -
sufonil - mono -tio - carbônicos, com
ciclo-heptil, respectivamente, ciclo -
octil - amina.

5 — Processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
se reagirem compostos de fórmula
zeralp

R>

na qual RI e R2 possuem o significa-
do mencionado, com compostos de
fórmula geral
na qual R3 possui o significado men-
cionado e R4 significa um radical al-
quila de pso molecular baixo até !né-
dio, respectivamente, um radical f e-
nfia, ou com ésteres correspondentes
do ácido mono-tio-carbônico.

6 — Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de se
reagirem compostos de fórmula geral

"•N?,

na qual RI e R2 possuem o significa-
do mencionado, com ciclo-heptil, res-
pectivamente, ciclé-octil-amina.

7 — Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo 'fato de se
reagirem compostos de fórmula ge-
ral

reagirem benzeno-sulfonil-urents as
quais têm o radical de fórnwl%

R

na qual R1 e R2 possue o significado
mencionado, com ciclo-heptil, res-
pectivamente, ciclo-actil-amina.

9 — Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de se
reagirem compostos de fórmula geral

na qual RI e R2 possuem o significa-
do mencionado, com compostos os
quais contenham o radical de fórmu-
la geral

-
f'n! - CO -

COM O

fato d8
fórmula

na qual R1 e R,2 poàsuem o significa-
do mencionado, com éteres iso-urél-
cos de fórmula geral

R — !III — C

OR4

na qual R3 e R.4 possuem o ...ignitica-
do já mencionado, e de se hidrolisa-
rem os produtos de condensação ob-
tidos.

11 — Processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de se
reagirem benzeno-sulfonil -1 io-uréla s
de fórtnula geral

•tik4i,

.00."

2 - 1012

na qual Ra possui o significado men-
cionado. •

10 — Processo de acôrdo
ponto 1, caracterizado pelo

9) se reagirem compostos de
geral

na qual RI e R2 possuem o significa-
do menciona-do, preferencialmente sob
forma de sais alcalinos correspon-
dentes, cora compostos de fórmula
geral
na qual R3 possue o significado men-
cionado. elv-d RI. R2 e R3 possuem o sig-

8 — Processo de acôrdo com o nificado mencionado, com agentes que
ponto 1, caracterizado pelo fato de se substituem o enxdfre por oxigénio.
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12 — Processo de acordo com o
/ponto 1, caracterizado pelo fato de
se hidrolisarem benzeno - sulfonii -
guanidinas de fórmula geral

na qual RI, R2 e 'R3 possuem o sig-
nificado mencionado.

13 — Processo de acôrdo com o
/tonto 1, caracterizado pelo fato de
se tratarem compostos de fórmula
geral

na qnal RI e R2 e R3 possuem o
significado mencionado, e X signi-
fica o grupamento sulfenila ou sul-
finila, com agentes oxidantes.

14 — Processo para a obtenção de
sais básicos, não tóxicos, dos produ-
tos de reação obtidos de acôrdo com
os pontos de 2 a 13, caracterizado
pelo fato d ese tratarem os mesmos
com agentes alcalinos, como hidróxi-
dos, carbonatos ou bicarbonatos ai-
(latinos ou alcalino-terrosos.

15 — Processo para a obtenção de
preparados abaixadores do nível de
açúcar sanguíneo, os quais não pos-
suem ação anti-bacteriano, caracte-
rizado pelo fato de se dar uma for-
ma de aplicação terapêuticamente
adequada a benzeno-sulfonil uréias
(1e fórmula geral

na qual RI., R2 e R3 possuein o sig-
nificado mencionado, ou a seus sais
sino tóxicos, eventualmente em mis-
tura com substâncias transportado-
= e agentes estabilizadores farma-
nêuticamente usuais.

analtr.eWe, e depositante reivin-
dica, de ceOrdo com o Convenção In-

ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Proprieda-
de Industrial, a prioridade do cor-
respondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América do Norte, em 5 de
janeiro de 1959, sob o n ? 764.856.

TÊ1.3M0 N." 139.540

• De 28 de junho de 1962
Monsanto Chemical Company-,

firma norte-americana. e
ProceSso para tratamento de fi-

lamentos de nylon de estiramen-
,to em fases múltiplas.

Pontos caraelensticos

1.° Processo para tratamento de
filamentos de nylon, caracterizado
pelo fato de compreender as fa-
ses de alimentar longitudinalmene
te os filamentos de nylon capazes
de serem orientados molecular-

2.° Processo, de aarclo 'Com o
ponto 1, caracterizado pelo fato
da razão de estiramento total ser
de 5,0 a 6,0.

3.° Processe, de acordo com b
ponto 2, caracterizado pelo fato
da temperratura dos filamentos,
quando retidos, ser de cerca de
20-85°C.

4.° Processo, de acOrdo tom o
ponto 3, caracterizado pelo fato
da temperatura, na qual os fila.
mentos são ehreldamente esfriados,

ser, pelo menos, de 6J-90°C. abai-
xo da temperatura elevada obtida
pelos filamentos, quando aqueci-
dos em coniprimento substancial-
mente constante.

5•0 Processo, de acôrdo com o
ponto 4, earacterizàdo pelo fato
do nylon ser o nylon 66.

6.° Processo, de acôrdo com O
ponto 4, Caracterizado pelo fato
do nylon ser o nylon 6.

7.° Processo para tratamento de
filamentos de nylon, caracterizado
pelo fino de compreender as fases
de alimentar continua elongitudi-
nalmente filamentos de nylon re-
centemente fiados capazes de se-
rem orientados molecularmente
até uma primeirazona de estira-
mento em uma velocidade prede-
terminada, retirar continuamente
os ditos filamentos da dita pri-
meira zona numa velocidade au-
mentada predeterminada, pelo que
os filamentos são ai estirados para
aumentar a orientação dos mes-
mos, retendo continuamente o
movimento dos ditos filamentos
pela dita primeira zona de esti-
ramento,de modo que há uma ten-
dência do ponto do abaixamento
dos filamentos ser loealizapo, sen.
do a temperatura dos filamentos,
quando retidos, de 20-85°C, aque-
cer continuamente r. s filamentos
em »sua saída da dita primeira
zona de estiramento a uina tem-
peratura de cerca de 160-190°C,
sendo o calor aplicado, enquanto
os filamentos são mantidos
em comprimento substancialmente
constante e durante um período
de tempo de cerca de 0,05 a 0,80
segundos, imediatamente, depois
disso, atenuar continuamente uma
porção adicional dos filamtos
aquecidos numa segunda zona de
estiramento, enquanto, ao mesmo
tempo, resfriando os filamentos
e sem retenção dos mesmos na
dita segunda zona, depois, esfriar

mentos a .uma temperatura pelo
menos, de 60-90°C, abaixo da tem-
peratura elevada obtida pelos fi-
lamentos, quando aquecidos
em comprimento substancialmente
constante, retomar os filamentos
numa maneira regrlar, sendo a
razão de estiramento total empre-
gada de 5,0-6,0 e o oazão de esti-
ramento empregado na segunda
zona de estiramento sendo de cer-
ca de 1,2-1,9.

3.° Processo, de acôrdo com o
ponto 7, caracterizr£o pelo cato
da temperatura dos filamentos,
quando retidos, ser ,tle c2rcn de
35-80°C.

3.° Processe, de ectirdo com o
Ponto 7, eaeacte-r:zedo pelo fato
de se aquecer os 2riamentos

em comprimento substancifilmento
constante, a unia temperatura ele
180-185°C.

10. Processo, de acordo com o
ponto 7, caracterizado pelo fato
da razão de estiramento emprega-
do na segunda zona de estireman-
to ser de 1,4-1,6.

1.1. Processo, de acôrdo com O

ponto 7, caracterizado pelo fato
de se estirar os filamentos na se-
gunda zona de estiramento, a unia.
temperatura ambiente de 20-85°C.

12. Prccesso, de acordo com e
ponto 7, caracterizado pelo fato
de se esfriar ràpidamente os fila.
mentos a 10-110°C.

13. Processo, de acendo .com e
ponto 12, caracterizado pelo fato
de se esfriar riNoidamente os fila-
mentos a 30-80°C.

14. Processo, de acôrdo com o
ponto 7, caracterizado pelo fato
do nylon se ro nylon-66.

15. Procesee,, de neônio com o
Ponto 7, caracterizado pelo fato
do nylon ser o nedon.66.

16. Processo para tratamento de
filamentos de nylon caracterizado
Delo fato de compreendei' as fa-
ses de alimentar continuamente
filamentos de nylon fiados recen-
temeote, eadazes de serem °Hen-
lados molecularmente até uma
melro zona de estiramento nume'
velocidade predeterminada, reli-.
ror cont i nureeente os ditos fila.
mentos da dita primeira zona de
estiramento numa velocidade au.
mentada predeterminada, pelo que
os filamentos são ai estirados para
aumentar a orientação molecular
dos mesmos reter continuamenteo movimento dos ditos filamentos
pela dita primeira zona de estira-
ineMo, demodo que há ^urna teia-
delicia do ponto de abaixannwn
dos filamentos ser localizado, sen.do a tem peretrua dos filamentos,quando retidos, de 35-8n oc., aque-cer continuamente os filaAientos
em sua saída da dita primeira
zona de estiramentos com unia
fonte de calor seco, pesando osfilamentos sôbre a fonte de calorem
os  

engoenagem de contacto com
mesm oseeplo quea temperaturados filamentos é elevada a cêrcade 1 80-185°C, sendo o calor apli-

cado, enquanto os filamentos sãe
mantidos em comprimento subs.
lancialmente constante e dormite
um período de tempo de .0,20 e
0,50 segundos, imediatamente, de-
pois disso, atenuar uma forç:lo
adicional dos filamentos aqueci-
dos numa segunda zona do estira.
mento, enquanto, ao mesmo tem.
po, resfriando os filamentos e sem
retenção dos mesmos na segunda
zona de estiramento, sendo a
percitura ambiente empregada mia

mente até uma primeira zona de
estiramento,. numa velocidade pre-
determinada, retirar os ditos fila-
mentos da dita primeira zona
mima velocidade aumentada pre-
determinada, pelo que os filamen-
tos são ai atenuados, reter o mo-
vimento dós ditos filamentos pela
dita primeira zona, de modo que
há uma tewlencia do ponto de
abaixamentO dos filamentos ser
localizado, eiquecer os filamentos
em sua saída da dita primeira
zona a uma temperatura de cerca
de 160-190°C, sendo o calor apli-
cado enquanto os filamentos são
mantidos em comprimento subs-
tancialmente constante, imediata-
mente, depois disso, atenuar uma
Porção adicional dos filamentos
aquecidos em uma segunda zona
de eptiramento, enquanto resfri-
ando os filamentos e sem retenção
dos mesmos na. dita segunda zona,
depois, esfriando ràpidamertte os
filamentos e retomar os filamen-
tos de um modo ordenado, senda rápido e continuamente os fila-
a razao de estiramento total em-
pregada não maior do que 6, 1,
mas deve ser suficiente para os
filamentos terem uma elle tena-
cidade e a razão de estiramento
empregada na segunda zona de
estiramento sendo de cerca de
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segunda zona de estiramento de
20-85°C., depois, esfria,- continua
e ràpidamente os filamentos a Orna
temperatura de 30-80"C, por con-
tacto dos mesmos com uma super-
fície condutora de calor fresco e
retomar os. filamentos de maneira
regular, sendo a razão de estira-
mento total emprevdo de 5,0-6,0
e a razão de estiramento empre-
gado na segunda zona de est : ra-
niento de 1,4-1,6.

17 Processo, de acórdo com o
ponto 16, caracterizado pe l o fato
do nylon ser o nylon-66

18. Cada um e todos os novos
aspectos e ou nova combinação de
aspectos, como substancialmente
descrito no relatório e pontos ca-
racterísticos.

Finabnente, a demisitante rei-
vindica, de acôrdo com a Conven-
ção ln ternacional e o artigo 21 do
Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do correspondente
pedido, depositado na Repartição
('Patentes dos Estados Unidos da
América do Norte, em 31 de maio
de 1961, sob o n Q 113:836.

TÊRMO N9 121.884
de 10 de agôsto de 1960

Imperia/ Chernical Industries Li-
niSted - Inglaterra.

Titulo: "Proces£o para obtenção e
aplacação de novos corantes de Fta-
loc:anina e pastas de estampagem
contendo os mesmos.

Pontos Característicos

1 --- Processo para a fabricação de
novos corantes de ftalocianina, ca-
racterizado por compreender o tra-
tamento de uma suspensão aquosa
de um sulfonocloreto de ftalocianina
da fórmula:

(3031.1)a.

Re s.
(30201)d

onde Pc e d têm os significados in-dicados no ponto I e d representa
2,3 ou 4, desde que a+ d não ultra-
passe 4, com um composto de fór-
mula:

onde RI e R2 representam cada qual
aro átomo de hidrogênio ou um radi-
cal de hidrocarboneto ou de b.s,dro-
carboneto substituído ou formam
juntos com o átomo de nitrogênio N
um anel heterociclico de 5- ou 6-

membros, e com um composto da
iórmula:

\,nl o
l5cY2-

onde R3, R4, R5, representam, cada
qual um átomo de hidrogênio ou um
grupo alcoila 'inferior, Y representa
-NH-, -N-alcoila inferior, -O- ou -S-,
m representa O ou 1 e quando à é 0,
ou escolhendo de tal modo os com-
postos representados pelas fórmula
(5) e fórmula (6) que R1 seja um
átomo de hidrogênio ou peio menos
um dos ditos compostos contenha um
grupo de ácido sulfônico ou um gru-
po de ester sulfato, ou convertendo
um ou dois dos grupos de sulfonoclo-
reto bem um grupo ou grupos de áci-
do sulfônico.

2 - Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo • fato do com-
posto representado pela fórmula (5)
ser amônia.

3 - Processo de acôrdo com o pon-
to 1 ou ponto 2, caracterizado pelo
fato do composto representado pela
fórmula (6) ser beta-cloro-etilamina.

4 - Variante do processo reivindi-
cado no ponto 1, caracterizado por
compreender a reação de um com-
posto de ftalocianina da fórmula:

`
co.

11;5

;‘\?;

onde PC, R3, R4, R5, C, Y, a, b, c
e m têm os significados indicados no
ponto 1, com um agente de sulfata-
ção, ou com um sulfonocloreto.

5 --- Processo para a fabricação de
novos corantes de ftalocianina subs-
tancialmente acima particularmente
descrito, com referência especial aos
Exemplos dados.

6 - Processo para a coloração de
materiais têxteis, caracterizado por
compreender a aplicação aos mesmos
de um corante obtido pelo processo
definido no ponto 1 em conjunto com
uni tratamento com um agente de
ligação ou fixação de ácido .

7 - Processo para a coloração de
materiais têxteis celulósicos, caracte-
rizado pro compreender a aplicação
aos mesmo de um corante obtido peto
processo definido no ponto 1 em con-
junto com um tratamento com um
agentede ligação ou fixação de áci-
do.

8 - Materiais têxteis sempre que
coloridos por um processo como de-
finidono ponto 7.

9 -" Materiais têxteis celulósicos
sempre que colorido por uni processo
como reivindicado no ponto 8.

10 - Uma pasta de estampagem
de têxteis caracterizada por conter,
como a matéria corante essencial, um
corante obtido pelo, processo definido
no ponto 1 em conjunto com um
agente de ligação ou fixação de áci-
do.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7.903, de
27 de agi:isto de 1945, a. prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Inglatera,
em 10 de agôsto de 1959, sob n9 27237.

Rio de Janeiro, 30 de março de
1964.

TERMO DE PATENTE N 9 122.903
de 20 de setembro de 1960

Imperial Chemical Industries Li-
mited - Inglaterra.

Título: "Processo para a fabrica-
ção e aplicação de novos corantes de

Pontos característicos
1 - Processo para a fabricação dos

corantes de ftalocianina, que na for-
ma de ácidos livres, são representados
pela fórmula:

presentam, cada, 1 ou 2, e podem ser
iguais ou diferentes, desde que a ..1€
b c não excede de 4, caracterizadd
por compreender o tratamento de um
cloreto cianúrico ou brometo ciand-
rico, com um composto de ftalocia-
nina da fórmula:

•

10411' .‘414

em que Pc, RI, R2, R3, R.4, Y, a, fi
e e, têm os significados estabelecidos
acima e, se necessário, com amônia
ou uma omina primári aou secundá-
ria.

2 - Processo para a fabricação dos
corantes de ftalocianina definidos no
ponto 1, caracterizado por compreen-
der o tratamento de uma suspensão
aquosa de um sulfoncloreto de fta10-
cianina da fórmula:

(S4Virt's
'""A	 '"."	 •40.

(S0,411),.;
‘41

em que Pc tem o significado estabe-
lecido no ponto 1, in representa O ou
1 e n representa 2, 3 ou 4, desde que
m n não exceda de 4, com um com-
posto a o fórmula:

--

N:15
em que R3, R4, X, Y e Z têm os sig-
nificados estabelecidos no ponto 1, e
com um composto da fórmula:

em que RI e R2 têm os significados
acima estabelecidos, e, quando m re-
presenta 0, conversão de um ou dois
dos grupos sulfoncloreto e ácido sul-
fônico.

3 - Processo para a fabricação de
corantes de ftalocianina, da fórmula

sc

AVISO ÀS REPARTIÇÕES
PÚBLICAS

• O Departamento de Im-
prensa Nacional avisa às
Repartições Públicas em ge-
ral, que devetão providen-
ciar a reforma das assina-
turas dos órgãos oficiais,
até o dia 28 de fevereiro
corrente, a fim de evitar o
cancelamento da remessa a
partir daquela data.

em que rc represenfa uni radical fto-
locianina, R1 representa um átomo

;

de hidrogénio -ou um radical hidro-
'

carboneto substituído ou não R2 re-
presenta um radical hidrocarboneto
substituído ou não e pode ser igual
a RI ou diferente dêle, R3 e R4 re-
presentam, cada, um átomo de hidro-
génio, um radical ciclo alquila ou um
radical alquila substituído ou não, e	 •
podem ser iguais ou diferentes, Y re-
presenta uni grupo ponto divalente,
X representa um átomo de cloro ou
de bromo, Z representa um átomo de
cloro ou de bromo ou um grupo ami-
no ou amino substituído, a, b e c re-
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especificada, no ponto ), substancial-
' mente como acima descrito e espe-
cificado, com especial referência aos
exemplos anteriores.

4 — Processo para colorir taxtels
de celulose, por tingir/lento ou estam-
pagem, caracterizado por compreen-
der a aplicação ao material têxtil de
urna solução aquosa de um corante
de fta/ocianina como especificado no
ponto 1, em conjunta com a aplica-

s ção de um agente da fixação de
ácido.

5 — Materiais téxtels celulósicos
caracterizados por apresentarem Um
colorido obtido por 'um processo como
definitivo no ponto 4.

A requerente reivindica de acôrdo
co ma Convenção Internacional e .0
Art. 21 do Decreto-Lei 1\19 7.903 de
27 de Agôsto de 1945, as prioridades
dos correspondentes pedidos deposi-
tados na Repartição de Patentes da
Inglaterra em 21 de Setembro de 1959,
sob 219 32.034, 5 cie abril de 1960, sob
Nq 2'7.064, 4 de agôst,o de 1960 e 22
de agôsto de 1960.

lamento para manter o liquido nela e
flexionar a fdrinn da sua posição nor-
mal de repulso para uma posição
mantida durante a rotação da fôrma
e o congelamento de liquido; e ciesa-
celerar a fôrma em ratação e o liqui-
do congelado para proporcionar o re-
torno resiliente da fôrma para a sua
posição normal de repouso, liberando
consequentemente a massa de gêlo.

4 — Processo para fabricar e libe-
rar "cubos" de galo ou de massas
congeladas caracterizado por com-
preender as fases de introduzir o lí-
quido a ser congelado 2M unia fôrma
aleformável; acelerar a fôrma ao longo
de um dercurso arqueado; para defor-
mar, a mesma e reter o liquido dentro
da fôrma durante o seu congelamen-
to; e afinar a desaceleração da fôrma
paar utilizar as fôrças derivadas da,
referida aceleração e armazenamen-
to dentro' da fôrma deformada, para
liberar as massas do galo da -fôrma.
5 processo para fabricar e libe-

rar "cubos" de galo ou de massas con-
geladas caracterizado por cemprean-
der as fases de: introduzir um liqui-
do a ser congelado em um molde fle-
xível e resiliente; submeter o líquido
e o molde a uma ação de centrifuga-
ção paar flaxionar a fôrma de sua
posição de repousa para uma posição
deformada, na qual o liquido se adap-
ta à 'fôrma; reduzir a temperatura do
liquido para congelar o mesmo;
e submeter a fôrma e o liqui-
da congelado a wrna ação de centri-
fugação menor, de modo a permitir
que a fôrma se flexione para a sua
posição de repouso e libere as mas-
sas do qêlo.

TERMO 1n19 126.700

De 10 de fevereiro de la81
Requerente — Pinico Corporation —

(Estados Unidos da América).
Titulo; — "Processo e aparallao pa-

ra Fabricar a Liberar Cubos de Galo
ou de massas congeladas-.

Pontos Característicos

1 — Processo para fabricar e libe-
rar "cubos" de galo ou de 'massas
congaladas caracterizado por com-
preender as laces de girar uma aí:a-
ma ,flexível para reter por centraeu-
gação um liquido introduzido nela e
para flexionar a fama de uma pri-
meira posição para uma segunda -poa
sição; abaixar a temperatura do li-
quido para congelar °mesmo,- en-
quanto a fôrça é girada na segunda
posiçaan e desacelerar a fôrma em ro-
tação, para proporcionar a sua volta
à prirnsira posição, liberando come-
quentemente a massa da fôrma.

2 — Processo para fabricar e libe-
rar "cubos" de gêle ou de massas con-
geladas, caracterizado por compreen-
der as fases de girar uma fôrma fle-
xível para reter por centrifugação um
liquido introduzido nela, e para fie-
xionar a fôrça de urna primeira po-
sição para uma segunda posição;
abaixar a temperatura do líquido in-
troduzido nela, e para flexionar a fôr-
ma de uma primeira posição para
uma segunda posição; abaixar a tem-
peratura do liquido para congelar o
mesmo, enquanto a fôrma é girada
na segunda posição, desavelerar a fôr-
ma em rotação, para proporcionar a
sua volta à primeira posição, leberan-
do conseduentemente a massa da fôr-
ma; e utilizar a fôrça da gravidade
para retirar a rpa,ssa liberada da re-
ferida fôrma.

3 — ProcEsso paraafabricar e libe-
rar "cubos" de galo ou de' massas
congeladas caracterizado por com-
preender as fases de introduzir o li-
quido a ser congelado em uma fôrma
flexível e resiliente, enquanto a mes-
ma é girada em :Uni ambiente manti-'
do numa temperatura de sub-c(mge-

6 — auarêlho para fabricar e
liberar "cubos" de galo eu de massas
congeladas 'caracterizado por Iam-
preender uma fôrma flexível e resi-
liente adaptada para conter uma cer-
ta quantidade de líquido a ser con-
gelado; dispositivos que proporcio-
nam a rotação da fôrma para flexio-
nar a mesma de sua posição normal
de repouso para uma posição defor-
mada, em que a fôrma tem uma con-
fugiração a qual o liquido se adapta
durante o congelamento do mesmo;
e dispositivos para utilizar as Unas
armazenadas na fôrma flexionada du-
rante a sua rotação, para liberar dela
o liquido congelado, êstes Últimos dis-
positivos 'incluindo uma previsão pa-
ra desacelerar a fôrma a fim de aco-
modar a volta resiliente à sua posi-
ção normal de repouso.

'7 — Um aparelho para febrizar e
liberar "cubos" de gélo ou de massas
congeladas caracterizado por com-
preender; uma pluralidade de :mem-
bros de fôrma resiliente abaulados,
dispostos em tôrno de um eixo comum
e com a parte abaulada voltada para
o referido eixo; dispositivos para cen-
trifugar os membros cia fôrma, com
respeito ao eixo a fim de reter nelas
a água e para flexionar os mesmos
de uma 'posição normal de repouso
para uma posição deformada na qual
êles têm uma configuração à qual
a água contida nèles se adapta du-
rante a operação de congelamento;
e dispositivos para proporcionar a
desaceleração dos referidos "membros
de forma, para liberar as forças ar-
mazenadas nos referidos :membros du-
rante a centrifugação, e assim fazer
com que os ditos membros ratornam

à sua posição normal de repouso, ex-
pulsando a água congelada dêles

8 — Um aparelho, de acôrdo com
o ponto 7, caracterizado ator com-
preender um dispositivo distribuidas'
de águas para o enchimento dos
membros da fôrma, durante a centri-
fugação dos mesmos, êsses dispositi-
vos compreendendo um reservatório
dágua tendo uma pluralidade de tu-
beiras que partem déle, cada tabeira
sendo disposta e adaptado para diri-
gir a água para o seu respectivo mem-
bro da fôrma, em resposta à caitri-
fugação classes membros da fôrma.

9 — Um aparelho, de acôrdo com
o ponto 7, caracterizado porque ns re-
feridos membros da fôrma resiliente
têm associado a êles um dispositivo
para centrifugar os mesmos e os fle-
xionar para a sua pcsiaão deformada.

10 — Um aparelho, de acôrdo com
o ponto '7, caracterizado porque cada
membro da fôrma resiliente tem as-
sociado a êle, disposto e adaptado
para flexionar o Z./13=o para a sua
posição normal de repouso, um pêso
levado pelo dispositivo manente e
que responde à centrifugação do
membro da fôrma, para flexionar o
referido dispositivo resiliente e assim
acomodar o flexionamento do mem-
bro da fôrma na sua posição defor-
mada. -

ai — Uns aparelho, de acôrdo cem
o ponto 7, caracterizado porque o
membro da fôrma compreende urna
cavidade, cada uma tendo bordas dis-
postas e adaptadas para se moverem
uma em -relação à outra, 'para pro-
porcionar a 'passagem dos membros
da fôrma para a sua posição defor-
mada.

'12 — .Uns aparelho, da acôrdo com
o ponto '7, caracterizado porque cada
uni dos membrás da fôrma resi-
liente compreende urna cavidada reai-
liente, montada pivotadamente era
uma parte da sua borda e montada
deslisantemente numa outra parte da
sua borda oposta à primeira parte
mencionada, essa cavidade sendo de-
formavel em resposta a mos/areentos
1n:diante os quais os lados da cavi-
dades se aproximam u melo outro, o
referido aparelho incluindo ainda dis-
positivos resilientes que iuterconec-
tam as porções que deslizam das re-
feridas cavidades da fôrma, ea agem
para forçar as últimas para as po-
sições normais de repouso, e pesos le-
vados por cada uma dessas cavidades
da fôrma e que respondem à eentri-
fugação das fôrmas, para flexionar
os dispositivos resilientes e acomodar
o flexionaraento dos cavidades da
fôrma na posição deformada.

13 — Um aparelho, de acardo cara
o ponto 7, caracterizado parque as
dispositivos resilientes sao dispostos e
adaptados para suportar os membros
da fôrma nas porções opostas das
bordas dos mesmos, para permitir os
movimentos de deformação dessas
porções uma "ilD sentido da outra, em
resposta à, centrifugação da fôrma.

14 — Um aparslho, de aceira° com

as referidas porções da borda o são
adaptadas para aorçar estas últimas a
se separarem.

15 -a Um aparelho, de acôrdo com
o ponto 7, caracterizado porque os
membros abauladas da fôrma são So-
mi-cilLetdrices, cada um tendo um
porção aberta geralmente relanaulez,
e o referido aparelho incluindo ainda
dispositivos para suportar os referi-
rias membros da 'fôrma, cada uns dês»
se. membros não sendo rigidamente
suportado em todos os cantos doa
mesmos, e sendo deformáveis pela
movimento de um dos cantos 3UpOR-
.tado não rigidamente.

16 — Um aparelho ' ara fabricar 5
liberar "cubos" de gôlo ou de massas
congeladas, caracterizado por com-
preender; uma fôrma, flexível e real
la,nte destinada a 'receber e conter
lana emantidade distinta de água a
scr congelada; dispositivos que proa
porcior.am movimentos acelerativoo
da dita fôrma, para reter nela a água
a ser congelada e 'para flexionar a
mesma de urna posição do repouso
para uma posição deformada na qual
a fôrma tem uma configuração à qual
a água se adapta durante o seu con-
gelamento, e dispositivos que respon-
dem à desaceleração da fôrma, e uti-
lizam a energia armazenada na fôr-
ma deformada Para ejetar o gala
dela.

17 — Um aparai/10 para fabricas:
e liberar "cubos" de galo ou de mas-
sas congeladas, caracterCado por
compreender; uma fôrma incluindo
uma pluralidade de cavidades resi-
lientes e flexíveis dispostas ao longo
de um arco de círculo, as ditas cavi-
dades tendo porções abertas voltadas
radialmente para dentro, na direção
de Um dispositivo que define um ciXO
em termo do qual a fôrma gira; d12-
positivos para encher as cavidades' da
fôrma, quando da rotação desta, cara
o liquido a ser congelado, as fôrças
derivadas da aceleração centrípeta do
liquida provocando a deformação das
cavidades flexíveis para posições em
que o liquido congelado se adapta a
elas; e dispositivos para liberar o ga-
lo, acionados com a fôrma, e que são
comandados pela energia armazena-
da na fôrma flexionada, em resposta'
aos seus movimentos desacelerativos.

18 — Um aparelho para fabricar e
liberar "cubo" de galo ou de massas
congeladas caracterizado Por com-
preender; uma fôrma flexível e resi-
liente para conter uma quantidade
distinta de liquido a ser congelado;
dispcsitivos para centrifugar essa adr-
ma, para assim flexionar a mesma do
uma posição de repouso para tuna
posierea darcasaasla; dispositivos nato
proporcionara a introdução do lidando
a ser congelado na dita fôrma, en-
quanto a mesma está sendo ceando
lugada e na dita posição deforinaG4
os dSpositives que operam para tnter»
romper a centrifugação da fôrma a
fim de acomodar o fie:donas/senta
desta — nela energia acumulada casa
rente a centrifugação, para a su3., po-
sição de repouso, para liberar o 53!o

o ponto 7, caracterizado por possuir
braços pivotades dispostos . e adapta- dela.
dos para suportas* a referida fôrma 19 — Um aparelho para :fabrica? 0
pelas porções opostas da mesma, par liberar "cubes" de ^-n":/0 cu de na.:,r4:aii
ra proporcionar os movimentos de de- amaciadas caracíakaado por coma

1

formação dessas porções uma no seu- , preenaer: Una pluralidade de meia»
tido da outra, havendo ainda dispo- bros abaulado da forma, dispasta9

altivos resilientes que Int;:rconek.-ten . voltados para dentro, 'na direção de
,
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um eixo vertical comum; dispositivos
para suOmeter os membros da fôrma

aceleracão centrípeta, para reter o
líquido nêles durante uma operação
alc coaaelamento; e dispoeitivos que
prziporcionam a desaceleração dos

7: ombros da fôrma, para permitir a
a'ccuperacão das massas de gelo, as
¡posições dos m mbros da fôrma sendo
tais que as mas.aas de galo liberadas
déles caem por gravidade dos mes-
mos.

20 -- Um aparelho para fabricar e
[liberar "cubos" de. gêlo ou de massas
congeladas, caracterizado por com-
preender uma pkiralidade de mania
bros abaulados da fôrma, montad,..,s
para realizar movimentos entre uma
posição em que o liquido introduzido
ali é congelado e uma outra posição
que permite a, recuperação de massas
de liquido congelado, os ditos mem-
bros da fôrma ficando colocados de
ti meixo vertical comum; dispositivas
para centrifugar os membros da fôr-
ma com respeito ao dito eixo, para
reter o liquido nêles e proporcionar o
movimento dos membros para a cri-
:aleira posição em que o liquido conti-
do nes é congelado; e dispositivos
que permitem a modificação do grau
de centrifugação dos membros da fôr-
ma, para permitir o movimento dAsses
membros para a segunda posição, a
Em de serem recuperadas as massas
de liquido Congelado, essa segunda
posição dos membros da fôrma sendo
tal que as massas congeladas recolhi-
das dêles •caem por gravidade da fôr-
ma.

A requerento reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 '7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na

:partição de Patentes nos Estados
rnidos da América, em 12 de fevP rei-
ro de 1950, sob n 9 8.271.

TERMO N.° 135.176

De 21 de dezembro de 1961

Prestige Furniture Corporation
Estados Unidos da América.

Titulo — Artigo para sentar.
„ 1.0 Um artigo para sentar tendo
Viria estrutura de assento, lado e
Costas combinada, caracterizado
[por compreender um par de cas-

os moldados um em cnotato com
to outro na porção de assento da
'gila estrutura e nas bordas dos
'ditos cascos e tendo espaços Seos
'entre os ditos cascos nas porções
laterais e das costas da dita es-
Itrutura.

2.0 Um artigo para sentar tendo
Uma estrutura de assento, lado e
COStaS combinada, caracterizado
por compreender um par de cas-
ICOS moldados um em contato com
ti outro na porção de assento da
!dit. estrutura e nas bordas dos
Mitos cascos e tendo espaços 8cos
irntre os ditos cascos nas porçbes
laterais e dai costas da dita estrn-
lura, a dita porção de assento for-
rindo um recesso.

3." Um artigo sentar tendo
uma estrutura de assento, lado e
cosias combinada, caracterizado
por compreender um .par de cas-
cos moldados uni em contato como
outro na porção de assento da
dita estrutura e nas bordas dos
ditos cascos e tendo espaços ôcos
entre os ditos cascos nas porções
laterais e das costas da dita es-
trutura, a dita porção de assento
formando um recesso e a parte
trazei ra do dito recesso sendo
mais funda do que a parte dian-
teira.

4." Uni artigo para sentar tendo
uma estrutura de assento, lado e
costas combinada, caracterizado
por compreender uni par de cas-
cos moldados um em contato como
outro naporção de assento da dita
estrutura e nas bordas dos ditos
cascos e tendo espaços t-os en-
tre os ditos cascos nas porções la-
terais e das costas da dita estru-
tura, a dita porção de assnt0 for-
mando um recesso e lendo arran-
jos resilientes dispostosno dito re-
cesso.

5. 0 Uni artigo para sentar tendo
uma estrutura de assento, lado e
costas combinada, caracterizado
por compreender um par de cas-
cos- moldados um em contato
com o outro na porção de assento
da dita estrutura enas bordas dos
ditos cascos e tendo espaços Ocos
entre os ditos cascos nas porções
de braço moldadas telescõpica-
mente dispostas nas ditas porções
laterais da dita estrutura.

6• 0. Um artigo para sentar tendo
uma estrutura de assento,lado -e
costas combinada, caracterizado
por compreender um par de cas-
cos moldados um em contato
com o outro na porção de assento
da dita estrutura e nas bordas dos
ditos cascos e tendo espaços Ocos
entre os ditos cascos nas porções
laterais edas costas da dita estru-
tura, secções de bràço moldadas
teleseõpicamente dispostas nas di-
tas porções laterais da dita estru-
tura e secções de asa moldadas
presas nas ditas secções de braços.

7.° UM artigo para sentar tendo
uma estrutura de assento, lado e
costas combinada, caracterizado
por compreender um par de cas-
cos moldados um em contato com
o outro na porção de assento da
dita estrutura e nas bordas dos'
ditos cascos e tendo espaços 8cos
entre os ditos cascos nas porções
laterais e das costas da dita es-
trutura, as porções da dita estru-
tura, normalmente submetidas a
pressão direta pela pessoa que a
usa, estando eóbertas com um ma-
terial celular resiliente plástico.

8` Um artigo para sentar tendo
uma estrutura de assento, lado e
costas .combinada, careaterizado

por coMpreender um par de cas-
cos moldado.; um em contato com
o outro na porção de assento da
dita estrutura e nas bordas dos
ditos cascos e tendo espaço Ocos
entre os ditos cascos nas porções
laterais e das costas da dita es-
trutura, as porções da dita estru-
tura, normalmente submetidas a
pressão direta pela pessoa que a
usa, estando cobertas com um ma-
terial celular resiliente e as outras
partes da dita estrutura normal-
mente expostas à vista. •

• 9." Uni artigo para sentar tendo
unia estrutura de assento, lado cú
costas combinada, caracterizado
pot- compreender um par de cas-
cós moldados um em ccntato com
o .outro . na porção de assento dos
ditos cascos e nas bordas dos di-
tos cascos e tendo espaços ôcos
entre os ditos cascos nas porções
laterais e das costas das ditas es-
truturas, o perímetro dos cascos
que se encontram na porção de
assento da dita estrutura estando
modeladas para ficarem em um
membro de armação retangular ao
qual Pernas são ligadas.

Prioridade — EE.UU. da Amé-
rica, em' 6 de janeiro de 1961 nú-
mero. 81.080,

TERMO N.9 107.224

De 10 de dezembro de 1958
Requerente: Pierre Tréand —• Ge-

nebra — Suíça.	 •
Moda() de elemento de construção,

fabricado em uma só peça e próprio
para Uma instalação sanitária do.-
méstica — Patente de Modêlo In-
dustrial.

,14:1n91.

Pontos Característicos

1,o Modêlo de elemento de cons-
trução, fabricado em uma só peça e
próprio para uma instalação sanitá-
ria doméstica, caracterizado pelo fato
de ser construido por um corpo de
uma só peça, apresentado a forma
geral de uma bacia de grandes di-
mensões com uma configuração subs-
tancialmente paralelepipédica, cujos
paredes são dispostas de maneira a
formarem um recipiente de banheira
e um vaso sanitário que „têm as suas

superfícies superiorés- num mesmo

p ano, e uma pia de lavagem num
plano mais elevado que o da banhei-
ra e do vaso sanitário, e a formarem
também paredes vertica's, contornan-
do cs diversos recipientes assim for-
mados, assim como um fundd hori-
zontal que constitui o piso dessa uni-
dade sanitária, sendo a referida ba-
nheira de formato substancialmente
triangular com os vértices arredon-
dados, sendo as conchas da pia de
lavagem e do vaso sanitário de con-
figuração - semi-ovóide.

2.9 — Modêlo de elemento de cons-
trução, fabricado em uma só peça e
próprio para uma insta l ação sanitá-
ria doméstica., de acôrdo com o pon-
to 1.9 , caracterizado pelo fato de que
as paredes verticais que formam o
referido elemento erguem-se no mí-
nimo até ao nível do recipiente sani-
tário mais elevado e de preferência
acima dêsse nível.

3.9 — Modélo de elemento de cons-
trução, fabricado em uma só peça e
próprio para uma instalação sanilá-
rai doméstaca, de acôrdo coal os pon-
tos 1.9 e 2.9., caracterizado pelo fato
de que uma das paredes verticais do
elemento comporta uma abertura que
constitui uma passagem de acesso e
de modo a proporcionar com o refe-
rido fundo ou parte de piso um re-
bordo na parte Inferior para formar
um limiar.

4.9 — Modélo de elemento de cons-
trução, fabricado em uma só peça e
próprio para uma instalação sanitá-
ria doméstica, substancialmente con-
forme descrito e ilustrado no desenho
anexo.

Finalmente, o depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Proprie-
dade Industrial a prioridade do cor-
respondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes da Suíça, em
24 de janeiro de 1958, sob 119 ãã.11.a.

nnn•n•nnn•nnn

Tk:RMO N. 136.375

DeD 12 de fevereiro de 1965 .
The Gillette Company — Estados

Unidos da América.
Titulo: Nôvo modêlo de cabo para

navalha de segurança. — Privilégio
de invenção.

tit t

ríl

Pontos Característicos

1.9 — Nôvo modêlo de cabo para
navalha de segurança, constituído por
um corpo 'de revolução alongado e
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de forma, substancialmerna, ci.in-
cl aca, caracterizado pelo fato de que
15`,1a parte do menor diâmetro cio
referido corpo apresenta, na sua
superf.c.e, substanc.almente, ligia uma
série de ornamentos em quincêncio,
constituídos pela supuposiçao de uma
cruz de Santo André a urna -cruz la-
tina convencional; e pelo fato de
que a parte restante, maior e de maior
diâmetro do referido cabb, apresenta
uma série de ranruras longitudinais
unformemente, espaçadas, estando os
espaços entre essas ranhuras orna-
mentados com losangos em baixo re-
lêvo.

2.9 — Nôvo modêlo de cabo para
navalha de segurança, de anardo com
o ponto 1.9 caracterizado pelo fato
de apresentar, próximo da extremi-
dade livre da parte de maior dial :x.1e-
tro, uma depressão periférica tercidal
ou de configuração em arco de cír-
culo; e gelo fato ale terminar, ainda,
a referida parte em um cabeço am-
pliado, de configuração circular e
boleada, cuja periferia apresenat uma
série de entalhes longitudinais e, uni-
formemente, espaçadas em forma de
V.

3.9 Nôvo modélo de cabo para
navalha de 'segurança, substancial-
mente, de acôrdo com o que foi aqui
descrito e ilustrado no desenho anexo.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agaistp de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes dos Esta-
dos Unidos da América, em 17 de,
agôc to de 1961, sob n.9 66.384.

ntl.M0 N.° 89 773

De 5 de outubro de 1956
Mead johnson iZz. Company

Estados Unidos da América do
Korte.

Aperfeiçoamentos em ou relati-
vos a processo para preparação de
11 substituído 3 pirrolidilmetil hen-
tilatos e sais dos mesmos.

Pontos característicos

1. 0 Uni processo de preparação
de 1 substituído 3 pirrolidilmetili-
eo benzilatos caracterizado por
compreender a esterificação de
um álcool 1 substituído 3 pirroli-
dilmetilico com ácido benzilico,
ou um éter de ácido benzilieo por
troca de éster,

2.° Um processo de ac6rdo com
o ponto 1, caracterizado Por com-
preender a reação de metil ben-
zilato com álcool - metil 3 pirro-,
lidiltnetílico para obtenção de 1
meta 3 pirrolidilametil benzilato.

3.° Um processo de acôrdo com
os 'pontos 1 ou 2, caracterizado
pelo fato da mencionada reação
ser realizada na presença de sódio
metálico.

4.° Um processo de acôrdo com
o ponto 2, caracterizado por com..
preender a reação de 1. metil 3

clorídrico metanólico para obten-
ção de cloridrato de 1 metil 3 pie'.
. rol idi lmetil benzilato.

5.° Um processo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato
do álcool 1 substituído 3 pirro-
lidilmetil mencionado ser escolhi-
do do grupodconstituído de álcool
1 metil 3 .pirrolidilmetil, álcool 1
etil 3 pirrolidilmetil, álcool 1 n
propil 3 pirrolidilmetil, 1 isopro-
pil 3 pirrolidilmetil álcool, álcool
1 butil 3 pirrolidilmetil, álcool 1
alil 3 pirrolidilmetil álcool 1 fe-
nil 3 pirrolidihnetil Ou benzil 3
pirrolidihnetil álcool.

A requerente reivindica de
acôrdo com a Convenção Inter-
nacional e o art. 21 do Decre-lei
n.° 7.903 de 27 de agôsto de 1945,
a prioridade do correspondente
pedido depositado na Repartição
de Patentes dos Estados Unidos
da América, em 14 de outubro. de
1955, sob n." 540.600.

'FUMO N.° 108.338

De 5 de fevereiro de 1959
Modelo de utilidade nova mesa

elástica.
aozef Szymon Taube, brasileiro.-

industrial, residente na cidade de
São. Paulo.

Pontos característicos
•	 .

1," Nova mesa elástica, caracte-
rizada peto fato de amesa própria-
mente dita, ser formada inicial-
mente por um tampo preferente-
mente retangular, de lados retos
ou recurvados, tampo êste monta-
do sôbre uma armação em quadro,
cujos l ados opostos ~ores san
fixos ao , tampo e um ou ambos
os lados opostos menores, aos
quais se fixam os pés de
são móveis e providos em seus
esixáveis e deslisfmtes interna-
mente aos referidos lados maiores
extremos de guias ortogonais, on-
da armação; e sendo previstos
ainda tirantes tranversais inferio-
res, ligando os lados fixos da ar.
mação.

2.° Nova mesa elástica, como
reivindicada em 1, caracterizada
por uma ou duas tábuas suple-
mentares, dispostas extrerriamen-
te, uma de cada lado do tampo re-
ferido em 1, e devidamente en-
caixadas nos espaços retangulares
formados ao se puxarem os lados
menores móveis da armação do
tampo, juntamente com os pés de
apóio.

.3.° Nova mesa; elástica. como
reivindicada até 2 ., substancial-
mente como desérita e ilustrada

TERMO 10 159.461

De 26 de maio de 1964
Requerente: Hercules S. A. Fá-

brica de Talheres, brasileira.
"Nôvo Modêlo de Conformação de

Garfo de Mesa" — Patente de mo-
dêlo industrial.

Ponto Caracteristáw

alrôvo modêlo de conformação de
garfo de mesa, caracterizado peio
fato de que o corpo do garfo é
totalmente liso e pelo fato de que
o cabo, visto de lado, é totalmente
retilíneo, ao passo que visto de frente,
ésse cabo se afina do centro para
as extremidades, sendo que a extre-
midade livre do cabo termina em
urna ponta arredondada, enquanto
que, na extremidade oposta, as linhas
se alargam em um corra abaulado
que se afina em direção à extremi-
dade dos dentes, os quais ocupam
aproximadamente a metade do com-
primento do dito corpo abaulado;
tudo substancialmente corno descrito
e representado no desenho anexo.

TERMO N9 159.462

De 26 de maio de 1964
Requerente: Hércules S. A. Fábrica

de Talheres, brasileira.
"Nôvo Modêlo de Conformação de

Paca de Mesa" — Pateute de aa-i-
dêlo industrial.

,

Ponto Caraelcrístten

NU° modêlo de conformaçao ae
faca de mesa, caracterizado pelo fato
de que o corpo da faca é totalmente
liso e pelo fato de que o cabo, visto
pelos lados estreitos da faca, é pra-
ticamente retilíneo, apresentando ape-
nas um ligeirissimo afiaamento do
centro para as extremidades, ao passo
que, visto pelos lados mais !argos, o
corpo da faca se afina em direção
à extremidade livre, que é arredon-
dada, afinando-se, também, em dire-
ção à lâmina cortante que é Orca de
:na quarto mais curta do gue o com-
primento do cabo; tudo substancial-
mente como descrito e representado
no desenho. anexo.

a --
Têrmo de 23 de outubro de 1964
Callegaris & Cia. Uca, — Rua

Direita r.9 246, 49 andai, Conj. 41.

"Nôvo e Original Desenho Orna-
mental para Panos e Toalhas Ren-

dadas de Material Plástico (f)esenhe
Industrial) .

Pontos Características

1 — Nôvo e original desenho orna-
mental para panos e toalhas rendadas
de material plástico, caracterizado
pelo fato de possuir à tôda a volta,
isto é, na periferia, uma série de
ornatos, recortaeos na forma semi-
circular, e cuja extremidade é cor-
meda por uma seqüência de prolon-
gamentos bicudos, cujo corpo é aberto
sendo metade de espaços maiores e
metade, de espaços menores, unindo
cada urna das extremidades de cada
semi-círculo, existe um ornato que
tem a forma de "U" na sua parte
inferior, à qual se une umá espécie
de girassol e por fim, sôbre esta flor,
assenta um trevo com 'Cilhas, cujo
campo é formado por uma série de
pontilhados tendo as extremidades
debruadas continuadas na forma se-
mi-circular dos recortes já descritos
Inicialmente; na parte interna de
cada ornamento semi-circular vêem-se
dois pares de ornamentos diferentes
entre si, sendo a parte superior ro-
deada de fôlhas com ponta em bico
cujo contôrno é debruado por linha
cheia, em contraste com os campos
apresentanda partes picotadas e par-
tes abertas em forma de teia, unida
por essas partes abertas, com espaços
maiores e menores, e disposta em
tôda a circunferência da toalha, en-
contra-se uma seqüência de ornatos
formados por um agrupamento de
quatro rodas em cujo centro aparece
uma espécie de flor, sendo que ao
centro dêsse quarteto de rodas, existe
uma outra roda que se sobrepõe, era
parte à éle; a seguir vem uma outra
série de ornatos que se reaetem tam-
bém à tôda a 'volta da toalha afe-
tando 'a forma de um balão, cuja
boca assenta sôbre uma roda com
raios abertos, a qual, por sua vêz
se apoia sôbre a parte central de
um ornato com dois braços arre-
dondados, lembrando um castiçal,
sendo que as extremidades laterais
dêsses dois braços se ligam a um
ornato em forma de "S" tendo como
estrutura urna linha pontilhada cons-
tituindo pequeninos espaços separados
por hastes verticais em tôrno de cuja
linha sinuosa existem fôlhas trian-
gulares, debruadas, porém dispostas
em direção inclinada, êsses ornatos
se ligam a uma outra seqüência de
ornatos de dois motivos diferentes
que se interdialarn. sendo um em forma
de lira ou ferradura e outro. inter-
calado entre dois daqueles, cuja forma
aparenta a do algarismo oito enfei-
tado; a seguir, num outro setor ad-
jacente; encontra-se uma nova sea
qüência de ornatos, também, canstl

-tuida de dois motivos diferentes sorelit
UTTI composto de crua t rd	 •

pirrolidimetil benzilato Com ácido . nos desenhos anexos.



Pontos earnetensticos

1. 0 Acoplador, comandável h
distancia, para aparelhamento
transportador, carlegador ou des-
carregador, imampuiamento e aná-
logos que compreendem um tam-
bor ou carretel para enrolamento
de Uni cabo ou ainda outro meio
rotativo acionado a motor, carac-
terizado, por urn rotor solidário
ao eixo do meio rotativo porém
corrediço sôbre o mesmo, tendo
encastrado ti iii núcleo (letro-mag-
nético e um anel ou disco de fric-
ção em oposição a um disco so-
lidário ao meio rotativo que gira
sdlto sôbre o ciar sendo o con-
junto de rotor el ai ro-magnético
mantido afastado dêste disco pelo
efeito de uma mola quando inter-
rompido o circuito elalrico.

2.^ Acoplador arorde com o
ponto precedente e em substancia
como descrito no memorial e a ti-
tulo de exemplo rapri cardada nos
desenhos anexos.

TeR1\40 No 126.828

Requerente: Pechiney — Corupagnie
de Produits C.himiques et Eletrometallur-
giques — França.

Pontos Característicos: -Tratamento
Alumínio".

ReivindicaOcs

1 — -Tratamento das misturas Alo-
minio-Carbureto de Alumínio", consubs-
tanciado por procei a de extração do
aluminio contido nas misturas que com.
preendem alumínio e carbureto de alu-
mínio, caracterizado por se juntar a um
fundente, que compreende. pelo menos,
im halogeneto de uni metal do grupo

dos metais alcalinos e alcalino-terrosos,
aquecido acima de seu ponto de fusão,
uma quantidade de tais misturas supe-
rior em peso àquela do dito fundente,
de sorte que o aluminio líquido se se-
para, então, do referido fundente, cuja
viscosidade aumenta até atingir urna
consistencia pastosa, mesmo condensa-
da. tornando-se sua concentração em
carbureto de alumínio mais e mama ele-
vada.
— 2 — "Tratamento das misturas Alta:
minio-Carbáreto de Alumínio", segundo
o item 1, caracterizado por ser esta Mis-
tura juntada progressivamente ao re-
ferido fundente.

3 — "Tratamento das misturas Alumí-
nio-Carbureto de Alumínio", conforme
zi itera 1, caracterizado por ser, a quan-
tidade de fundente utilizáda, com re-
lação à quantidade total de mistura as-
sim tratada, da ordem de cêrc a' do con-
tendo em carbureto de alumini0, da ci-
tada mistura.

— "Tratamento das misturas Alu-
mínio-Carbureto de Alumínio, de adir-
do com o item 3, caracterizado por ser,
a quantidade de fundente utilizada, com

relação a quantidade de .uma mistura
juntada progressivamente, contender cer-
ca de 4i% de carbureto .de alumínio,
compreendida entre 50 e 55% em peso,
e, de preferência, da ordem de 52,5%
em pêso.

5 — "Tratamento das misturas Alu-
minto-Carbureto de Alumínio", na con-
formidade do item 1, caracterizado por
compreender, o dito fundente, pelo Ines-
nos, uni haloganeto do grupo dos clore-
tos, brometos e fluoretos de sódio, po-
tassio e lido, de preferácia os cloretos
de sódio e ou de potássio,

6 — "Tratamento das misturas Alu-
mínio-Carbureto de Alumínio". segundo
os itens 1 e 5, caracterizado pelo re-
ferido fundente compreender fluoreto
alumínio.

7 — ."Tratamento das misturas Alu-
mínio-Carbureto de Alumínio", confor-
me o item 1, caracterizado pelo men-
cionado fundente ser aquecido a tuna
temperatura superior àquela de seu pon-
to de fusão, no estado de pureza, de
preferência de, pelo menos, uma centena
de graus, ou até mesmo de muitas -cen-
tenas de grátis.

8 — "Tratamento das misturas Au-
mimo-Carbureto de Alumínio", de acôr-
do com os itens 1 e 7, caracterizado
pelo citado fundente ser aquecido entre
900 a 1000"C e, de preferência, a
950°C.

9 — "Tratamento das misturas Au-
mínio-Carbureto de Alumínio", na con-
formidade do item 1, caracterizado pelo
dito fundente ser resfriado, no curso da
adição da referida mistura, até um va-
lor da ordem de cerca de 50 graus ain-
da da temperatura de solidificação do
mesmo fundente no estado de pureza.

10 — "Tratamento das misturas Alu-
ininio-Carbureto de Alumínio", segundo
o item 1, caracterizado pelo referido
haidente ser resfriado até um valor da
ordem de cerca de 50 grátis acima da
temperatura deisolidificação do mesmo
fundente, no estado de pureza., desde
que, mais ou menos, tôda a mistura
tenha sido juntada.

11 — "Tratamento das misturas Alu-
mínio-Carbureto de Alumínio - , confor-
me o item 9, caracterizado par ser, o
mencionado resfriamento progressivo,
ascendente e depois descendente, ao lon-
go de toda a massa em curso de tra-
tamento segundo o presente processo,
e isso, um número variável de vezes,
sendo a última fase do mesmo resfria-
mento ascendente.

12 — "'tratamento das misturas Alu-
minio-Carbureto de Alumínio" de acôr-
do com o item 10, caracterizado por ser,
o citado resfriamento, progressivo e as-
cendente, ao longo de toda a massa em
curso de tratamento.

13 — "Tratamento das misturas Alu-
mínio-Carbureto de Alumínio", na con-
formidade dos itens 9 ou 10, caracteri-
zado por ser, o dito resfriamento, reali-
zado por etapas sucessivas, a cada urna
das quais sucede um re-aquecimento
parcial.
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poderás) apresentar suas oposições ao Ereartamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se jukarem prejudicados.

leias, curvas e que na parte centras
suo mais eapaçacias e nas cuias easae-
unaaaes, niais essreitas, sermo, sinal-
mense, essas armas inserioinpicias em
ocas pomos por um conjunso oe clamo
rocias, exaaamente igua-s aos conjun-
tos já deseraos e que ocupam . o
aeaundo piano, à tom a volta da
toaaaa, a contar da periferia, na in-
te/ceseao de nuas panais das quatro
linhas paralelas cursas, repetem-se os
motivos que se encontram no quarto
piano e que se repetem, tamisem, á
torta a volta da toalha, finaanente..
a parte central é constituida de um
ornato, que é o de maior dimensao
que todos os demais acima descrsais
e consiste de Mos figuras elipsó.des,
unidas por unia elipse central, sendo
que, por ultimo, se encontra o ornato
formado por vim-te e quatro eapaoides
maiores, dispostas em forma de l•ique,
sendo que, de duas em duas eiipsóides
menores se intercala um enpsolcie
maior, diferenciando-se, porém, c-tas
elipsóides das oito menores, centrais,
pe-o fato de terem o seu campo cons-
tituído de três rodas, enquanto aque-
las o tem constituído de lima rede
ou gradeado.

2 — Novo e original desenho orna-
mental para panos e toalhas renda-
das de material plástico, como subs-
tancialmente descrito e representado
nos desenhos e amostras anexos, para
os fins em vista.	 •

Rio de Janeiro, 23 de outubro de
1964.

TÉRISIO N9 162.784

De 9 de setembro de 1961
Antônio Serrano Olmedo — São

Paulo — Cap:tal.
Nóvo modêlo de puxador artistien

para au.bmóveis".

Reivindicações

Érn resumo reivindica para o y.-
sente pedido os seguintes pontos ca-
racterísticos:

1 — Niivo modêlo de puxador ar-
tístico para automóveis, formado aor
um cabide, porém caracterizado, por
ter adaptado ao cabide uma riça
onde o passageiro do automóvel X
apoia quando o carro estiver em Ido-
virriento.

Tudo como descrito no presente
memorial e ilustrado no desenho e
atichê anexos.

TUIMO Nd 121.437

De 23 de julho de '980

Máquinas Donar Ltda. — São
Paulo.

Acoplador, comandável&Ja-
tância, para aparelhamento trans-
portador, carregador ou descarre-
gador, manipuladma e aaiálogos,

14 — "Tratamento das misturas. Alu-
mínio-Carbureto de Alumínio", segun-
do o item 1, craacterizado por se jun-
tar ao refeaido fundente, após a adição
.da mencionada mistura, uma pequena
quantidade de óxido de aturdido, sob
forma de poeira, de modo gim o fun-
dente é sensivelmente condensado.

15 — "Tratamento das misturas Ala-
minio-Carbureto de Alumínio", confor-
me o item 1. caracterizado por se juntar
ao fundente, após a adição de dita mis-
tura, uma pequena quantidade de car-
bono, sob forma de poeira, de sorte que
o fundente é sensivelmente condensado.

16 — "Tratamento das misturas Au.'
mínio-Carbureo de Alumínio", de amar-
do com o item 1, caracterizado por se
juntar ao citado fundente, após a adi-
ção de mencionada mistura, uma peque-
na quantidade de carbureto de alumínio,
sob a forma pulvurenta, de modo que o
mesmo fundente seja sensivelmente con-
densado.

17 — "Tratàmento das misturas Alo-
mínio-Carbureto de Alumniio", na con-
formidade dos itens 14 a 16, caracteri-
zado por se juntar ao dito . fundente,
após a adição da referida mistura, de
2 a 15% e, de preferência, da ordem
de 5% em peso de óxido de alumínio,
de carbono e ou de carbureto de alumí-
nio, sob forma de poeira.

18 — "Tratamento das misturas Alu-
mínio-Carbureto de Alumínio", segundo
o item 1, caracterizado por ser, a men-
cionada mistura, pré-tratada por um
fundente fundido, de temperatura' com-
preendida de entre 850 e 1000°C, mais
ou menos, que compreende, pelo menos,
um halogeneto e um metal das grupos
dos metais alcalinos e alcalino-terrosos,
sendo a quantidade ponderai do mesmo
fundente superior àquela da citada mis-
tura, de preferência da ordem de 1,3 ve-
zes maior, de sorte que se obtem o alu-
mínio líquido, o fundente e os Sarros
consistentes, essencialmente, de funden-
te, carbureto de alumínio e aluminio me-
tálico, sendo ditos barros, em seguida,
utilizados como fundente;

19 — "Tratamento das misturas Alu-
mínio-Carbureto de Alumínio", confor-
me os itens 1 e 18, caracterizado por
serem referidas misturas juntadas ao
fundente à temperatura de ordam de ou
inferior a 12000C.

20 — "Tratamento das misturas Alu-
mínio-Carbureto de Alumínio", de acôr-
do com os itens 1 e '18, caracterizado
por serem as mencionadas misturas em
forma de grãos de dimensões da ordem
de ou inferiores a 20mm.

21 — "Tratamento das misturas Mu-
mInio-Carbureto de Alumínio", na con-
formidade dos itens 1 e 18, caracterizado
por terem sido ditas misturas préviamen-
te trituradas e ou britadas à temperatu-
ra da ordem de ou superior a 6609C.

22 — "Tratamento das misturas Alu-
mínio-Carbureto de Alumínio", segundo
os itens 1 e 18, caracterizado por terem
sido as citadas misturas préviamente tri-
turadas e ou britadas a frio.



o

de se redn'zir o produto de ozoniza-
Oto, de se obter o composto 5,10-seco
3,5,10-triceto correspondente de fór-
mula geral:
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23 — "Tratamento das misturas Alu-
minio-Carbureto de Alumínio", confor-
me os itens 1 e 18, caracterizado por
terem sido, as partículas das referidas
misturas, inferiores a cêrca de 3 mm,
préviamente aglomeradas.

N° 4.652 — 14-2-1967 — Cr$ 15.

TERMO N9 133.949

de 7 de novembro de 1961
Requerente: Roussel-Uclaf, Socie-

dade Anônima Francêsa, Industrial e
tomercial.

"Processo de preparação de novos
esteróides com ciclos modificados."

Pontos característicos

1 — Processo de preparação dos
compostos de- formti1a, geral:

na qual E representa =

o•
?•	 .310 o

adia Inferior, caracterizado pelo fato
de se submeter à ação de ozônio um
composto 3-ceto 5,10-desidro de for-
anula geral:

que é eielizado com o auxilio de um
Agente desidratante, tendo Et nestas

últimas fórmulas o mesmo significa-
do que acima.

2 — Processo para a obtenção de
produtos reacionais de fórmula:

em que R tem o mesmo significado
que no ponto 1, caracterizado pelo
fato de se submeter R ação de ozô-
nio um composto 3-ceto 5,10-desidro
de fórmula geral':

e de se reduzir o produto de ozoni-
zação.

3 — Processo de acôrdo com o pon,
to 1 ou 2, caracterizado pelo fato 'de
se conduzir a ozonização em presença
de um solvente hidroxilado, tal como
um álcool inferior, como o metanol
ou etanol.

4 — Processo de acôrdo com o pon-
to 1 ou 2, caracterizado pelo fato de
se conduzir a ozonizaçáo no seio de
um ácido inferior tal como ácido acé-
tico.

5 — Processo de acôrdo com os
pontos 1, 2 ou 3( caracterizado pelo
fato de se efetuar a redução do pro-
duto de ozonização com o auxilio de
um fosfito de alquila tal como o fos-
fito trimetílico.

— Processo de acôrdo com os
pontos 1 2 ou 4, caracterizado pelo
fato de se efetuar a redução do pro-
duto de ozonização pelo zinco em
presença de ácido acético.

7 — Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fatq de se
efetuar a ciclização a quente com o
auxilio de um agente ácido de desi-
dratação tal como o ácido acético.

8. Um processo de acôrdo com o
ponto 1 para obter 17beta-acetoxi
3,6-diceto A nor B homo delta 5(10)-
estreno, caracterizado pelo fato de
que o produto de partida é o Meta-
-acetoxi 3-ceto delta 5(10)-estreno.

9 — Um processo de acôrdo com o
posto 1, para obter 3,6,17-tricêto A
nor B homo delta 5(10)-estreno, ca-
racterizado pelo fato de que o pro-
duto de partida é o 3,17-diceto delta
5(10) -estreno.

Finalmente, a depositante reivin-
dica de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na, Re-

partição d.e Patentes Aga França, ein
7 de' novembro de 196'ff. sob o núme-
ro 843.202. •

TERMO DE PATENTE N9 134.551

de 29 de novembro de 1961

Institut Rir Textiltechnolgie der
Chemiefasern -- Alemanha.

Titulo: Pio ôco, respectivamente
fibra ôca de superpolimeros sltéticos
lineares"

Ponto Característico

Fio Oco, respectivamente fibra ôca,
com seção transversal circular ou
provida, de saliências, de superpoli-
meros sintéticos, lineares, caracteri-
zado pelo fato de apresentarem uma
relação de vacúolo ou espaço central
vazio para a massa da seção trans-
versal, correspondente à se'-' inte
fórmula:

e mque P representa a superfície de
uma saliência e n o número de sa-
liências.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei In79 '7.903,

27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Alema-
nha, em 5 de janeiro de 1961, sob
N9 WP 29 a 71.538.

Rio de Janeiro.

Tin:11.M0 N.° 132.192

De 31 de agósto de 1961

Requerente The Firestone
Tire SE Rubber Company, firma
norteamericana.

Processo para polimerização de
diolefinas e sistema catalítico.

Pontos característicos

1.° Processo para polimerização
de uma diolefina con:ugada e uma
sua mistura com outros compostos
etilênicamente insaturados copoli-
merizáVeis com as mesmas, carac-
terizado pelo fato de se pôr 'nu
contato a dita diolefina ou ditai
mistura com um catalizador com-
posto, compreendendo um poli li-
tio hidrocarbonetado e tricloreto
de titilnio.

2.° Processo para pOmerização
de isopreno, caracterizado pelo
fato se pôr em contato o iso-
preno com um catalisador com-
posto, compreendendo um ponti-
fico hidrocarbonetado e tricloreto
de tit nio.

3.° Processo, de aeôrdo com os
pontos • 1 ou 2, caracterizado pelo
faio do polilitio s hidrocarbonetadO
ser um alcoilenodilitio.

4.° Processo, de acôrdo Com I);

ponto 3, caracteriaado pelo fatos
do alcoileno dilui.° ser o tetraine-
tileno dilitio.

5.° Processo para polimerização.
de uma. diolefina conjugada
uma sua mistura com outros com,
postos etilênicamente insaturados'i:.
copolimerizáveis com a mesina,',
substancialmente, como acim au
descrito e com referência aos'
exemplos.

6.° Sistema catalit i co ou catalLa
sador, caracterizado pelo fato de)
compreender um polililio hidto e
çarbonetado e tricloroio de titâniaM
em proporsijes tais qt,e

s
17Fau.]-	 -‘

•.!

número de átomos -grama de litio;
ligados a carbono presentes na
quantidade de compostos de alcei.;
lenco polititio, usada na prepuna-
ção do catalisador e-.

[nel

número de Moles de tricloreto de
titânio usados 'na preparação, do
catalisador.

7.° Sistema catalítico ou entali-
sador, de acôrdo com o ponto Cl,
caracterizado ,pelo fato do Tianti-
tio hidrocarbonetado ser o tetra-
metileno

Finalmente, a depositante rd-
vindica, de acôrdo com a Conven-
ção Internacional e de cont,rmi-
dade com o artigo 21 do Có_fig6
da Propriedade Industr'al, a brio-,
ridade do correspondente peddo,
depositado na 'Repartição de Pao
tentes dos Estados Unidos da
América do Norte, em 2 de setem-
bro ' de '1960, sob n.° 53.606.

TOIX10 N.° 133 023

De 29 de setembro de 1961
The Carborundurn Company

Estados Unidos da América.
Titulo — Produtos Cobertos

Abrasivos,

Pontos característicos

1.° Um produto abrasivo cobei,4
to, caracterizado pelo lato de in-
cluir um suporte, grão abrasivo Gs
uma ligação para o mesmo com-.
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p acendendo uma e o rim p o s iç ã o
c-arada consistindo, em seu estado
não curado, de unia mistura de:.
o n um diepóxido tendo a formula

•

onde R é uru átomo bidrog:nio
hm grupo setil; á dianidirdo pi-,
rometitico cm quantidade
ente para fornecer 0,15 a 0,50 de
grupos .carboxila por grupo epoxi
do citado .diepósido; e e) um di-
luente reativo não saturado em
urna quantidade da ordem de 5 a
100 partes em pêso do dito di-
pós

2." Um produto abrasivo cobeT•
to, de acórdo ai o r u nto 1, eu
racterizado pelo fat.c do diluente
reativo ser um destra' do ácido
mateico com ou do ácido finna•
rico derivado da alcools satura-
dos e não saturados de 5 átomos
Ge carbono ou menw,.

3. 0 Um prodwo abaasivo cober-
to, de acôrdo com o ponto 1, gi-
ncterizado peto fato do diluente
reativo ser um composto orgânico
contendo pelo menos 2 grupos ter-
minais não saturados concedidos
por urna cadeia de seio menos 3
e não mais do que 10 átomos.

4." Um produto abrasivr cober-
to, de aduai ° com o ponto -1, ca-
racterizado pelo fato do dianidra-
do piromelitico estar presente em
uma quantidade caraz de form-
em- de 0,15 a 0,35 r;rupo carho-
xita por grupo epoxi do citado
dinpóxido, e o dilrente reativo ser
uni composto n1'g,1 nino contenda
1 grupo terminal não saturado e
1 grupo epoxi conectados por urna
cadeia de no mínimo 3 no máxi
DM 10 átomos.

5.° Um produto abrasivo carac-
terizado pelo fato de incluir um
suporte, grão abrasivo e uma li-
gação para o mesmo, compreen-
dendo 'urna composição curada
consistindo, em seu estado não
curado, de uma mistura de: a) firn
3,4 epoxiciclohexilmetil 3,4 efioxi-
cieloxanecarboxilato alcoil . infe-
rior substituido; b) diamidrido
piromelitico em quantidade sufi-
ciente para fornecer 0,15 d 0,35
grupo carboxila por grupo CDOXI
do referido .diepóxido; e) éter alil
Weidilico em uma quantidade da
ordem de 5 a 30 partes por 100
Partes em pèso do dieNxido e d)
puantidade efetivo de um poliol
iniciador que seio solúvel na com-
posição abaixo de Ceca 7,C.

6.° Um produto abrasivo CM",72C-
ieri zn cio pelo fato e:e irsoMr

suporte, grão abrasivo e uma li-
gação para ~esmo corupreen-
dendo uma composi;ão curada
consistindo, em sea estado não
curado, de uma mistura de: a)
3,4 epoxi 6 menicielochexilmetil
3,4 epoxi 6 metil eiclonexaneear-
boxilato; b) dianidrido piromell-
tico em quantidade suficiente para
fornecer 0,20 a 0,26 grupo carbo-
sita por grupo e,poxi do citado
diepóxido; c) éter alil
em uma quantidade da ordem de
5 a 30 partes por 100 partes em
pêso do diepóxido e d) etileno
glicol em uma quantidade da
ordem de 0,5 a 10 partes por 100
partes em peso do mencionado
epóxido.

7.° Um produto em asivc carac-
terizado pelo Pato de incluir um
suporte, grão obraste° o urna li-
gação para o mesmo compreen-
(lendo uma „composiçáo curada
consistin(lo, em seu estado não
curado de uma mistura de: a) 3,4
epoxi O metileielotiexilmetil 3,4
epoxi O metilearlobexanecarboxi-
la to ; b) di n idri do niromelitico
em quantidade suficiente para
fornecer 0,15 a 0,35 grupo earbo-
sita por grupo epóxi do dito die-
póxido; c) éter alil gliciodilico em
uma quantidade da ord em de 5 a
30- partes em pêso do diepóxido e
d) um iniciador selecir,nado
grupo consistindo de melarnina,
diciandiamida e misturas das
mesmas.

8.° Um produto abrasivo carac-
terizado pelo fato de incluir um
suporte, grão abrasivo e uma li-
gação para o mesmo compreen-
dendo uma composição curada
consistindo em seu estado não
curado,. de uma mistura de: a)
3,4 epoxi 6 metilcielohexilmetil
3,4 epoxi 6 metilciclonexanecarbo-
xilato; b) dianidrido piromelitico
em quantidade suficiente para for-
necer 0,15 a 0,50 grupo carboxila
por grupo epoxi do dito diepó-
xido; c) um diliente reativo sele-
cionado do grupo consistindo dos
diesteres de ácidos maleico e fu-
márico com alcdois de cadeia
curta tendo no máximo 4 átomos
de carbono, em uma quantidade
da ordem de 5 a 100 liartes por
100 partes em pêso do diepóxido
e d) uma quantidade efetiva de
um poliol iniciador que seja solú-
vel na composição abaixo de 79°C.

9.! Uni produto abrsivo caracte-
rizado pelo fato de incluir um su-
oprte, grão abrasivo e urna liga-,
ção para o mesmo compreendendo
uma composição curada consistin-
do, em seu estado mão , curado, de
uma mistura de: a) 3,4 epoxi 6
rnetilciclohexihnetil 3,4 epoxi 6
metilciclohexenecarboxilato; b)
diarsid?ido piromelitleo em quan-
tidade sufiente para fornecer 0,15

a 0,50 grupo carboxila por grupo
epoxi do dito dispóxido; c) um
diluente reativo selecionado do
grupo consistindo dos diésteres de
ácidos,maleico e ifumárico com al-
coois de cadeia curta tendo no
máximo 4 átomos de carbono, em
urna quantidade da ordem de 5 a
100 partes por 100 partes em pêso
do -diepóxido e d) etileno glicol
em urna quantidade d a ordem de
0,5 a 10 partes por 100 partes em
pêso do dito diepóxido.

10. Um produto abrasivo carne-
aerizado pelo fato de incluir um
suporte, grão abrasivo e uma li-
gação para o mismo compreen-
dendo uma composição curada
consistindo, em seu estado não
curado, de urna mistura de: a)
3,4 eposi 6 metilciclohexilmetil 3,4
epoxi 6 metileiclohexanecarboxi-
lato; b) dianidrido pirOmelltico
cmquantidade sufiente paraforne-
cer 0,15 a 0,50 grupo carboxila
por grupo epoxi do cq ado diepó-
xido; c) um dibiente reativo sele-
cionado do grupo consistindo dos
diesteras de ácidos molete° e fu-
márico com alcóois de cadeia
curta tendo no máximo 4 átomos
de carbono, em uma quantidade
da ordem de 5 a 100 partes por
100 partes em nêso o diepóxido
e d) um iniciador selecionado do
grupo consistindo de melamina,
diciandriamida 'e misturas das
mesmas nas quais a diciandiamida
constitui pelo meros metade, em
peso, da mistura.

11. Um produto abrasivo Cober-
to caracterizado pelo fato de in-
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eluir um suporte, grãe abrasivo
e mangação para o mesmo com-
preendendo uma composição de)
resina curada consistindo, em seu
estado não curada, de uma mis-
tura de: a) epoxi novolac ttendo
a fórmula:.

na qual ri tem um valor médio
da ordem de O a 1,5; b) dianidri-
do piromelitico em quantidade su-
ficiente para fornecer 0,15 a 0,50
grupo carboxila por grupo epoxi
do citado epoxinovilac; c) um di-
Mente reativo não saturado em
urna quantidade da ordem de 5
a 100 partes por 100 partes em
peso do dito epoxi novalac e d)
unia quantidade efetiva de um ini-
ciador selecionado do grupo con-
sistindo de poliois melarnina e di-
ciandriamida.

12 .Um produto abrasivo cober-
to, de oda-do com o ponto 11, ca-
racterizado pelo fato do diluente
reativo ser uns cliéster de ácido
maleico ou fumárico derivado de
alcdovis saturados ou não satura-
dos de 4 átomos de carbono ou
menos.

13. Um produto abrasivo co-
berto, de acôrdo com o ponto 111,
caracterizado pelo fato do dile-
ente reativo ser um composto or.
gânico contendo pelo menos dois
grupos terminais não saturadot;
conectados por unia cadela. do
pelo menos 3 e não mais do que
10 átomos.

14. Um produto abrasivo cober-
to, de acôrdo com o ponto 11,
caracterizado pelo fato do diani-
drido piroemlitico estar presente
em uma quantidade fornecendo de
0,15 a 0,35 grupo carboxila pos,'
grupo epoxi do dito diep6xido e o
diluente reativo ser um composto
orgânico contendo um grutio ten.-
minal não saturado e um grupo
epoxi conectados por uma cadeia
de pelo menos 3 e não mais do
que 10 átomos,

15. Um produto abrasivo cober-
to caracterizado pelo fato de in-
cluir um suporte, grão abrasivo e
uma ligação para. o mesmo com-
preendendo uma composição da
resina curada consistindo, em seu
estado não curado, de uma mis-
tura de 5 partes em pese de apoiei
novolca tendo urna nikin de 2,3
grupos epoxi por molêrain,
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2es em pêso de dialil ftaiato, 3 par-
tes em pêso de dianidrido pirome-
litico e urna pequena quantidade
de éter alil

19. Um produto abrasivo co-
berto caracterizado pelo fato de
Incluir um suporte, .grão abrasivo
e urna ligação para o mesmo com-
preendendo unia resina curada
consistindo, em seu . estado não
.curado, uma mistura de: a) um
diepóxido tendo a fórmula geral:

R

na qual P. é hidrogênio ou uni
grupo meti), e epoxi novalac ten-
do a fórmula:

na qual ii tem um valor médio de
0 a 1,5; b) dianidrido piromeli-
tico em urna quantidade suficiente
para fornecer 5,15 a 0,50 'grupo
carboxila por grupo epoxi do epá-
ilido e c) um diluente reativo não
saturado em uma quantidade da
ordem de 5 partes a 100 partes
por 100 iiartes em pêso do epá-
xi(lo e dl unia quantidade efetiva
de um iniciador selecionado do
grupo de polioís. inalam ia a e (1 i-
cindia mi da.

A requerente reivindica de
acôrdo eom a Convenção Interna-
cional e o art. 21 do Decreto-lei,

n." 7.903, de 27 de ogásto de 1945,
a prioridade do correspondente
pedido depositado na Repartição
de Patentes dos Estados Unidos
da América, em 10 de outubro de
1960, sob n." _01 729.

TaRMCN" 127.863

De 23 de março de 1961

1-1,1pf — Ringleb 6 Co. — Alema-
nha.

Ferramentas para furar, esmerilhar e
frezar especialmente para porta-feri a-
mantas manuais e angulares do tipo para
dentista de acionamento a alta veloci-
dade, preferivelmente acionados por tur-
bina.

1. Uma ferramenta para furar, es_
merilhar e frezar, de qualuer forma, es-
pecialmente para porta-feramentas ma-
nuais e angulares para uso de dentista,
com acionamento de alta velocidade,
preferivelmente mediante turbinas pneu-
máticas e hidráulicas, ou ainda, carac-
terizada pelo fato da haste da ferramen-
ta ser fendida no sentklo iongitudi-
nal.

2. Lima ferramenta, de acõrclo com
o ponto 1, caracterizada pelo fato das
fendas da ferarmenta divergirem no sen-
tido da extremidade.

3. Unia ferramenta, de acordo com
os pontos 1 e 2, caracterizada por uma
fenda localizada no diâmetro da haste.

4. Uma ferramenta, de acôrdo com
o ponto 1 e 2. caracterizada por unia
multiplicidade de fendas paralelas.

5. Uma ferramenta, de acôrdo com
o ponto 1 e 2, cara-cterizada por duas
fendas que se cruzam ao longo do eixo
da haste.

6. Unia ferramenta. de .adardo cora
o ponto 1 e 2, caracterizada por uma
multiplicidade de fendas que se cruzam
ao longo do eixo da haste.

7. Uma ferarmenta de acôrdo com
o ponto 1 e 2, caracterizada por uma
multiplicidade de sistemas de fendas que
se entrecruzam. •

8. Urna ferramenta, de acôrdo "com
qualquer dos pontos 1 â 7, caracteri.
zada pelo comprimento da fenda cor-
responder aproximadamente à profun-
didade de encaixa da haste no forro de
conexão era ofarm de bainha.

9. Uma ferramenta, de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 6, caracteriza-1
do pela fenda terminar num alarga-1
mento.

10. Uma ferramenta, de acôrd cora
o ponto 9, caracterizada pelo fato do
alargamento assumir a forma de urna
cavidade transversalmente disposata em
relação à haste e com seu eixo P_D pia-
no central da fenda.

11. Urna ferramenta, de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 á 10, caracterl-
zada pelo fato da haste se desenvolver
clinicamente no sentido da extremidade
fendida da haste.

12. Uma ferameata, de acôrdo com
os . pontos 1 e 2, caracterizada pelo fato
da fenda proporiconada na haste se de-
senvolver na forma de uma cavidade

ovalada localizada na zona de encaixe.
13. Uma ferramenta, de acôrdo com

o ponto 12, caracterizada pelo fato da
cavidade ovalada se encontrar simèri...
cimente com relação ao centro da zona
de encaixe da haste e se entender apro-
ximadamente ao longo da zona de en-
caixe.

14. Uma ferramenta, de acôfdo com
os pontos 12 e 13, caracteriza pelo fato
da largura da cavidade ovalada ser
aproximadamente, igual à um terço do
diâmetro da haste.

15. Uma ferramenta, de acôrdo com
qualquer dos pontos 12 à 14, caracte-
rizada por rebaixos circulares propor-
cionados na haste, na parte provida da
cavidade ovalada.

16. Uma feramenta: de acôrdo com
o ponto 15, caracterizada pelos rebai-
xos terem a forma de garganta Oca.

17 Uma ferramenta, de acôrdo com
quaisquer dos pontos 12 â 16, 'caracte-
rizada, por dois rebaixos que se iniciam
à partir do centro da zona de encaixe
e vão se aprofundando no sentido das
extremidades da zona de encaixe da
haste, de forma à deixarem na parte
central da zona de encaixe uma parte
da haste com seu diâmetro original.

18. Uma ferramenta, de acôrda com
o ponto 1 e 2, caracterizada pelo fato
da haste ser provida, nas extremidades
de cada uma das partes formadas pela
fenda,. de um alargamento voltado para
o exterior.

19. Uma feramenta, de aciárdo com
o ponto 18, caracterizada pelo fato da
extensão do alargamento er determinada
de forma que a extremidade alargada
da haste se engache por traz do ele-
mento de conexão da haste da ferra-
incuta.

20. Uma ferramenta, de acôrdo com
o ponto 18 e 19, caracterizada pelo fato
da grandeza do alargamento correspon-
der aproximadamente à largura da
fenda.

Reivindica-se, expressamente, os di-
reitos de prioridade estabelecidos de
acôrdo com a Convenção Internacional,
decorrentes de idênticos pedidos, depo-
sitados na Repartição de Patentes da
Alemanha, sob Ws.:
H 39.284 VIIId/30b; 4/01 em 23-4.60;
H 40.059 VIIId/30b; 4/01 can 28-7-GO;
H 41,419 VII1d/301); 4/01 em 10-1.61.

TÊRMO	 127.928

de 27 de março de 1961

Requerente: Contina Bureau:c — Und
Rechenmaschinenfabrik Alctiangesells..
chaft, Mauren, Principado de Liechteas,
teia.

aNt3vo Modêdo de amara Cinema-
tográfica» — Modelo industrial — Cli-
ché publicado em 15 de janeiro de 1965.

gada a modo de barra c reforçada, na
parte superior, em forma de dava.

2 — Nervo modelo de câmara, de,
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo Jato de que a parte reforçada a
modo de dava posstii um disco calmai,
em que se acha centralmente instalada
a objetiva de tal maneira que o seu
eixo ótico se situe no plano central da
câmara, sendo 'que, por baixo desta ob-
jetiva, acham-se aplicados dois xeceptõ..
calos para as lentes, situados simétrica-
mente pira com o citado plano «ni-
trai.

3 — Nevo modillo de câmara, de
acôrdo com os pontos 1 e 2, earacte-.
rizado pelo fato de que, no meio por:
baixo dos dois receptáculos das lentes
e por baixo do disco central inferior
do refôrço a modo de dava, acham-se
dispostos os disciformes órgãos de ajus-
te da câmara de tal maneira que o seu
eixoi de giração se situe no plano cen..
trai do -.aparelho.

4 — New° modelo de câmara, de
acõrdo com os pontos 1 a 3, caracte-
rizado pelo fato de que o disco central
é de côr negra e, ainda, pelo fato de
que, em tôrno do disco central, existem
partes metálicas com brilho prateado do
reforço a modo de clava da parte su-
perior da caixa.

5 — Nevo modelo de câmara, de
ao:5rd° com os pontos 1 a 4, caracteri-
zado pelo fato de que a objetiva e as,
lentes acham-se circundadas por cniis
de metal com brilho de prata.

6 — Nôvo modelo de câmara, de'
acôrdo com os pontos 1 a 5, caracte-
rizado pelo fato de que o refôrço a
modo de clava da parte superior da
caixa do aparelho é seguido por uma
parte da caixa com face frontal trape-
zoidal, sendo que o canto curto do tra-
pézio encerra o canto de limitação su-
perior.

7 — Nevo modelo de câmara, de
acôrdo com os pontos 1 a 6, caracte-
rizado pelo fato de que o disco central
preto termina, na direção da parte tra-
pezoidal da caixa, em uma barra trans-
versal prata.

8 — Nôvo modelo de câmara, de
acôrdO com os pontos 1 a 7, caracte-
rizado pelo fato de que a objetiva pos-
sui, para fins de alteração da sua dis-
tânciafocal, uri prolongamento a modo
de cabo, feito de metal com brilho de
prata, que sobressai lateralmente da
parte dianteira do aparelho.

9 — Nervo modelo de câmara, de
acaordo com os pontos 1 a 8, caracteri.
zado pelo fato de que, por baixo da
parte superior da câmara, existe um
pega-mão, cuja parte central é de tôr
negra.

10 — Nôvo moda) de câmara, de.
acôrdo com os pontos 1 a 9, caractea
rizalo pelo fato de que a parte central
elo pega-não acha-se orlada por anéis
metálicos com brilho prateado, sendo
que a parte central preta do pega-mão,
consiste em um cilindro de borracha
onoitadinalmanro °anatada

Pontos Carecteristicos

1 — Nôvo modêlo de câmara eia*,
matográfica, própria para peliculas es-
treitas, caracterizada pelo fato de pos-
suir, vista ,;\-: frente, urna forma alam-

4
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11 — Nõvcr, modêlo de câmara, de
acôrdo com os pontos 1 ai O, carac,
terizado pelo fato 'cle que a caixa da
câmara, vista de lado, -apresenta a for-
ma de um krapézio paralelo, sendo que
o canto mais comprido dos dois cantos
paralelos se situa em baixo.

12 — IN,‘vo modêló de câmara, de
acõrdo com os pontos 1 a 11, carac-
terizado Pelo fato de que na caixa pre-
ta do aparelho se introduz uma peça
angular de metal prateado, cuja perna
superior constitui a base da parte dian-
teira da caixa do aparelho, ao passo
que a outra perna forma o fecho su-
perior do pega-mão da câmara .

13 — Nevo modêlo de câmara, de
ao:3rd° com os pontos 1 a 12, caracte-
rizado pelo fato de que a caixa para
as bobinas é de côr preta, achando-se
apenas orlada por faixas metálicas com
brilho de prata.

14 — Nõvo modêlo de câmara, de
acõrdo com os pontos 1. a 13, carac-
terizado pel ofato de que a caixa do
visor recua com relação à° parte dian-
teira ' reforçada a modo de clava e com
relação à caixa de bobinas, em vista
de possuir a forma trapezoidal do fe-
cho superior da parte superior da caixa..

Finalmente, a depositante reivindica,
de acôrdo com a Convenção Internado
nal e de conformidade com o artigo 21
do Cõdigo da Propriedade Industrial,
a prioridade do correspondente pedido,
depositado no Bureau Internacional para
a Proteção da Propiredade Industrial,
em Genebra, em 27 de setembro de 1960,
sob o número 26.947.

TSRMO N° 132.734

De 21 de julho de 1961

Hagop Katchvarttanian e Zaven Kat-
chvartaniam — S. Paulo.

Lâmina destinada a ondulação do
quido em mols para fabrico de cha-
pas acrilicas do tipo perolado — mo-
delo de utilidade.

1. Lâmina destinaad à ondulação de
liquido em moldes para o fabrico de
chapas acrílicas do tipo 'perolado, do
tipo de lâminas em que um dos lados
lado oposto liso, caracterizado pelo fato
de, no lado oposto ao lado dentado, ser
esta lâmina disposta com um série con-
tinua de reentrâncias, em forma de cur-
vas côncavas, dentes em forma de serra
ou outra adequada, formando, no dito
lado da látnine, reentrâncias de diferen-
tes desenhos, os quais pela pavimenta-
ção da lâmina no seio do liquido acri-
lico, a êste se transmitem.

2. Lâmina destinada à ondulação do
liquido em moldes para o fabrico de
chapas aerificas do tipo perolado, rei-
vindicadoem 1, substancialmente coroa
descirto e representado no desenho
junto.

=MO N9 134.686
De 5 de dezembro de 1961

Yoshida Kogyo — K. C. ---
Pito •

Aparelhos para a fabricação de ele-
mentos intertravantes em espiral pa-
ra fechas-éclair.

Um aparelho para fabricar elemen-
tos intertravantes em. espiral para
fechos-éclair, caracterizado • p.t.10 fato
que êle compreende, em combinação,
meios incluindo um disco girável e
urna bobina montada no mesmo e gi-
rável com o mesmo em volta de um
mandril verticalmente móvel para
enrolar um arame de resina sintéti-
ca em volta do dito mandril, meios
incluindo um par de eixos de para-
fuso disposto em lados opostos do
dito mandril e uni segurador para di-
tos eixos de i.;arafuso, ditos eixos cie
parafuso set,...o adaptados para efe-
tuar uma rotação simultânea no
mo sentido bem como um movimen-
to reciprocamente intermitente ver-
tical para formar dito arame na de-
sejada forma regular em espiral,
meios incluindo um • punção de ver-
gar operável para formar partes in-
terengatantes nas ditas sucessivas
alças de espiral imediatamente após
as duas pernas de cada uma das
alças de espiral terem sido alinha-
das horizontalmente, e meios de Lo-
prar providenciados no dito segura-
dor para amolecer ditas sucessivas
alças de espiral antes cias últimas
atingirem os meios mencionados por
último e para resfriar as alças do
espiral para o endurecimento das
mesmas após as últimas terem pas-
sado os meios mencionados por úl-
timo.

A requerente reivindica a priori-
dade de idêntico pedido depositado
na Repartição de Patentes japonêsa
em 24 de junho de 1961, sola' o nú-
mero 22.674-61.

TÈRMO N9 135.539

De 9 de janeiro de 1962

Maur'ce — Mo. — S. Paulo.
Fecho para prender cordões.
1 — Fecho para prender cordões,

caracterizado pelo fato de se com-
preendendo uma placa na base e uma
placa em cima,- ligadas ao longo das
extremidades dianteiras, tendo a pla-
ca superior um par de aberturas es-
paçadas e adjacentes aos extremos
laterais e traseiros e um segundo par
mais próximo do centro, e tendo a
placa da base um par de aberturas
espaçadas em alinhamento com as
aberturas já referidas da placa su-
perior, de modo que o cordão do sa-
pato passe através dessas aberturas
alinhadas, e dai sare a placa supe-
rior e através de suas segundas aber-
ttiras donde saem para o lado por
entre as placas, e os ditos caidões
quando esticados mantêm as placas
unidas com os cordões entre elas.

2 — Fecho para prender cordões,
caracterizado pelo fato de se com-
preendendo uma placa em cima, li-
gadas ao longo de suas extremidades
dianteiras, tendo a placa superior iim
par de aberturas espaçadas adjacen-
tes aos extremos laterais e traseiros
e um segundo par mais próximo de
seu centro tendo a placa da base três
pares de aberturas espaçadas, um dos
quais em alinhamento com as aber-
turas da referida chapa superior, de
modo que os cordões dos sapatos pas-
sem para cima através das referidas
aberturas alinhadas e dai s6bre a
chapa superior e suas segundat aber-
turas saindo para o lado entre as

placas e dai através do segundo e do
terceiro par de aberturas da placa
da base enquanto atravessando a área
adjacente da placa da base enquanto
atravessando a área adjacente da
placa da base entre as aberturas e
entrelaçamentos nos extremos trasei-
ros das placas para manter as mes-
mas em alinhamento quando na po-
sição deixada.

3 — Fecho para prender cordões,
caracterizado pelo fato de se com-
preendendo uma placa na base e uma
placa superior ligadas ao longo de
suas extremidades dianteiras, sendo
a placa superior um par de abertu-
ras adjacentes aos extremos laterais
e traseiros e tendo a placa de base
uma pluralidade de pares de abertu-
ras espaçadas um par das quais ali-
nhando com as aberturas da referi-
da placa superior de modo que os
cordões passem do sapato para a par-
te de cima através das referidas
aberturas alinhadas e dai sobre a
placa superior e suas segundas aber-
turas saindo para o lado as placas e
dai através do segundo paar as abar-
tuars da placa de base enquanto cru-
zando a área adjacente da placa de
base entre as aberturas.

4 — Fecho para prender cordões,
caracterizado pelo fato de se com-
preendendo a placa na base e a pla-
ca de cima ligadas ao longo de suas
extremidades dianteiras, tendo a pla-
ca superior um par de aberturas es-
paçadas adjacentes aos extremos tra-
seiros e laterais e um segundo par
mais próximo do centro, tendo a ba-
se flanges que são recebidos ao lon-
go das extremidades externas das
aberturas da primeira placa superior
e uma pluralidade de pares de aber-
turas espaçadas de modo que os cor-
dões dos sapatos passem através das
referidas aberturas alinhadas e dai
sôbre a chapa superior e suas segun-
das 'aberturas e saindo para o lado
entre as placas e dai através do se-
gundo par de aberturas da placa de
base enquanto cruzam a área adja-
cente da placa da base entre as aber-
turas.

substancialmente descrito no relató-
rio, reivindicado nos pontos caracte-
rísticos precedentes e ilustrados nos
desenhos anexos.

TERMO N9 135.834

De 9 de outubro de 1901
Mifrace Indústria e Comércio Apa-

relhos Técnicos Ltda. — S. Paulo.
Válvula de engate rápido para a

passagem de "ar" ou "gás",
1 — Válvula de engate rápido para

a passagem de a'r ou gás, cafacteri-
zada por um tubo metálico anteeior
e outro posterior envolvidos parcial-
mente por um cilindro ou capa anu-
lar que recebe externamente uma
luva que sustenta todo o conjunto.

2 — Válvula de engate rápido para
a passagem de ar ou gás, acorde com
o ponto 1, caracterizada por compre-
ender um tubo metálico com furo
pasaante axial, tubo êste que possui
uma das extremidades rebaixada em
menor diâmetro, localizada dentro da
válvula, de modo a formar com re-

jam dois roletas cilíndricos, os quais,
quando a válvula se encontra fecha-
da, fazer apoio contra a saliência do
tubo metálico — 1 —, reivindicado
no ponto 2, e quando a válvula está,
aberta, alojam-se no canal semi-es-
férico existentes no mesmo tubo me-
tálico.

7 — Válvula ci., engate rápido para
a passagem de ar ou gás, acorde com
os pontos de 1 e 6, caracterizada por
uma luva rosqueada sôbre o cilindro
ou capa e suster: a todo o conjunto e
mantém duas arruelas de encôsto
que limitam mula helicoidal, sendo
que uma dessas arruelas Mantém os
pequenos cilindras nos rasgos diago-
nais do tubo cilíndrico, reivindicado
anteriormente.

8 — Válvula de engate rápido para
a passagem de ar ou gás, acorde com
os pontos de 1 a 7, tudo como suba-
tanciahnente descrito, reivindicado •
representado nos desenhos anexos.

lação ao restante do seu corpo uni
encôsto circundante de seção trape-
zoidal e por possuir ainda, em ponto
ideal, um canal semi-esférico, tam-
bém circundante, para alojar dois
pequenos roletas.

3 — Válvula de engate rápido para
a passagem de ar ou gás, acorde com
os pontos 1 e 2, caracterizada por
um cilindro ou capa anular com sa-
liência interna circundante para o
encosto de uma arruela ou guarnição
de borracha, cilindro êsse envolvente
do rebaixo do tubo metálico reivindi-
cado no ponto anterior.

4 — Válvula de engate rápido para
a passagem .de ar ou gás,- acorde com
os pontos de 1 a 3, caracterizada por
um tubo com a região, próxima a
uma das suas extremidades, ampla-
mente vazada e com a outra extremi-
dade cónica para receber uma man-
gueira, sendo que o dito tubo encon-
tra-se dentro do cilindro, reivindica-
do no ponto anterior, apertando a
guarnição de borracha contra a sa-
liência interna do referido cilindro
ou capa anular.

5 -- Válvula de engate rápido para
a passagem de ar ou gás, acorde com
os pontos de a 4, caraterizada por
na região de ampla cavidade do tu-
bo reivindicado no ponto 4, encon-
tra-se um disco metálico presssio-
nado contra a guarnição de borracha
por mola helicoidal, disco êste que
possui um pino com rasgo passante
pela guarnição de borracha e' coa-
traposto a extremidade rebaixada do
tubo metálico, reivindicado no ponto
2, sendo que o diâmetro do disco é
inferior ao diâmetro interno da am-
pla cavidade do tubo, reivindicado no
ponto 4, e o diâmetro externo do pino
é inferior ao diâmetro do furo da
guarnição de borracha.

6 — Válvula de engate rápido para
a passagem de ar ou gás, acorde com
os pontos de 1 a 5, caracterizada por

5 — Fecho para preender cordões, o cilindro ou capa anular ser pro-
corno reivindicado até 4, tudo como.vido de dois rasgos diagonais que alo-
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Termo n.° 761 . 213, de 28-7-66
A. S. T. E. Ltda . — Administra-
dora de serviços Técnicos Especiáli-

tados
Guanabara

A.S.T.E.
Classe 16

Artigos da classe

Terno s.1 761 . .214, de 28-7-66
Paulo Peixoto

Guanabara

INSTITUTO TÉCNICO

PEIXOTO
• Classe 33

Titulo de estabelecimento

Termo n.° 761 .215. de 28-7-66
Serraria Sáo José Ltda.

Rio de janeiro

SERRANIA°
SÃO JOSÉ
Classes: 4, 11 e 16

Titulo de estabelecimento
Termo n.9 761 .216, ` de 28-7-66

Cota Engenharia e Construção Ltda.
Rio de janeiro

*COTA ENG/NNARIA

CONSTRUÇÃO LTDA.

Nome comercial

Termo n.° 761 . 219, de 28-7-66
Elétrica Benevides Comercial Ltda

Brasília

1 BENEVICES 
1

Classe ts
Para Cstinguir os seguintes artigos ele
ericem: Rádios, aparelhos de televisa,
pick-ups. geladeiras, sorveteiras, apare
lhos da refine raçáo. enceredeiras. as
piradores de p& fogões. tornes e ioga
miras elétrica:e chuveiros. aquacedore.
balanços. ferros elétricos de engomar
passar. batedeiras, coqueteleiras. expre
roedorez . liouirlifiradores elétricos. má
quinas para picar e moer legumes
carne. esistênclas elétricas. fervedores
estufas, ven Nladores, paerilas • bule:

elétricos. refletores. relógios de ar re
ri g erado turmas eierricas, magma,.
'otog raleca.s e ara matogra ricas. cem
aa.nhas elétricas. garratas térmicas ri' .
¡adores automáticos, tâmpacias ema r,
aos de luz tluoresçenee. aparelho: e,
omunicação interna est( rdizadores cair

Aensadares. boninas, chavee elétrica•
ornutadores. interruptores. tomada: d
orrente. tusivei aparelhos torugra tici

cinematograg leoa. lumes reveici,
'máculas. óculos. aparelhos' de aproe;
nação. abat- iours e lustres maturina

Para lava: r011 p‘e. clara usc
datbeâtiec

Termo n. 9 761 .217, de 28-7-66
José Durvalino

Guene hora

AMAZÔNIA-
ORNAMENTOS

NATURAIS i
Classes: 19 e 41

Título
Termo n. 9 761 .218, de 28-7-66

MR — Arquitetura e Engenharia Lida
Brasília

Classe 16
Materiais de construção

Termo n.9 761 .220, de 28-7-66
Gráfica Brasil Central Ltda.

Brasília

ramce n.9 761 . 221, de 2S.7-66
'	 — Manutenç 'ao de Motores

Brasi!3irOS Ltda .
Brasília

STAa
E2i1SILE/RA

Classe 33
Oficina mel án:ca de consertos e re

pecas de motores brasileiros

Termo ne' 761 :222 :-- dc 28-7:6.6—
Fernandes E Cii. Ltda.

Brasília

CONSTRUTORA

• FERNANDES

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 50
Construções civis

• -
Ti.rmo n. 9 761 .223, de 29-7-66

Fwerton Rodrigues B.,talha

Guaa.abara

I.PairitNs g rilo úl

Classe 33
Titulo de estabelecimento

Urino n.° 761 . 224, de 29-7-66
Indústria de Bebidas Carmary Ltda .

Rio de janeiro

CiUM,HM
CIÜTiTL\ BR:151113

Classe 42
Artigos da classe

Termo n..° 761 .225, de 29-7-66
Indústria de Bebidas Carmary Ltda .

Rio de janeiro

SARA5ANDA
ROSNA LiMIEM

Classe 42
Artigos da classe

TC imo n.° 761 .226, de 29-7-66
Indústria de Beb , elas Carmary. Lida

1.2io de Janeiro

,.ir
11'J L'á

í..Z.US-Ja
Classe 42

Artigos da cias:::

Termo n. 9 761 .227, de 29-7-66—
Adiplan — Adrninistraç:io Industrial e

Planejamento
rnambuco

e.P aesteiet 11,4 Ao

CODUStelAl E DtAKCJAMENVO

Nome comercial

Tianno n. 9 761 .228, de '29-7-66
Crecif — Credito, Financiamento e

Investimentos S. A .	 •
Guanabara

Classe 32
Impressos em geral

Termo n.9 761 .229, de 29-7-66
Companhia Swift do Brasil.

São Paulo

REI DOURADO

imchlstrla Eraz. !letra

BRAV.. CENTRAL

INDÚSTRIA BRA9LEIRA

Classe 50
impressos em - geral

Classe 41
Carnes frese.es, carnes resfriadas, carnes
congeladas, carnes defumadas, carnes
em conserva,	 línguas, miados, aves..

, peixaa, mariscos, molusco, fruta, ce-
reais, lagurnes, verduras, extrato de
carne, extrato de tomate, extrato de
frutas, doces, essências alimentícias,
gorduras animais, gorduras vegetais,
óleos animais óleos vegetais compos-
tos animais, compostos vegetais, man-
ter acirrais, compostos vegetais, man-
teiga, queijo, laticinios, margarina, açú-
car, mel, chocolate, café, chá, infusões,
alimentos para animais alimentos para
aves, alinentos para peixes, presuntos,
salsichas, salamaria, produtos sumos
frescos, produtos suinos salgados. proa
duros sumos defumados, produtos suínos
em conserva, ovos	 industrializados,
ovos em pó e produtos alimentícios In-

dustrializados
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Classe 41
Carnes frescas, carnes resfriadas, carnes
congeladas, carnes defumadas, carnes
em conserva, linguas, miudos, aves
peixes, mariscos, molusco, fruta, ce-
reais, legumes, verduras, extrato de
carne, extrato de tomate, extratv de
frutas, doces,	 essências alimentícias,
gorduras animais, gorduras vegetais,
óleos animais, óleos vegetais compos-
teiga, queijo, laticínios, margarina, açú-
car, mel, chocolate, café, chã, infusões,
alimentos para animais alimentos para
aves, alimentos para peixes, prestaitos,
salsichas, salamaria,	 produtos sumos
frescos, produtos sumos salgados, pro-
dutos sumos defumados, produtos sumos
em conserva, ovos	 industrializados,
ovos em pó e produtos alimentícios in-

dustrializados

Têrmos os. 761.231 e 761.232, de
29-7-66

Companhia Swift do Brasil

São Paulo

PINHOLA-Ik

Indústria Braolleira

Classe 2
Substâncias e preparações 	 químicas
usadas na agricultura, na horticultura,
na veterinária e para fins sanitários

Classe 46
Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prússia, alvaiade de zinca abrasivos,
algodão preparado para limpar metais,
detergentes, esuremacetes. extrato de
anil, fecula para tecidos, fósforos de
cera e de macieira, goma para lavan-
deria, limpadores de luvas, liquidas de
branquear tecidos, liquidas mata-gordra

«ao para roupas e mata óleos para rou
pas, oleina óleos para limpeza de car-
ros, pós de branquear roupa, salicato
de sódio, soda cáustica, sabão em pó.
sabão comuta, sabão de esfregar e sa-

ponáceos, tijolos de polir e verniz
para calçadas

Termo n.° 761.233, de 29-7-66
João Koop Filho

Paraná
Classes: á, 8 e 16

Titulo

Termo n.9 761.234, de 29 -7 -66
Indústria de Pianos Schneider S. A.

Paraná

Nome: comercial

Termos ns. 761.236 e 761.237, de
29-7-66

Antenor Costa Café, S. A.
Guanabara

ANTENOR COSTA
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 38
Artigos da classe -

Classe 41
Artigos da classe

Termo n.° 7,1.238, de 29-7-66
Comércio e Indústria Talplastic Ltda.

Guanabara

PATSY
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 48
Artigos da classe

Tèrmos ns. 761.239 e 761.240, de
29-7-66

Cresa S. A. — Crédito, Financiamento
e Investimentos

Guanabara

BANQUIERS
Classe 33

Insígnia comerciam
Classe 38

Sinal de propaganda

Termos ns. 761.245 a 761.247, de
29-7-66

Vemag S. A. Veículos e Máquinas
Agrícola

São Paula

VILA RICA
Indústria Brasileira

Classe 7

Máquinas e utensílios para serem usa-
do' exclusivamente na agricultura e
horticultura a saber: arados, abridores
de sulco& adubadeiras, ancinhos me.
efinimos à emPlilhadores ocmbinados
irraricadores mecánimos para agricul.
ura. batedeiras para cereais, bambas
'sara adubar.. celfadeiras, 'carpideiras
eifados para arroz charruas para agra
.:ultura. cultivadores, debulhadores
aestoca" danasa. desentegradores. esmaga
dores para .st agricultura, escarrificado

enchovadeiras. -facas pare máqui
'agrícolas. ferradeiras. .gadanla

garros para arado, grades de discas

ni dentes. máquinas batedeiras par;
.gricultura. máquinas inseticidas ma
nanas vaporizadoras, máquidas d.
atingir. .náauinas niveiadoras de terra
traça/Inas uerturadoras paia a agricui
ura máquinas cif imantar inotonaar
/as. mquinas recaderras máquinas di
aças. de aemeai, para sulfatar
arguir. de triturar, de esfarelar terra
ara Irrigação, para matar formigas
nitros insetos. para burrifar e aulveri
tu desinfetantes para adubar par;
agitar e espalha: palha, para colhe
ilgodtio. para colher cereais rnáauina
imassadoras para fins agricolas.
:ortar árvores, para espalhar, para co
oinar. máquina combinadas para se
mear e cultivar, de "desbanar para eu
4ilar máquinas e moinhos para torra
gen& Máquinas toscadoras, ordenado
-es mecanicoa, raladores mecânicos, rei
los compressores para a agricultura
sacradeiras. semeadeiras. secadeiras
-na, tratores agacolas válvulas par.

máquinas agricalas
Classe 21

Liara distinguir: Veiculas e suas partes
!retirantes: Aros para bicicleta& auto

móveis, auto-caminhões, aviões, amor
ecedores, alavancas de câmbio, barcos
aeques, braços para veiculo& bicicle.
is. carrinhos de mão e carretas. casa

anra carros-irrigadores, carros, car
-oças: carrocerias. chassis, chapas cir
tilares para veiculas. cubos' de veículos

• arrediços para velculos. direção, desli.
414 estribos, escadas rolantes. ele

ores para passageiros e para carga
raiares para carros. eixos de direção

adota fronte i ras para veiculas. guidão
• ocomotivas, lanchas motociclos, molas
aatocicletas, motocargas moto furgões
nanivelas, navios atribua para-choques
iare-larrias aa-a brisas, pedais. pantõet
-adas para bicicletas rr rra hiacle
'as. reboque. -adiadores para vetculos
-odas para veículos seuins. triciclos. ti
-antes paia veiculas. vagões, velocipe
fee, varetas le contrõlei dc afogador •

'e n erador	 ,r,,i,ibus. varaes di
carros talares para carros

Classe 6
Para distinguir motores e suas partes
integrantes: Alternadores, blocos, bie-
las, câmbio, cabeçotes, cruzetas, cilin-
dros, compressores, cubos de placas de
embreagem, dínamos, eixos, geradores,
motores, macacos, mancais para brocas,
pistões, pinhões, rolamentos, silencio-
sos, volantes de comando e velas .de

ignição para motores
Tèrmos os. 761.241 a 761.244, de

29-7-66
Cresa S. A. — Crédito, Financiamento

e Investimentos
Guanabara	 •

Classe 32
Artigos da classe

Classe 38
Artigos da classe

Termos ns. 761.248 a 761.250, de
29-7-66

VP ,,, ag S. A. Veículos e Máquinas
Agrícola

São Paulo

OURO NEGRO
Indústria Brasi/eira

Classe 21
Para distinguir: Veicuios e suas partes
ntegrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis, auto-caminhões, . evitas, amor-
recedores. alavancas de câmbio, barcos,
" Peques, braços para veículos, biciclea
'as, carrinhos de mão e carretas, cama*
luonetes. carros ambulantes, caminhõe&
erros, tratores.. carros-berços. carroà-
mques, carros-irrigadores, carros, car-

roças, carrocerias, chassis, chapas de-
-alares para veículos, cubos de veículos.
:orrediços para veiculos, direção, des11-
ladeiras estribos, escadas rolantes, ele-
.'adores para passageiros e para carga,
ligares para carros, eixos de direção.

.fronteiras para veiculos, guidão.
ocomotivas, lanchas, motociclos, molas,
'motocicletas. motocargas moto furgões,
nanivelas. navios, ônibus, para-choques,
iara-lamw para-brisas. peda s paulões,
'odas para blaicletas. mios para bicicle-
as, reboque, radiadores para veículos.
-orlas para veiculas. seuins. triciclos, ti-
-antes pare veiculas. vagões, velocipe-

varetas ele contrôle do afogador e
¡celerados traleis. troleibus, varaes de

carros toletes para carros
Classe 7

Máquinas e utensílios para serem usa-
:las exclusivamente na agricultura a
horticultura a saber: arados abridora*
le sulcos. adubadeiras, ancinhos me-
:âniCOS e empilhadores combinados,

r rancaciores •meennicoí. para. agricul-
ura batedeiras nave, ceerais, bombas

para adubar, ceifadeiras. • carpideiras
ceifados para arroz, charruas para agri-
ccitura cultivadores, debulhadores,
destocadores, desentegradores; esmaga-
dores para a ,qricultura escarrificado-
res, enchovadejras, facas para máqui-
nas agricolas ferradeiras gadanhos
'garras para . arado, grade: de discos
ou dêstes, máquinas bate :iras para
agricultura máquinas inse idas má-
quinas vaporizadoras, máquinas ds
fundir. máquinas niveladords de terra
máquinas perfuradoras para a agricul
tura máqcinas de plantar, inotochat.
ruas. máquinas regadeiras, máquinas els
roçar, de semear; para asfaltra: ch
torquir de triturar, de esfarelar terra
Para Irrigação, para matar formigas
outros insetos. para borrifar e arrive'''.
na; desintetantes, • ara adubar pare
agitar e espalhar palha, para olhes
aloodata para col :er cereais alágOitlia

amassadoras pa: J 4ins agrícolas 'is
cortar árvores. ara espalhar para ca.
pinar. máquina combinadas para se
mear e cultiva.. de desbanar Para as"

É

Termo n.° 761.230, de 29-7-66
Companhia Swift do Brasil

São Paulo

TREVO DE OURO

Indústria Brasileira

Termo n. v 761.235, de 29-7-66
Antenos Costa Café, S. A.

Guanabara

ANTENOR COSTA
CAFÉ, 5. Á.

QNDÚSTRTA DE PIANOS
¥.40.

SCHNEIDER S/ N

Nome cotnercial

BANQUIERS
pisnoviA BRASILEIRA

Classe 16
Artigos da classe

Classe 25
Artigos da classe
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sacar, máquinas e ancinhos para forra.
gens. máquinas toscadoras ordenadu.
ras mecânicas, raladores mecânicos. ra-
ios compressores para a agricultura
sachadeiras, semeadeiras, secadeiras
marcadores de terra, tosálores de ara.
ma, tratores agrícolas, válvulas pare

máquinas agrícolas
Classe 6

Para distinguir motores e suas partes
integrantes: Alternadores, blocos, bie-
las, Câmbio, cabeçotes, cruzetas, cilin-
dros, compressores, cubos de placas de
embreagem, dinamos, eixos, geradores,
motores, macacos, mancais para brocas,
pistões, pinhões, rolamentos, silencio-
sos, volantes de comando e velas de

ignição para motores

Termo n.° 761.251, de 29-7-66
(Prorrogação)

Nobel — Comércio e Engenharia S. A.

• São Paulo

AgORRUGAçab

'\í

CcndÉUF,,Ra	 aktes

Classe 16
Pare distinguir: Materiais para constru
.fies e decorações: Argamassas, argila
areia, azulejos, batentes, balaustres. blo
'os de cimento, blocos para pavimenta
ção. calhas. cimento, cal, cré, chapa.
Isolantes, caibros, caixilhos. colunas
chapas para coberturas. caixas dágua
caixas de descarga para etixos. edifica
ções aremoldadas, estuque. emulsão d.
base asfáltico. estacas, esquadrias, estru
luras metálicas para construções. lame
laa de metal, ladrilhos, lambris, luva:
de lunrào, lages. lageotas. material iso
/ante contra frio e calor, manilhas, mas
sas para revestimentos de partdes. ma
deiras para construções. mosaicos. pro
dutos. de base asfáltico, produtos pari
tornar impermeabilizantes as argamas
nas de cimento e cal, hidráulica. pedre.
pulha produtos \etuminosos. impermea
bilizantes liquido- ou sob outras forma
para revtstimento e outros como na pa
vienentação. peças ornamentais de ci
mento ou gesso para tetos e paredes
papel pare forrar :asas. massas anta
ácidos para uso nas construaões. par
(metes. portas, portões, pisos. soleiras
para portas. tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de vtntilaçâo. tan
ques de cimento. vigas. vigaméntos

vitrôs

Tèrmo n.° 761.252 de 29-7-66
Lojas Solon Ltda.

São Paulo

SOLON

• Clame 40
Móveis em gerai. de metal, viuvo. de
aço madeira estofado: ou não. incha
'tive móveia nara escritórios: Armários
armários para banheiro e para roupas
usadas, almofadas, acolchoados uara

nove is, bancos, balcões, banquetas.
"andeias domiciliares, berços, biombos
'acidras, carrinhos para chá e café
onjuntos para dormitórios, conjuntos

s sala de jantar e saia de visitas.
mluntos para "zerraços jardim e praia
onjuntos de armários e- gaoinetes para
.opa• e casinha. camas. cabides, cadeiras
giratórias, cadaaras de balanço. caixas
de rádios, colchões, colchões de molas
lispensas, divisões. divans„ discotecas
it. madeira, espreguiçadeiras. escrivani.
ihas, estantes, guarda-roupas. mesas,
nesinhas. mesinhas para rádio e tei:sa

mesinhas para televisão, moalara.
ostra caia frias. porta-retratos, palitarias
•:»tronas-camas. prateleiras. porta-cha.
la tis. sofás., sofás-camas, travesseiros e

vitrines

Termos os. 761.253 e 761.254, de
29-7-66.

(Prorrogação)
Cardas e' Liços Watson, Williams do

Brasil Ltda
São Paulo

PROMMÇÃO

Classe 26
Para distinguir: armações de madeiras

para cardas
Classe 6	 .

Para distinguir: cardas

Termo ri.° 761.257, de 29-7-66
Agrirna — Equipamentos e Máquinas

Agrícolas S. A

São Paulo

PELEZINHO
Inc/Ustria Brasileira

Classe 1
Máquinas e utensilios . para serem usa.
das exclusivamente na agricultura
horticultura a saber: arados abridores
de sulcos, adubadeiras. ancinhos me.
cânicos e empilhadores combinados.
arrancadores mecânicos para agricul
tura batedeiras para acerais, bombas
para adubar, eeifadeiras, carpideiras
ceifados para arroz. charruas para agri.
achara cult s vadores. debulhadores
iestocadores, clesentegradores; esmaga
lares para a agricultura escarrificado
-es, enchovadeiras. facas para maqui
nas agrícolas terradeiras gadanhos
slarras para arado. grades de discos
ou dêstes, maquinas batedeiras para
Rqricultura máquinas inseticidas má
minas vaporizadoras. maquinas .1
tundir. máquinas niveladoras de terra
máquinas perfuradoras para a avim,.

tara maqcinas de plantar. motochar
ruas, máquinas regadeiras, máquinas de
roçar, de semear: para asfaltra; de
torqtrir de triturar, de estarelar terra
para irrigação. para matar formigas e
CraTOS insetos, para borrifm e pulvera
zat desinfetantes, para adubar para
agitar e espalhar palha, !sara colhei
algodão. para colher cereais ',amainas
amassadoras Para 4ins agrícolas, de
2ortar árvores, para espalhar. aara ca.
pinar, máquinas combinadas Para se
mear e cultivar, de desbanar para co
sacar, máquinas e ancinhos para torra.
pena máquinas toscacloras ordenado
ras mecânicas. raladores mecânicos, ro
los compressores par a a agricultura
143:Madeiras, setneadeiras, secadeirás
marcadores de terra tosadores de pra
ma. tratores agricolas. válvulas para

maaumas agricoles

Termo nY 761.255, de 29-7-66
( Prorroga cão)

Fábrica 13:asileira de Cigarros Clímax
S. A.

São Paulo

ONOUSTRI A	 BaASit.SiFiA

Classe 6
Para distinguir: fitas circulares de aço.
de fibras e de borracha para máquinas
de fabricar cigarros e outras indústrias

Tèrmos ns. 761.258 a 761.260, de
29-7-66

Acidula — Equipamentos e Má.g.inas
Agrícolas S A.

São Paulo

SOLU Lg
Inch:etrla Braelleira

Classe 21
'ara distinguir: Veiculas e suas 'artes
ntegrantes: Aros para bicialetas. auto
nóveis. auto-caeninhõeu aviões, amor
credores. alavancas de câmbio, barcos
weques braços para veículos. bicicle•
as carrinhos de mão e carretas -ar&
dannetes, carros ambulantes. carnhaNelas.
:arras. tratores. carros-berços carros
-ararias. carros-in Igadaea. carroa cor.
nas, carrocerias. cha4s. chapas rir
tilares para veiculas. cubos de veirulos
orrediços para veículos, direção. dada
.adeiras. estribos, escadas eolantec.
'adores para passageiros e Para carga
ligares para carros. eixos de direção
-raios. fronteiras para veiados, guidão
ocomotivas. lanchas. motociclos, molas
notoricletus. cnotorargas. moto furgões
nanivelaa navios. ônibus, para-choques
sani-lamas. para-brises. pedala Parifs5
odes para bicicletas,, ratos paru bleicie
-as. reboque. radiadores aasa veiculas
*caba para veicu/os, selins. 'atoarias. ti
'antes pare velicalesn waefisess ittlacire•

tes. varetas de contrôle do afogador
icelerador. tróleis. crolssbus verses de

caaros. toletes MN- carros
. Classe 11

Ferragens. ferramentas de tôda espécie.
:utelaria em eral e outris artigos do
metal a saber: Alicates, alavancas, ar-
nações de metal, abridores de lataa
-trame liso ou raspado, assadeiras. açu»
zareiros: brocas, bigornas. baixelas,

nd e i I as, bacias, baldes, bimbonieres:
bules; cadinhos, cadeados, castiçais. co.,
(heves para pedreiros correntes, cabides,
•")aves; cremones, chaves de parafusos,
conexôes para encanamento, colunas,
caixas de metal para portões, canos do
cabeções, canecas. aipos, cachepota,
para acondicionamento de aLmenros,
mead. chaves de tenda chaves isglêsa.
:aldeirôes, caçarolas, chaleiras. cateteia
ras, conchas coadores: distintivos, doa
bradiças; enxadas. enxadôes. esferas.
engates, esgu:chos. enfeites para arre104,
estribos, esferas para arreios, sisausasa
leiras; formões. 'vices, ferro para aorlar
:apula ferrolhis. facas, facões, techea
tura: ferro comu.n a carvao, rendeiras,

i as fôrmas para doces, freios paia
estradas de ferro, frigideiras; ganchos.
,Irelhas gar ços, ganchos para quadros
,nazis para darruagens: insígnias; 11»
mas, lâminas, liroreiros. latas de lixou
tarras; machadinhas, molas para porta,
nolas para venezianas, martelos. dar»
eras. matrizes; navalhas; puas; Os. oro.
.eiras, porta-pão. porta-161as, paliteiroo.
4os, parafusos, picões, porta-gêlo; po•
flanelas, roldanas, ralos para pias, rabi.
-es, regadores; serviços de chá e cafê.
:erras, serrotaa, sachos, sacarrolha; tea
ouras. talheres adhadeiras. torqueze.

-enazes, travadeiras, telas dt arame, toas
neiras, trincos, tubos para encanamento,
'rilhas para pirtas de correr. taças.
-ravessas, turibulost vasos, vasilbameo

e verruma

Classe 6
Para distinguir máquinas, motores 11
peças para veiculas: Alavancas de_
câmbio, bronzinas, bombas, bielas, dí-
namos. compressores, engrenagens para
máquinas e motores, eixos, embreagens
geradores, mancais, motores, máquinas
elevadoras, máquinas para cortar e seraa
reis, polias para máquinas, rolamentos
para máquinas, silenciosos, tornos, pis.

iões e politrizes

Tênnos ns. 761.262 e 761.263, de
29-7-66

(Prorrogação)
Varietex S. A. — Variedades :'exteis

São Paulo

PRORROGgio

Classe 23
Para distinguir: fazendas e tecidos .dis

ou pelo atei peças
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	weelemMela

Classe 23
?ara distinguir: Tecidos de seda natural

e inpeças

• Termo n.° 761.261, de 29-7-66
(Prorrogação)

Yarketer S. A. — Variedades Texteis
São Paulo

PR° (30410
VASIETEX S/A.
VARIEDADES TEXTIS

Nome comercial
Termo n .5 761.264, de 29-7-65

(Prorrogação)
Pontal, Material Rodante S. A.

São Paulo .

IPBORROOAÇIO
C O M B 0,1 O -

Inegstrla Braelleira

Classe 21
Pará distinguir: Veiculas e suas parte
Integrantes: kos cara biclaetas auto
móveis, auto-camiaresza aviões amor
tecedores. alavancas ne cátabto barcos
breques braços para veiculas, bicicle
tas. carrinhos de tule e'earietas cami
nhonetes. carros ambulante caminFões
carros, tratorei carros-berços. carros
tanques carros-Srrigadurea, carros car
rocas carrocerias. chasas chapas mr
calares para veiculas cubos de veicular
carrinhos para oaáquin'as de escrevei
aorrediços. para veiculas direção. desli
gadeiras,. estribos, escadas rolantes. ele
vadores para passageiros e para cargo
engates para caros eixos de direçãt-
belos. fronteira oara veiculo& guidão
locomotivas. lanchas, motociclos, molas
motocicletas, motocargas, moto Irrgekes
manivelas navios ônibus. para-choques
para-lamas. para-brisas, pedais, paattles
caxias para bicicletas, raios para Weide
tas reboques, radiadores para veiculas
rodas para veiculas, selins. triciclos ti
?arisca oara veículos, vagões, velocipe
das varetas de contrôle do afogador e
ocelerarica tróleis troleibus. varães

sarros solares para carros
Vamo n.° 761.265, de 29-7-66
Transportadora Galante Ltda,

São Paulo

GALANTE

Cla.s.se 21
Para distinguir. Velculos e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis. auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de câmbio, barcos.
breques, braços para veículos. bade/a-
tas. carrinhos de mão e carretas, canil-
ahonetes. carros ambulantes, caminhões
carros, tratores, carros-berços, carros
sar.gues carros-irrigadores, carros, car-
trOçaa, carrocerias, chassis, chapas cir-
cularas para veiculo& cubos de vetculos,
corrediços para velcuios. direção. desli-

•wrieleiras estribos, escadas rolantes, ele
a 'andores para passageiros e para carga

engates para carros, eixos de direção,

Taloa, fronteiras para veículos. guidão.
ocomotivas, lanchas, motociclos, molas,
aotocicletás, motocaraas moto furgões.
nanivelas, navios ônibus. pára-choques
>ara-laias:a para-brisas. pedais. pantôes
odas para bicicletas, raios para bicicle
ms. reboque, radiadores para veiculas
malas para veículos: seuins. triciclos. ti
-antes pare veículos. vagões, velocipe
'es, varetas te contrõle do afogador e
'celerados ti aleis, troleibus. varaes de

carros aoletes para carros
Termo n.° 761,266, de 29-7-66

Gérard Fritsch
São Paulo

MERETO

Ciasse 11
Nerragena, ferramentas de tôda espécie
cutelaria em geral e (nitris aragos
metal e saber: Alicates, alavancas. ar
[nações de metal, auridores de latas
sraule liso ou farpado. assadeiras. açu
aremos; brocas, bigornas. oaixelao
3andeilas, bacias, baldes. bimbonieres
mies; :adinhos, cadeados. castiçais, co
teres para pedreiros correntes, cabides
:haves; emones, chaves de parafusos
conexões para encanamento. colunas
:aixas de metal para portões, canos a*
neatl, chaves de ta.nda chaves isgtesa
cabeções, canecas. doas, cacheool•
antros de ' mesa. coquetelearas caixa.
rara acondicionamento de al:mentos
-aldeireres, caçarolas chaleiras. catetel
as. conchas coadores; distintivos, • do
íradiças: enxadas, enxadões esteres
anates, esgu:chos. enfeites para arrrios
tstribos, esferas para arreios, espuma
lemas; formões. 'alces. ferro pare :orta
apita ferrolhis, facas, tacões, testa.
luras ferro comum a . carvão. eruteiras
erras, serrotes, sachos. sacarrolha; te
ouras talheres atlhadeiras, torqueze
unis. fôrmas para doces, freios ,3arr

tstradaa de ferro, frigideiras; ganchos
irelhas gas 4oss ganchos para quadro:,
lonzts para darruagens; insignias; ti•
mas, lâminas, braseiros. latas de lixo
ia.rras: machad:ahas. molas para porta
molas para venezianas, martelos. dar
-atas. matrizes: navalhas; puas; pás. Pra
qos, parafusos, nicõea, porta-gelo; po
;eiras, po:ta-pae, porta-lólas, paliteiros
sinetas. roldanas, ralos para p:as, rabi
-as, regadores; serviços de chã e café
masca, travadelras, telas ah arame, tos
leiras, trincos, tubos para encanamento
'rilhas para pintas de correr. taça*
-ravessas, turibulos, vasos, vasilhames

e verruma

Termo n.° 761.267, de 29-7-66
Gérard Fritsch

São Paulo

SELPALI 0,14

Classe 11
Ferragens*, ferramentas de tôda espécie
cutelaria em geral e outris artigos de
metal a saber: Alicates, alavancas, ar
mações de metal, abridores de latas

arame liso ou farpado, assadeiras. açu
careiros; brocas, bigornas, baixelas,
bandeijas, bacias, baldes, bimbonieres;
bules; cadinhos, cadeados, castiçais, co
iberas para pedreiros. correntes, cabides.
chaves; cremones chaves de parafusos
conexões para encanamento, colunas.
caixas de metal para portões, canos 'de
mear'. chaves de fenda chaves isglêsa,
cabeções, canecas. cipos, cachepots.
centros de mesa, coqueteleiras caixas
para acondicionamento de aLmentos.
caldeirões, caçarolas, chaleiras, cafetei-
ras, conchas coadores; distintivos, do-
bradiças; enxadas, enxadões, esferas,

'engates, esguichos. enfeites para arreios
estribos, esferas para arreios, espuma.
deiras; formões. foices, ferro para -.orlar
capim, ferrolhis, facas, facões, fecha.
luras ferro comum a carvão. reruteiras
'unis. fôrmas para doces, freios para
estradas de ferro, frigideiras; ganchos
Irelhas gar ços. 'ganchos para quadros
gonzis para darruagens: . insígnias; li-
mas, lâminas, liroreiros. latas de lixo.
jarras; machadinhas, molas para porta.
molas para venezianas, martelos, dar-
retas, matrizes; navalhas; puas; pás, pre-
gos, -parafusos, picões, portagyêlo;
seiras, porta-pão, porta-jóias. paliteiros
panelas, roldanas, ralos rara p:as, rebi
tes, regadores; serviços de chá e café
serras, serrotes, sachos, .sacarrolha; • te-
ouras. talheres atlhadeiras, torqueze.

tenazes, travadeiras, telas dt arame, tor-
neiras, trincos, tubos para encanamento
trilhos para pirtas de corras, taças,
travessas, turíbulos; vasos vesilhames

e verruma

Timm° n.° 761.268, de 29-7-66
• Gérard Fritsch

São Paulo

SERME7'0
Classe 11

Perragens, ferramentas- de tôda espécie,
cutelaria em geral e outris artigos de
metal a saber: Alicates, alavancas, ar-
:nações de metal, abridores de latas
arame liso ou farpado, assadeiras. açu•
careiros; brocas, bigornas, baixelas.
oandeijas, bacias, baldes, bimbonieres;
oules; cadinhos, cadeados, castiçais, co.
iheres para pedreiros. correntes, cabides
chaves; cremon,es. chaves de parafusos
conexões para encanamento, colunas.
:aixas de metal para portões, canos de
atead, chaves de fenda, chaves isgresa.
cabeções, canecas, cipos, cachepots.
centros de mesa, coqueteleiras caixas
para acondicionamento de aLmentos
caldeirões, caçarolas, chaleiras, valetes-
-as. conchas, coadores; distintivos, do-
oradiças; enxadas, enicadões, esferas
-ngares, esguichos, enfeites para arreios
estribos, esferas para arreios, espuma-
letras; formões. %ices, ferro para cortar
capim, ferrolhis, facas, facões, fecha-
-luras ferro comum a carvão, terw-nras
funis. fôrmas para doces, freios para
estradas de ferro, frigideiras; ganchos
aselhas gar ços, ganchos para quadros
gonzis para darruagens; insígnias; 11-

mas, lâminas, liroreiros, latas de lixo;
jarras; machadinhas, molas para porta,
molas para venezianas, martelos, dar»
retas, matrizes; navalhas; puas; pás, pre.
gos, parafusos, picões, porta-gelo; po-
seiras. porta-pão, porta-jóias, paliteiros
panelas, roldanas, ralos para p:as, rebi-
tes, regadores; serviços de chá e cafê,
serras, serrotes, sachos, sacarrolha;

talherea atlhadeiras, torqueze,
:enazes, travadeiras celas dt arame, tor-
Jeiras, trincos, cubos para encanamento.
-rilhas para pistas de correr, taças,
travessas, turibulos; vasos, vasilhames

e verruma

Termo n.° 761.269, de 29-7-66
(Prorrogação)

Bernardo Guertzenstein
São Paulo

oisooaoaaak-0

IILLN1FIBROX?!
tiginaro GrAMENSTEIN

ZO PeW

INDÚSTRIA SALSIIIIRA

• Classe 3
Para distinguir: um poduto farma-

cêutico .

Têm.° n.° 761.270, de 29-7-66
Bernardo Puertzenstein

São Paulo

o Do u0GAG AG

'tico -rlima. x 14'

sassaasoaretsestaris
lauatta

IN0113Ta4It ORASILCIRA

Classe 3
Para distinguir unia preparação farma-
cêutica indicada como medicação des-

congestionante da mucosa nasal

Termo n.° 761.271, de 29-7-66
(Prorrogaç'ão)

Bernardo Puertzenstein
São Paulo

Classe 3
Para distinguir um produto farinacCit-
tico, indicado como anti-gripal e nos

estados febris



arruo n.° 761.272, de 29-7-66
Salineira Araruama Ltda.

Rio de Janeiro

Têrmo n.9 Z61.277, de 29-7-66
Instituto Adventista de Ensino

São Paulo

CaMESVEttit ezaoluoues

Classe 41
Para distinguir: mel de abelhas

Termo n.° 761.278, de 29-7-66
Instituto Adventista de Ensino

São Paulo •

L . s o au	 VERD
/1.11•1

I,	 !,

o 5. VERMEU10 VERDE

KRI4MAS	 AZUL

Classe 41
Para distinguir: sal em geral

Termos as. 761.273 e 761.274, de
29-7-66	 •

Salineira Araruama Ltda.
Rio de janeiro

ONDUSTRIA tIOIASILO

Sexta-feira .1;4
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Classe 41
vara distinguir: sal minerauzacto para

o gado
Classe 19

Para distinguir: animais vivos

Têrmo n.9 761.275, de 29-7-66
Salineira Araruama Ltda.

São Paulo

SA LINEI RA ARAR(121/11
7

Nome comercial

Termo n.° 761.276, de 29-7-66
Instituto Adventista de Ensino

São Paulo

Classe 41
fflara distinguir: docea de uvas

Classe 41
Para distinguir: geléia de laranja

Termo n.° 761.279, de 29-7-66
Instituto Adventista de Ensino

São Paulo

PEJE	 VERNIEUIC.
	 VERDE

1N37 T00* ilnI	 lirir INDUSTR/A
ADVILNTI5TO
Oa amswo

Whül....riV.1	 o ‘
-10,	 -	 ,

VA
....",5,-.0

ame,,,,,pp

Classe 41
Para distinguir: geléia de uva

Termo n.° 761.280, de 29-7-66
Instituto Adventista de Ensino

• São Paulo

MI3ICrU70
OtriligiS`r

,i'Míg	 '..1?"-^Iiin

Mv'	 ,,..J...
•	 ,,,	 ,,,, I 0..49 n1.019.0

Classe 41
Para enstinguir: extrato de tomate

Termo n.9 761.281, de 29-7-66
Hans Peter Welper e Edson pereira do

Amaral

Guanabara

,CEOVIITE
DÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 28
Luvas de polietileno para massagens

Termo El.9 761.282, de 29-7-66
Lablon Hotel L1mitP-1-

Guanabara

.kf 1f3"-n _	 .
INDÚSTRIA BRASILEIRA.

Classe 41
Reldções preparadas a empacotadas

ORAS/MRA

Classe 15
'ara distinguir: Matei-ais para constru
5 ,-s e decorações: Argamassas argila
:reja, azulejos. batentes, balaustres, bis
Jos de cimento, blocos para pavimenta.
:ão, calhas. cimento, cal, cre. chapa:
solantes.	 caibros.	 caixilhos. colunar,.
•hapas para coberturas. caixas dágua
saixascde descarga pare etixos. edifica
.Ses prenioldadas. estuque. emulsãe ct(
,ase astáltieo. estacas. esquadrias, ,estru
'uras metálicas para construções, lume
as de metal, ladrilhos, lambris.. luva.
te !unção, !ages. lageofas. material iso
ante contra frit+ e calor, manilhas, mas

qas pare revestimento: de partdes, ma
leiras para construções. mosaicos. pro
lutos de base asfáltico, produtos pari,

;as de cimento e col, hidráulica, padre
dulho. produtos betuminosos. imperrnea
frilizantes liquidos• ou sob outras forma,
Iara revistimento e outros como ria pa
Jimentacão. peças ornamentais de ci.
mento ou gesso para tetos e paredes
papel para forrar casas. massas ~1-
ácidos para uso nas construções. par
quetes, portas, portões, pisos. soleiras
para portas, tijolos. tubos de coetcreto
telhas, tacos, tubos de vtntilaçào. tan
ques de cimento, vigas, vigamentos e

vitrõs

• Termo n.9 761.285, de 29-7-66
Companhia Fábrica de Tecidos

D. Isabel
Rio de Janeiro

PRORROGAÇÃO_	 _

,ISAfr3EL

Indilstria Brasiieira
Classe 23

Para distinguir tecidos em geral, teci
dos para confecções em geral, para
tapeçarias e para artigos de cama e
mesa: Algodão, alpaca, cânhamo, cetire,
caro& casimiras, fazendas e tecidos d-
15 em peças, luta, jersey, linho. nylov
oaco-paco, percalina, rand,.rayon, seda
latural, tecidos plásticos, tecidas ,mper

Classe 23	 ,
Para distingui' tecidos em geral:. teci.
los para C011 teCVÕeS cm geral, Para
capeçarias e para artigos de cama e
nesa . Algodão alpaca cânhamo. cetim*
,:aroa, casimiras. tazendas e tecidos de
lã em peças, luta. mésev. huhu, tivion.
oaco-paco, percalina, rani rayon, seda
tatural, tecidos plásticos tecidos impera

meáveis, tecidos de pano cousu
e veludo:

tnduatria Braallelra
Classe 23

Para distinguir tecidos eia geral,
dos para conte:ções em geral, gara
'tapeçarias e para artigos de cama a
[ilesa:. Algodão. alpaca. colha:no, cetim„
caroá, casimiras, tazendas e recidos:..le
lã em peças. luta. iersev. linho. nylOtt
paco-paco, percalina, rama,. rayon, seda
natural, tecidos plásticos, tecidos imper.

meáveis. teeicbs de pano couso'
e veludos

Tèrmo n." 761.288, de 29-7-661
'Turena S. R. r

Argentina
t.	 •

Classe ti
Para distinguir os geginmes artigos elê.
-ricos: Rádios. aparelhos de televisão,
tck-ups, geladeiras. sorveteiras, apare-
hos de refrigeração. enceradeiras. as»
niradores de nd fogões, fornos e toga.
-eiros elétricos, chuveiros. aquecedores,
,alanças. ferros elétricos de engomar o
.)assar, batedeiras. coqueteleiras. expre»
nedores. licruldificadores elétricos. ,má»
minas para picar e moer legumea e
-:arne. resistências elétricas, ferveddreo,
.stufas, ventiladores. paenlas e lx.11e£1
:tétricos. refletores, relógios de ar re.
frigerado formas elétricas. máquinas
fotográficas e cinematográficas. çam.
minhas elétricas, garraras termicas.; te»
andores automáticos, lâmpadas. appre.
'hos de luz fluorescente, aparelhos de
-omunicação Interna, erperilizadores con,
dernedotres, bobina& Gulinvob elétricas,,

Termo n.' 761.283, de 29-7-66
Leblon Hotel Limitada

Guanabara

LEBLO 'N HOTEL
Classe 33

Títiilo

Termo n." 761.284, de 29-7-66
Bonaparte Ltda.

São Paulo

meáveis, tecidos de pano cousa	 •
e veludos

Termo o.° 761.286. de 29-7-66
Companhia Fábrica de Tecidos

D. Isabel
Rio de janeiro

.1-
PRORROGAÇAO

PENAS PRIMA
Lndustti3 Braaideira

AZUt. VEROe tornar impermeabilizantes	 as	 argarnas

Termo n. 9 761.287, de 29-7-66
Companhia Fábrica de Tecidos

D. Isabel
Rio de janeiro

PRORROGAÇAO

FERROCAR



Têrmo n.9 761.296, de 29-7-66
(Prorrogação)

Laboraterãpica	 Bristol S. A. In-
dústria Química e Farmacêutica,.

São Paulo

PRORROGAÇÃO

COLLUTAN
Classe 3

Um p/ eparado farmacêutico indicado
na assepsia e o descongestionamento da
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comutadores. interruptores, tomadas de
corrente, fusivei aparedion totograticos
e cinematográgicos. filmes .4,-re1ades
binóculos– óculos, aparelhos de aproxi-
mação, abat-jours e lustres, máquinas

para lavar roupas para uso
doméstico •

Termo n.° 761 .289, de 29-7-66
Hum Publicidade Ltda.

São Paulo

• HUM

PUBLIC IDADE

LTDA

Nome civil
Tênno n.° 761 .290, de 29-7-66

Rica Flora S. A. Indústria e COMériii0

São Paulo

ALVIMAO

Classe 48
Um creme para embelezamento e pro-

teção das mãos

Termo n.° 761 . 291, de 29-7-66
Salomão Trezmielina

São Paulo

PRORROGAÇ ÃO'•

GENERAL •MODAS
Indústria Brasileira

Classe 36
Termo n.° 761 .293, de 29-7-66

Laboratório Daudt Oliveira S. A.
Guanabara

PRORROGAÇÁO

.07• •
IÇAR° P ego\i-C?, 10551.-S ""OUtt
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Classe 3
Um preparado farmacêutico indicado 410

tratamento das tosses, bronquites, ca.'

queluches. asma e demais afecções -das
vias respiratórias

Termo n." 761 .292, de 29-7-66
João Gomes Xavier & Cia. Ltda.

São Paulo

*PRORROGAÇÃO

EfENADRIM
Indústria Brasileira

Classe 3
Um prodwo farmacêutico, indicado no

tratamento da asma

Têrmo n.9 761 . 294. de 29-7-66
( Prorrogação)

Laboratórios Edison, Bezerra S. A.
Pernambuco

PRORROGAÇÃO

EDI SON

Lab. EdIson, Bezerra, Ltda
Becife - Pernambuco,

Classe 3
Substâncias químicas e outros prepara-
dos para serem usados na medicina e
na farmácia.	 Vacinas e bioculturas
para serem usadas na medicina e na

farmácia
A'

Termo n.° 761 .295, de 29-7-66
Laboratórios Reunidos Paraná Ltda.

Paraná

PRORROGAÇÃO

fI

DO

OLYMPIO WESIDHALEN

J.1,1".j....dr1.1
oval tur.mva

Wrt'á.413:::;;dt,t....2"eie‘
: DOSE:

MO 00..4 %.....reffizmneortOo

C

8.1, é UNIDOS PARANÁ LTDA.
CURMe•

Classe 3
Um produto farmacêutico indicado no
tratamento das dispepsias gastro intesti-
nais, azias, flatulências, dores do estô-
mago, inapetência, cólicas intestinais,

prisão de ventre, indigestões

região glôtica, nas amigdalites e çarin-
ites

Termo n. 9761 .297, de 29-7-66
( Prorrogação)

Luitpold-Werk, Ghemische-pharmazeu-
tische Fabrik

República Federal Alemã

PRORROGACÃO

"HIRUDOID
Indústria Brasileira

Classe 3
eparado farmacêutico indicado nos
processos inflamatórios localizados

Termo n.° 761 .298. de 29-7-66
Serraria Americana, Salim F. Maluf

S. A.
São Paulo

INOLif TUA DDAS i l4 le

Classe 4
Madeiras da classe

Termo n.° 761 .299, de 29-7-66
Serraria Americana, Salim F. Maluf

5. À.
Rão Paulo

Classe 4
Madeiras

Termo n.° 761.300, de 29-7-66
Metalúrgica Miruna Ltda .

São Paulo

MIRUNA
INDÚSTRIA BRASILEIRA

• Classe 11
bandeijas, bacias, baldes, bimbonieres;
arame liso ou farpado, assadeiras, açu-
careiros; brocas, bigornas, baixelas,
cutelaria em geral e outris artigos de
metal a saber: Alicates, alavancas, ar-
mações de metal, abridore3 de latas
bules; cadinhos, cadeados, castiçais, co-
lheres para pedreiros, correntes, cabides:
chaves; cremones, chaves de parafusos.
conexões para encanamento, colunas,
caixas de metal para portões, canos de
meatl, chaves de fenda, chaves isglêsa.

cabeções, canecas, cipos, cachepots.
centros de mesa, coqueteleiras, caixas
para acondicionamento de abnentos,
caldeirões, caçarolas, chaleiras, alteie'.
ras, conchas, coadores; distintivos, do-
bradiças; enxadas, enxadões, esferas,
mgares, esguichos, enfeites para arreios.
estribos, esferas para arreios, esp.:ma-
deiras; formões, Soices; ferro para cortar
capim, ferrolhis, facas, facões, tacha-
duras ferro comum a carvão, terutelras,
tun is. fôrmas para doces, freios para
estradas de ferro, frig:deiras; ganchos,
grelhas. gar ros, ganchos para quadros
onzis para clarruagens; "insígnias;

mas, lâminas, liroreiros, latas de lixo;
farras; inachad:nhas, molas para porta,
molas para venezianas, martelos, der-
retas, matrizes; navalhas; puas; pás, pre-
gos, In...Fusos, picões, porta-gelo; pao
seiras, porta-pão, porta-jóias, paliteiros,
panelas, roldanas, ralos para p'.as, rebi-
tes, regadores; serviços de chá e café,
serras, serrotes, sachos, sacarrolha; te-
.ouras, talheres, atlhadeiras, torqueze,
tenazes, travadeiras, telas dt arame, tor.
eeiras, trincos, tubos para encanamento,
trilhos para pirtas de correr, taças,
travessas, turíbulos; vasos, vasilhames

e verruma

Termo n.° 761.301, de 29-7-66
Metalúrgica Miruna Ltda,

São Paulo

MIRUNA
INDúStRIA BRASILEIRA

Classe 17 •
krtigos ' para escritório, almofadas pana
-arimbos, almofadas para tintas, abrl.
dores de cartas, arquivos. borrachas.
-ierços para mataborrão, borrachas para
colas, brochas para desenhos, cofres,
canetas, canetas tinteiro, canetas para
iesenho. cortadores de 'papel, carbonos,
carimbos, carimbadorea, cola para papel.
ioladores, compassos, cestos para cor-
espondência. desenhadores, duplicado-
es datadores, estojos para desenhos,
.?stoios para canetas, estojos com minas,
?squadros, estojos para lápis, espetos,
estiletes para papéis, furadores, fitas
para máquinas de escrever, grafites
sara lapiseiras, goma arábica, gramma.
lotes, lápis em geral, lapiseiras, ma-
mfnu para apontar lápis, minas para
srafites, minas para penas, máquinas de
,:screver, máquinas de calcular, maqui-
las de sanar, máquinas de multiplicar.
-éguas, raspadeiras de borrões, atendia
oercevelos para papéis, perfuradores,
mata-gatos, porta-tinteiros, porta-carins-
ms, porta-lápis, porta-canetas, porta-
cartas, prensas. prendedores de papal.
para mimeógrafos, tintas e tinteiros

Termo n.° 761.302, de 29-7-fr6
Sovol — Reparos em Autos Ltda .

SOVOL
Classe 33

Reparos em veículos

Ei-

Serraria
americana
ItlbüSTRIA 13RASIL,E1RA
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-.os de cimento, blocos para pavimenta
;ao, calhas, cimento, cal, cré, chapas
solantes, saibros. caixilhos, colunas.
.hapas para coberturas, caixas dágua
aixas de descarga para atira', edifica.

,,ões prensoldadas, estuque. emulsão de
sase asfaltas°, estacas. esquadrias, estria.
uras metálicas para construções. lame.
e: de metal, ladrilhos, lambris, luvas
ie'junçáo, lagos, lageotas. material iso.
.ante contra frio e calor, manilhas. asas-
;as pare revr stimentos de partdes, ma.
letras para construções. mosaicos, pro.
lutos de base asfáltico, produtos para
'ornar imoermeabilIzantes as argamas
sas cie cimento e cal, hidráulica, pedra-
gulho, produtos betuminosos. impermea
silisantes líquidos ou sob outras fonmas
sara revtstimento e outros como na pa
simentaçáo. peças ornamentais de cl-
acato ou gesso para tetos e paredes
papel pare forrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções. par
sustes, portas, portões, pisos, soleiras
oara portas, tijolos, tubos de concreto
telhas. tacos. tubos de vtntilaçao. tan.
4ues de cimento. vigas, vigamentos e

vitrõs
Termo a.° 761.308, de 29-7-66
Indústria e Comércio de óleos

Vegetais Ltd.
Bahia

PRO1a0Gáçio

4icládt.414 ailaistfrAct

Arta,'
Véustgíta 24~4

Classe 15
Para distiugu:r. Artefatos de ceámica,
porcelana. faiança; louça vidrada para
uso caseiro, aparelhos de chá, de Café
ia jantar, serviços de refrescos e de
bebidas e saber: abajures de lampiro.
açucareiros. apanha-moecas, bacias de
latr:na, bendeijas. banheiras, biscoiteiras
bidés. botijas, bules. cafeteiras canecas
castiçais, chavenas centros de mesa
compoteira. cubosê, descansos 0.e porca.
lana. escarraddras, espremedoras, filtro
Funis, garra ras, globos, jard:neiris lar.
vos. jarrões, lavadedos, lavatórios lei.
miras. maçanttas de porcelana. meais.
guelras, molheiras, moringas, paliteiros
Pedestais, pias, pires: polvIlhadires:
norta-facas pores. puxadores, recepta.
calos. sale:ros: serviço de chá: tecas
Iara café, travessas, terrinas, orInfas

vasilhas, vasos sanitários e atearas

	

-	 Classe 16
Pare distinguir: Materiais para constru.
cões e decorações: . Argamassas. argila
areia, azulejos, batentes, balaustres, blo.

VINHO

I UINT
GRANADO
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PRORROGAÇÁO

Classe 3
Termo n.9 761.316, de 29-7-66

Edeco — Estruturas de Construção
Ltda.

Guanabarr-

:PRORROGAÇÃO'

0EDE001?

Inet,
Classe 16

Arcos de madeira para estruturas
Termo n.9 761.317, de 29-7-66

Indústrias Químicas do Brasil S. A,

nuanabara

PRORROGAÇÃO
fr

YNDÚSTR IAS atribue:4s,
DO BRASIL 5. A.

Nome comercial

Termo n.'" 761.318, de 29-7-66
Gráfica Ries Editora S. A.

Guanabara

ÊRORROGAÇÃO-.

Bom,

-4

ladastrla Brasileiri
Cl. ;se 38

Balões, h,Indeirds de papel, cadernos,
carteiras para cigarros espulas, etique.
tas, guasidaaapos de papel, matasbor-

lnnnmiãe•~8.•••n•n1111....~

MARCAS DEPOSITADAS
• Publicaçko feita da acordo poen o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicaçâo começará

a correr o Prazo de 80 
dias para o deferimento do pedido. Durante fase prazo poderio apresentar suas oposições ao Departamento

Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessao do registro requerido

meteres, shorts. sungas, atolas Ou dadas	 Térmo n.'' 761.311„ de 29-7-66
tule:, toucas. turbantes, ternos. uni. Casa Granado, Laboratórios, Farmácias

formes e vestidos	 e Drogarias Ltda.
Guanabara

*ferin on, 761.303, de 29-7-66
Sozime — Sociedade aincadora

les Ltda.
São Paulo

SOZ1ME
Classe 33

Zincagens e galvanoplastia

Frmo n.° 761.304, de 29-7-66
Laura Guedes

São Paulo

• MAGAZINE

MARIA LAURA
Classe 36

Titulo de estabelecimento

Termo n.° 761.305, de 2,9-7-66
Sociedade Ingal de Imóveis Ltda.

São Paulo

,110.11/101111W

SOCIEDADE INGAI DE 'MOVEI S LTDA.-

Nome comercial

Termos ns. 761.306 e 761.307, de
29-7-66

Carvalho, Rodrigues è Fernaudes Ltda.

gPgank

Classe 4
Óleos vegetais

Tèrino n,S 761.315, de 29-7-66—
Indústria de Confecções Ávila S. A.

São Pald0

Inaustria Brasil:etre
Classe 36

Para distingffir: Artigos de vestuários
roupas feitas em geral: Agasalhos

aventais, alpercatas anáguas. blusas
oota.s, botinas, blusões, boinas. baba.
-touros, bonés, capacetes , molas, cara
ouças. casacgo, coletes, capas, abales.
cachecol', calçados, chapéus. cintos
Jota& combinações° corpinhos, calçar

seitoras e de crianças, calções. cal.
:as, camisas, gukallSolak camisetas.
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
' es, fantasias. fardas para militares, co-
legiais, fraldas. Galochas. gramam Gor

-ros, jogos de (ingeris. jaquetas, laquês
uvas, ligas, lenços, atantds. meias
nai6s, mantas. mandrilo, mantami. Da-
et6s, palas, penhoar, radover. aelerlazz
neugaa, ponches, polainas. pijamas
(lhos. perneiras. qui:monos. regalos
-obe de chambre. roupao, sobretudos
suspensórios, saldai de banho, sandálias

Tèrrno •_.à° 761.309, de 29-7-66
Salomão Tsezmielina

São Paulo

PRORROGAÇÃO. .

w.
A

6	 4t
•	 3 0- /.?;1`

. k:LIERAL 'MODAS

Classe 36

Térmo n.9 761.310, de 29-7-66
Casa Granado, Laboratórios, Farmácias

e Drogarias Ltda.	 1
Guanabara

PRORROGAÇÃO .

,

-J7.9W-C.—..	 n
:.	 e

mn:nri:,
46-"PcvN

Classe	 3
Termo n.° 761.312, de 29-7-66

Ligia	 Silveira	 Quí..:irolo
Guanabara

BOUTIQUE TRAPO
Classe 36

Titulo	 —
Termo n.o 761.313, de 29-7-66

Indústria Mecánica Fibrasll S. A.
São Paulo

INDÚSTRIA IsOlacii•

PIBRASIL 3, ‘;

Nome comercial

Term •n.9 761.314, de 29-7 'f-4
Emlliano Bechela-1

São Pauis

ATUAMO 11-A1

Classe 33
Sina/ de propaganda
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Publicação feita de acordo com o art m130 do ôdigo da Propriedade Industrial. Da data da publicação começara
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Mael•nnn•••••n...	

Termo n." 761.324. de 29-7-66	 Termo n." 761.329 de 29-7-66
Coerp — Com2rcio e Engenharia S. A. De Mi/1115 COIIV.:7d0 e Indústria de

(	 Roupas S. A.;mmahara
:ianahara

PRORROGAM)

rão, sacos de papel. serpentinas, bobi-
nas de papel, livros em branco para

contabilidade e escrituração

Termo o.' /61.319. de 29-7-66
Indústria de Bebida-. Madrid - Ltda.

Guanzl,mra

PROR1OGAÇA0

INDÚSTRIA DE .BEBIDAb

"RADRID" LTDA,

Nome . comercial

Termos ris. 761.320 a 761.323, de
29-7-66

— Cornrb•cio e Engenharia S. A.
Gianabra

PRORROGAÇÃO

enERP
Ind. Brasileira

sse 11

Ferragens ferramentas de tôda espécie
cutelaria em gerai e outris artlgos de

metal a saber: " Alicates. alavancas. ar
inações de metal, abridores de latas
arame liso ou tarpado. assadeiras, açu
careiros: brocas, bigornas. baia-elas
bandeijas. bacias, baldes.- bimbonieres
bules; cadinhos. cadeados, castiçais, co
Leres para pedreiros correntes. cabides
Chaves; cremones. chaves *de parafusos
cottexões pa ra encanamento, colunas
caixas de metal para portões. canos dr
meatl. chaves de tenda chaves isglêsa
Cabeções canecas. cipos, cachepots
centros de mesa. coqueteleiras caixa,
para acondicionamento de atmentos
caldeirões.. caçarolas. chaleiras. cafetei
ras, conchas coadores: distintivas, do
bradiças; enxadas. enxadões. esteres
engates, esgu:chos. enfeites para arreios
estribos, esferas para arreios, espuma
deiras; formões. 'bolces, ferro para cortai
çapim ferrolhis. facas, facões, isseba
duras ferre =um b carvão. fêrutehas

funis fõrnas aara doces. freios para
estradas de tarro. frig'deiras; ganchos
grelhas gar'os, ganchos para quadros
gonzis para darruagsns: insignins;tj
mas, lâminas. liroreiros, latas de
panelas. roldanas, ralos para jias, rebi
seiras, porta-pão. porta-jóias. paliteiros
jarras; machad:nhas. molas Para Porte
inalas para venezianas. martelos dar
retas: matrizes: navalhas; Puas: Ptia. pie
gos, parafusos. Picões. porta-gele 'Do
tes. regadores: serviços de dt a café
serras. serrotes, sachos, sacarrolha; te
soaraa rr-Ilheres atlhadeiras. torqueze
tenazes. travadeiras. telas dt arame. tOr

neiras: trincos, tubos para encanamento
trilhos para pistas de correr. *aças
travessas. tu:abulas: srassas vasilhames

e VerrtIMB

Classe 15
Para distirigu •.r: Artefatos de ceâmics
porcelana falançss louça vidrada pare
iso caseiro, aparelhos 	 chã, de cal&

de ¡anuais serviços de refrescos e is
nebiclas a saber: abajures de ,timpião
içucareiros. apanha-inesces. bacias -de
,:tr na. bandeijas banheiras oiscoleira,
'Ides bules .0eteire,• a
astiçais. chavenas centros' de mese
ompoteira. cubosé. descansos de porre
ida. escarradeiras, espreniedores
unis. garra'as, globos. jard.neiras ia,
'os jarrões, lavadedos, lavatórios lei
'iras. maçarittas, de porcelana. mante

• ueiras, molheiras, moringas. palite:ros
;destais. pias pires; polvilhadlre
orta facas pores. puxadores. recentã
:dos, sale:ros: serviço de chã: taça'

'ara café, travessas, terrinas, orinóis
• sisilhas, vasos sanitários e xicaras
• Classe 16
'ara distinguir: Materta:s para constru
ões e decorações: Argamassas. argila
.reia, azulejos, batentes. haiaustres. blo
35 de cimento, blocos para pavimenta
ão.. calhas. cimento. cai. cré. chape:
-olantes. saibros, caixilhos, colunas
hapas para coberturas, caixas dagua
ricas de descarga para etixos. edifica

ões. premoldadas. estuque. emulsão ck
:se asfáltico, estacas, esquadrias. estru
as metálicas para construções, iame

as de metal, ladrilhos, lambris, luvas
ie junção. [ages. lagentas. material iso
"-brite contra frio e calor. manilhas. *mas
.as pare revestimentos de partdes. ma
leiras para construções. mosaicos. pro
-atos de base astáltico, produtos pari.
'urna irnpermeabilizanteá as as:gamas
as de cimento e cal. hidráulica pedra
uno, produtos betuminosos. impermea-
slizantes líquidos ou sob outras tortnas
iara revtstimento e outros como na pa
simentação. peças ornanicatais de
nento ou gesso para tetos e paredes
aapel pare forrar casas, massas anti
kidos para uso nas sunstruções. par
sustes. portas. portões, pisos, sole:rai
)ara portas. tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de vtntilação. tan
sues de cimento. vigas, vigamentos e

vitrõs
Classe 21

Para distinguir: •Veiculos e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas, auto.
móveis, auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de câmbio, bascos.

breques, braços para veículos, bicicle-
cas. carrinhos cie mão e carretas. casal.
nhonetes, carros ambulantes, camin:sões,
carros, tratores, carros-berços, carros.
anques, carros:Irrigadoes, carros. cais
nas, atarracarias, chassis, chapas cir-
culares para. velcu/os. cubos de veiculas,
corrediços para velculos, direção. desli.
gadeiras, estribos, escadas rolantes, ele.
vadores para passageiros e para carga.
engates para Carros, eixos . de direção.
freios, fronteiras 'cara veiculeis. guidão.
locomotivas, lanchas, motociclos, molas.
motocicletas, caotocargas, moto furgões
manivelas, navios. ónibus, para-choques
Para-lamas. para-brisas. pedais. pantões
sodas para bicicletas„ raios tiara bicicle-
tas. reboque. 'radiadores para .veiculas
rodas para veiculas. selins. triciclos, ti-
rantes para velculos. vagões. velocípe-
des, varetas de contrõl: do afoga& e
acelerador, tróleis. tro!eibits. varaks de

carros

ÇOERP

Classes.	 1	 D. 6. %, 8, 11. •). 16, 21,
31, 33, 39 e 36

Insígnia

. Termo n." 761.325 ele 29-7-66
Indústria de Refrigerantes -Real Ltda

Espirito Santo

C6H2V2
Indústria lrasj1eira

.	 Classe 43
Aguas minerais artificiais, água de me-
sa, caldo de cana, refrescos de laranja,

de limão, soda limonada e guaraná
engarrafado

• Termo n." 761.326, de 29-7-66
Indústria' de Refrigerantes Real Lida.

Espirito Santo

Indústria Brasileira
Classe. 43

Águas minerais artificiais, água de me-
salcaldo de cana, refrescos de laranja,

de limão, soda limonada e guaraná
Ingarrifado

Termo n, Q 761.327, de 29-7-66
Indústria de Refrigerantes Real Ltda .

Espirito Santo

Indústria Brasileira

Classe 43

Aguas minerais artificiais, água de me-
sa, caldo de cana, refrescos de laranja,

de limão, soda limonada e guaraná
engarrafado

Tèrmo n.9 761.328, de 29-7-66
Linvaldo Bezerra Linhares

Guanabara

Indústria Brasileira

PRORROGACÃO

Paul Ter e Tf/lesam
Figura da Juventude

• Mantenha - se Jovem
Com EM MiikR3

Classe 36
Frase de propaganda

Termo n." 761.330, de 29-7i6
De Millus Comércio e Indústria de

Roupas S. A.
Guanabara

remonte a Quem len Ufa

PRORROGAÇÃO

Classe 36
Frase de propaganda

Termos na. 761.331 e 761.332, de
29-7-66

Armações de Aço Probel S. A.
São Paulo

CURTIS
_ -SCOTSMANS HEAD

Classe 42
Whisky

Indústria Brasileira
Classe 11

Armações de arame para esteifos, bra-
çadeiras de metal, dobradiças, ganchos,
grampos, molinhas, molas, molas de
arame para estõfos, molas e molejos de

qualquer espécie e pregos ‘,
Clame 40

Sias/eis em geral. de metal. vidro, de
aço madeira, estofados ou não. inclu-
çive móveis para escritórios: Armários,
afinados para banheiro e para roupas
usadas. almofadas. acolchoados para
móveis, banzas, balcões. banquetas,
'madejas domiciliares. berços. biombos,
cadeiras. carrinhos para chá e café.
conjunrec para dormitórios, conjuntos
para sala de jantar e sala de visitas.
conjuntos para terraços, lardim e praia.
conjuntos de armários e gabinetes para
sopa e casinha, camas cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço. caixas
ie. rádios, colchões, colchões de molas.
dispensas, divisões, diversa discotecas
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas, estantes. guarda-roupas, mesas
mesinha& mesinhas para rádio e televi:
ão. mesinhas para televisão. molduras

a,
sara quadros, narra retratos. poltranas
poltronas-camas, Corateleiras. porta-r-h
néus, sofás, sofás-camas, travesseiros e

vitrines
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,fficiústria Brasileira,
Classe 3

Um preparado farmacêutico indicado
como colagogo, colerético, nas hepatites

e hepatoscs e cirroses hepáticas

Termo n.5 761.334, de 29-7-66
Alfredo Berleze 6 Irmãos

Rio Grande do Sul

hadústria wrasileirre

Classe 41
.	 Arroz

Termo n." 761.335, de 29-7-66
Montres Rolex S. A.

Suíça

sV'°
	 E.

Classe 8
Cronômetros, relógios de tôda espécie,
a saber: relógios-cuco, relógios elétri-
cos, relógios de bolso,) de parede, de
ponto. de pulso, de repetição, de tôr-
re, despertadores, e partes integrantes
dos mesmos, a saber: engrenagens de
relógios, máquinas de relógios, molas
de relógios, montradores de relógios,
pêndulos de relógios e ponteiros de

relógios

Termo n. 5 761.337, de 29-7-66
Montres Rolex S. A.

Suiça

Classe 8
Cronômetros; relógios de tôcla espécie,
saber: relógios-cuca, relógios elétricos,
"e/Nitos de bolso, de parede, de ponto.

de pulso, de repetição, de tôrre, desper-
tadores; e partes integrantes dos mes-
mos, a saber: engrenagens de relógios,
máquinas de relógios, molas de reló-
gios, mostradores de relógios, pêndulos

de relógios e ponteiros de relógios

Termo n. 5 761.336, de 29-7-66
Eli Lilly And Company

Estado:I Unidos da América

E= A
Classe 3

Produtos químicos usados na agricul-.
tara

Termo n.5 761.338, de 29-7-66
Tateisi Electronics Company

[apão

TATEISI ELECTRONICS COMPANY

Nome comercial

Termo n.5 761.339, de 29-7-66
Aurenio Barreto

Guanabara

E3ETONHO

Abájours e Decora'Oã
Classes: 8, 33 e 40

' Titulo de estabelecimento

'T'èrrno n.5 761.340, de 29-7-66
Marinaldo Abrigato

São Paulo

CANARIINHO

pmúsTRIA anAsILEBRA
Classe 47

Para distinguir combustíveis, lubrifican-
tes, substâncias e produtos destinados ã
iluminação e ao aquecimento: álcool
motor, carvão a gás hidrocarboreto,
gás metano, butano e propano, gás en-
garrafado. gás liquefeito, gasolina, gra,
'tas lubrificantes, óleos combustíveis,
óleos lubrificantes, óleos destinados

iluminação e ao aquecimento, óleos
para amortecedores, petróleo e

querosene

Termo n.5 761.341, de 29-7-66
Comercial de Produtos Alimentícios

Granjinha Ltda.
São Paulo

GRWINHA
indistría brasileira

Classe 11
, chofras	 aletria	 alho, espargos
ar alimentos cara arl ,mais. amido
' ameixas arnencPolatat araruta

arroz atum aveia avelãs, azeite. azei
tonas, banha. bacd'aau. batatas, balas
biscoitos. bombons, bolachas. baunilhp
:afe ao pó e em grão, camarão, caneta

!M pau e em p6, cacau. carnes, chá
:taramelas. chocolates, confeitos. cravo
.ereais. cominho. creme de leite. creme.
lamenticios, croquetes, compotas, ean.
lica. coalhada, castanha. cebola condi
nentos oara alimentos, colorantes
laouriços. dendê, doces, doces de tris,
as. espinafre,. essências alimentares, era
birfas, ervilhas. ensovas, estrato de to
'iate, farinhas alimentícias, lavas, le.
mias, flocos. - farelo, fermentos, feijão
.igos. frios- frutas sêcas naturais o cria

glicose, r,orna de mascar, gor
iuras, grânulos, grao de bico, gelatina
miabada. geléias, herva doce, bervz
unte. horta'Aças, lagostas. línguas. leite
-ondensado. leite em pó. legumes CM

-enserva. lentilhas, linguiça, louro, mar-
alienenecias. mariscos, manteiga

nargarina. marmelada. macarrão, mias-
a de tomate. mel e melado, mate, mas.
tas Para mingaus, molhos, moluscos
acatai-da,. mortadela. nós moscada, no-
:es, óleos comestiveis, ostras. ovas
.aes. paios. pralinés pimenta, pós par?,

pickiea, • peixes. presuntos. pa
.6, petit-pois. pastilhas. pizzas. pudins
lucilas. rações balanceadas • para mi'
emala, requeijões. eal, sag% sard'inhas.
anduiciaes, salsichas, salames, sopas exi

-atadas. sorvetes, suco de tomates e de
.rutas: torradas, tapioca, tâmaras, talha-
-um, tremoços, tortas, tortas para ail.

mento de animais e aves, torr8en,
toucinho e vinagre

Termo n.° 761.342, de 29-7-66
C. O. Kortz	 Cia. Ltda,

Rio Grande do Sul

llindCnstrla rrasPefreas

Classe 23
Tecidos

Termo n.5 761.343, de 29-7-66
C. O. Kortz	 Cia. Ltda.

Rio .Grande do Sul

Cssa cie .1%Lft,I2

Classes: 12, 13 22, 23, 24, 29, 30, 33,
34, 35, 36; 37; 38; 39; 40; 48; 49 e 50

Título de estabelecimento

Termo n.5 761.344 de 29-7-66
Produtos Químicos e Farmacêuticos

"MS" Ltda.
São Paulo

%E.OSTR,
IndUstria Brasileira

Termos os. 761.345 e 761.346, de
29-7-66

Produtos Químicos e Farmacêuticos'
"EMS" Ltda.

São Paulo

BIOVITALER\
Indistrin Peasifeirell

Classe 41
Um complemento dietético destinado a

regimes alimentares especiais
Classe 3

Uma especialidade farmacêutica indi.
cada como medicação tônica nos esta-

dos de desnutrição

Termo n.5 761.347, de 29-7-66
r-aboratórios Ostam S. A.

Minas Gerais

J.GAMALA 
indlstria Brasileira

Classe 3
Uma especialidade farmacêutica indica-
da como medicação trófica do sistema

aervoso

Termo n.5 761.348, de 29-7-66 • '
Laboratórios Ostam S. A.

Minas Gerais

CESSAIGIN

IndISstria BraslieirIG
Classe 3

Uma especialidade farmacêutica indiá:
cada corno c,;nalgésico, anti-térmico

espasmolítico

Termo n.9 761.349, de 29-7-66
Laboratórios Ostam S. A.

Minas Gerais

SWELI
Industrie, Brasileird',

Classe 3
Substâncias químicas e outros prepara-'5
dos para serem usados na medicina ca';
na farmácia. Vacinas e bioculturaát
para serem usadas na medicina e na'

farmácia

Ter/no n.5 761.350, de 29-7-66
Instituto Terapêutico Delta Ltda.

Guanabara

PRORROGAÇÃO,

CAFÉNA

tratamento da
suas mangas*

Termo n.5 761.333.. de 29-7-66
Claudio Ferreira 6 Cia. Ltda.

Rio Grande do Sul

&o De j4N500,í

Classe 3Classe 3	 Um preparado para oUma especialidade farmacêutica indica- insuficiência cardíaca e
da corno medicação anti-helmíntica 	 fles



ntaun;
iTnivIAR.Nrij

• Classe 36
Para distinguir meias em geral

0 • A C O
PCANSPORTES Cri
onclra do No,cledt

Classe 17
Papel carbono

Termo n.° 761.361 de 29-7-66
Predial Copacabana S. A.

Guanabara

EDIFÍCIO

TORIUM.

Classe 33
Titulo

Termo n." 761.362. de 29-7-66—
T.ift Vans Transportes Ltdp

Guanabara

Classes: 21 e 33
Sinal de propaganda

Trmo n.° 761.363, de 29 -7-66
Santa Mônica Empreendimentos Ltda.

Guanabara

SANTA MÔNICA
NPREENDIMENTOS LTDA. A

• Nome comercial

Têm() n.9 761.367, de 29-7-66
(Prorrogação)

5 ' ..cieira & Companhia. Limitada
Portugal

Aff•

tYPt.-

~MA%

• y ~ai

caí
wardenteacieue

,kaLC
5... • ••••• •	 deR. pa~.

...•004

Liasse 42
Aguardente

Termo n. 5 761.368, de 29-7-66
kPrororgaçao)

Dunhi/f International, Inc.
Estados Unidos da América

V rAFL O
FORTE MACAPÁ

IndUstri a Brasilelra Termo n.° 761.360, de 29-7-6£
Predial Copacabana S. A.

Guanabara

Classe 32
Sinal dê propaganda
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Nacional da Propriedada Industrial aquêles que se julgarem prejudicados com • aoncessio do registro requerido

Termo u." 761.351, de 29-7-66
1 boratórios Baldassarri S. A.

São Paulo'

PRORROGAÇA0

Laboratorios Baldassarri S. n.
S. Paulo

Industria Brasileira

Classe 3
Medicação para insuficiência hepática

Termo n." 761:352, de 29-7-66
Laboratório Neomed Ltda.

São Paulo

=MESA
Indlistria BCasileira

Termo n.° 761.355. de 29-7-66
Nova-Eletro Ltda.

Guanabara

Classe 8
Acessórios de aparelhos 'elétricos

Termo n.° 761.356. de 29-7-66
Nova-Eletro Ltda.

Cuia 11h. ira

OVA-[LITRO tioQ

Termo n.° 761.359, de 29-7-66
(Prorrogação)

A. Ganha 6 Cia. Ltda.
Guanabfira

PRORROGACÃO

O industria Brasileira

Termo n.° 761.365, de 29-7-66
Henrique Meyer 6 Cia. Ltda.

Santa Catarina

MEIAS ri
fo.11112111rette

Classe 36
Para distinguir meias em geral

Termo n.° 761.366, de 29-7-66
Henrique Meyer 6 Cia. Ltda.

Santa Catarina

Nome, comercial

Classe 3	 *	 Termo
Uma especialidade farmacêutica inctica- Sidney C.

da corno tranquilizante 	 •

Termo n.° 761.353, de 29-7-66
Fábrica Nacional de Brinquedos Ltda.

Guanaba ra

11111551111-23=Bá
sIngstria Brasileira

°aso? 49
Para distinguir fogos, brinquedos. pas-
satempos e artigos desportivos: Auto.
tomáveis e veiculos de brinquedos
ar mas de brinquedo. baralhos. bolas
para todos os esportes, bonecas. árvo.
res de natal. chocalhos. discos de arre.
rignso desportivo. figuras de aves e
aves e animais, logos de armar. logos
de mesa. luvas -ara esporte, miniatu-
ras	 utensilios domésticos máscaras
para esporte. nadadeiras. redes para

pesca, tamboretes e varas para
pesca

Termo n.' 761.354. de 29-7-66
Fábrica Nacional de Brinquedos Ltda

Guanabara

Classe 49
Para distinguir: logos, brinquedos pas•
satempos e artigos desportivos: Au-
tomóveis e veiculos de brinquedos, ara.
mas de brinquedb. baralhos. bolas para
todos os esportes. bonecas. árvores .de
natal chocalhos, discos de arreniesso
nos de metais preciosos. semi-preciosos

‘rtIvo figuras de aves e animais
logos de armar, logos de v.-,aaa. luvas . ,

esporte. miniaturas de utensílio:
cioméaticos . máscaras paar esporte, na, 	

a‘delras redes para pesca. tamborete:
e varas para* pesca

n.° 761.357, de 29-7-66
Dore S A. — Indústria de

Refrigerantes
Paraíba

Nome comerciai

Termo n.° 761.358, de 29-7-66
Cezar de Las Heras Martinez

Guanabara

AMIGO IDOS BAIRROS

TORIUM

HOTEL
Classe 33

Título

Preço do Número de Hoje: Cr$ 50 — (NCr$ 0,05)

\
Têrmo n.° 761.364, de 29-7-66	 .

Santa Mônica Empreendimentos Ltda.
Guanabara

SANTA MÔNICA
Classe 38

Artigos da clãsse

Classe 14
Mamadeiras

Termo n.° 761.369, de 29-7-66
International Latex Corporation

Estados Unidos da América

Playtex
Classe 36

Cintas
Termo n. o 761.370, de 29-7-66

Universal Dental Company

Estados Unidos da América

VERIDENT
Classe 10

Dentes artificiaii


